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| À evolução 


ir 


O continente europeu 
1 já não tem 


segredos 


— sob o aspecto 
topográfico — 


Conquanto se conservasse fiel aos 
seus milenários costumes — e essa 
fidelidade ainda se mantem — o povo 
japonês foi, entre todos os do Orien- 
te, o que mais rápidamente recebeu 
tirar partido... aproveitandoa em 
tudo quanto poderia dar-lhe lucro e 
beneficio. Grandes e poderosas em- 


para a aviação anglo- 


“americana prêsas industriais, de todos os géne- 
ros, fábricas, oficinas, estaleiros, ete 
FRANKFURT, 11.05 Estados | SMoldaram-se ao sistema de produ- 


ção dos ocidentais e, com a vanta- 
gem do baixo custo da mão de obra, 
poderam produzir em grande escala. 
inundar os mercados mundiais. An- 
tes da última conflagração, o «mado 


Unidos e a Grã-Bretanha conclui- 
ram, hã cerca de seis semanas, a 
mais secreta operação realizada de- 
pois da guerra: o levantamento 
topográfico aéreo de quase todo o 


dos 


Continente europeu, segundo reve- 
lam informações aqui recebidas, 

Segundo se crê, os russos não 
foram consultados, mas, ao que pa- 
rece, tiveram conhecimento de tal 
operação, 

A operação é conhecida pela 
designação de «Operation Casey Jo- 
nes». 

Duma vez que um avião ameri- 
cano tentava fazer levantamentos 
em Espanha, foi forçado a retirar- 

Rss un avião qiliias de Franco, 


in Japany chegava a todas as par- 
tes e estabelecia concorrência tem 
vel, favorecido pela política de 
preços. 

Se aquela massa anónima que se 
chama o povo, vivia, de modo geral. 
parcamente, a prosperidade entrou 
no país dos samurais e provocou am- 
bições. O Japão afagou o sonho de 
dominar o Oriente, começando pela 
campanha da China, que lhe custou 
milhões de “vens e centenas de mi- 
lhar de vidas, Depois, olhou pura 

io longe e aciritradou-com-as 
ções do «Eixo». Foi a sua ruína. 


Richard Wagner 


e a aventura brasileira 


( Especial 


para <O Comercio do Porto») 


Na sua autobiografia intitulada «A Minha Vida», Ricard Wagner 
Anta que, em 1857, quando vivia em Zurique, como refugiado político, 


fecebeu uma mensagem do cônsul 


brasileiro naquela cidade, Este, de 


apelido Ferrero, transmitia-lhe a profunda admiração do imperador do 
Brasil pela sua música e o desejo de receber, pessoalmente, o compositor 
no Rio de Janeiro, afim de que este lhe entregasse as suas obras. Wagner 
deixou-se seduzir pela ideia, pensando, com predilecção cada vez maior, 
em <Tristão e Isolda». Enviou, parece, ao imperador, por intermédio do 
tal Ferrero, as composições para piano das suas três primeiras obras, lin- 
damente encadernadas. Nunca mais ouviu falar das obras, nem do impe- 
rador, nem do cônsul Ferrero. Embora a narrativa não fosse confirmada, 
nem do lado alemão nem do brasileiro, os factos entraram nas biografias 
de Wagner e, também, na do imperador. Revelaram, da parte deste, uma 
grande perspicácia porque numa época em que Wagner ainda era desconhe- 
cido, reconhecera-lhe o génio. Na realidade, o convite de D. Pedro II não 


pars dum conto. Os factos verdadeiros, como os conheci de quem lidou, 
Je perto, com o falecido imperador, são assim : 


O dr, Ernesto Ferreira França, 
homem aínda moço pertencente a uma 
Ilustre família da Baia, estava em 
missão na Alemanha, onde prossegula 
os estudos universitários. A 9 de Março 
de 1857, diriglu À Wagner uma carta 
em que se declarava grande admira- 
dor da sua música. Aludia a uma via- 
gem so Brasil, em que o compositor 
encontraria, sem dúvida, junto do im- 
perador, apoio e protecção e, na ópera 
jtaliana do Teatro Lírico do Rio de 
Janciro, local para representação das 
suas produções. Sugeria a Wagner que 
dedicasso ao imperador do Brasil a 
eua obra mais recente, «Os Nibelun- 
gos», e oferecia-se para lha entregar 
em mão própria. 


A 15 do Março, Wagner respondeu 
mi 


a esta confessando-se sedu- 
sido perspectiva de achar um 
poderoso protector na pessoa de D. 
Pedro. Acrescentava que «Os Nibelun- 
om ainda não estavam terminados e 


que, em caso nenhum, podiam ser de- 


va, 


RICHARD WAGNER 


dicados ao imperador. Oferecia-se, por 
sua vez, para lhe enviar algumas das 
suas obras musicais e poéticas já pu- 
blicadas. Na sua resposta, a 22 de 
Março, Ferreira França oferecia, no- 
vamente, Os seus. préstimos, para en- 
trega das obras de Wagner, reiteran- 
do-lhs a garantia dum acolhimento 
favorável no Brasil, desde que o te: 

do fosso traduzido em Italiano. Acon- 
Selhava-o a escrever a dedicatória em 
alemão, «visto ser uma lingua: que o 


imporador 
facilidade». 

Nestas circunstâncias, Wagner en- 
vlou ao moço brasileiro uma carta 
para D. Pedro, bem como as compo- 
sições de «Rienzis, «O Holandês Voa- 
dor», «Tannhauser» o um dos seus Ji- 
vros, Ferreira França confirmou, por 
uma carta do 16 de Junho, que havia 
recebido as partituras o afirmava que 
a carta dirigida ao imperador seria 
entregue pelo seu próprio paí, antigo 
ministro ao serviço de Sua Majestade, 
Acrescentava haver assistido, em Wel- 
mar, dias antes, à representação de 
«Tannhouser», uma das composições 
que é possível ouvir do princípio ao 
fim sem olhar, uma só vez, para o re- 
lógio, e predizia-lhe êxito enorme no 
Rio de Janeiro, Enquanto aguardava 
a resposta imperial, a imaginação ar- 
tística de Wagner ja-se transformando, 
a pouco e pouco, Depois das simples 
sugestões que um particular entusias- 
ta lho havia feito, quando duma re- 
cepção oficial, ficou desiludido por não 
receber qualquer apolo da parte do 
grão-duque de Weimar para «Os Ni- 
belungos». A 8 de Maio, escrevia ao 
seu amigo Liszt: «O Imperador do 
Brasil convida-me a Ir no Rio de Ja- 
neiro. Faz-me antever maravilhas. Por 
que decidir-me: Rio de Janeiro ou 
Weimar?» A 26 de Junho (depois de 
ter recebido a carta de Ferreira Fran- 
sa em que aludia a «Tannhousers), 
tornava a escrever a Liszt: «Tenho 
um projecto interessante acerca do 
=Tristão e Isoldas. Pensei em fazer 
uma versão itallana e a estreia far-se-á 
no teatro do Rio de Janeiro, onda 
será, provávelmente, precedida de 
«Tannhauser». Vou dedicá-la ao impe- 
rador do Brasil, que recebeu, última- 
mente, exemplares das primeiras obras 
que compus, E tenho a impressão de 
que tudo isto terá consequências feli- 
zos para mim». Ansioso por consegui 
resultados concretos, incitou Ferreira 
França a visitá-lo em Zurique, afim 
de discutirem o projecto nos seus 
mais pequenos pormenores. O seu 
admirador brasileiro excusou-se e fez- 
-lhe saber que os trabalhos literários 
em que se havia empenhado lhe Impe- 
diam a viagem. Lembrava-lhe, mais 
uma vez, que o Brasil, nação cheia 
de vitalidade e dotada de regime libe- 
rat, saberia apreciar os grandes méri- 
tos do compositor. Em. nova carta, 
Wagner perguntava ao seu correspon- 
dente se o imperador estaria disposto 


apreciava e falava, com 


(Continua na 4º página) 


costumes 
japoneses 


pelo menos nestes anos mais próxi- 
mos, porque passou de vencedor or- 
gulhoso à situação, triste, de vencida 
sem esperança. Hoje, dominados por 
uma administração forte, os japons- 
ses mais se voltam para o Ocidente, 
acatam-lhe os principios... e já não 
acreditam, totalmente, nas divinda- 
des. As japonesas, tão vaidosas dos 
seus dotes físicos como quaisquer ou 
tras mulheres, entretêm-se com int 
ciativas destinadas a fazer luzir a 
própria beleza, como este concurso 
de penteados artísticos, realizado em 
Tóquio, com o fim de apurar quats 
as cabeleiras mais hábeis... na Lare- 
fa de dispôr caracóis, enrolar madei- 
xas, preparar, enfim, as nossas co 
nhecidas «permanentes». E" uma 
amostra da evolução que os custu- 
mes japoneses estão a sofrer. Mas hu- 
verá, nisto, vantagem? Não seria 
preferível que as delicadas «mus: 
més» continuassem a vestir os seus 
quimonos floridos, a cobrirem-se com 
as miniatúriais sombrinhas de papel 
colorido e calçar sandálias de palha 
de arroz, gorgeantes e saltitantes, nos 
Jardinzinhos mimísculos onde flores 
cem as -cerejoras e as larangeiras 
ams? Talvez... 


os 


O sr. dr. Mário de Figueiredo 
tomou ontem posse 


do cargo de presidente 
da Junta Nacional de Educação 


No gabinete do sr. ministro da 
Educação Nacional, tomou, ontem, 
posse, do cango de presidente da 
Junta Nacional de Educação, o an- 
tigo ministro e catedrático da Uni 
versidade de Coimbra sr. prof. dr. 
Mário de Figueiredo. 

Assistiu ao acto o sub-secretário 
da Educação Nacional, sr. prof. dr. 
Luis Leite Pinto. 

Estiveram presntes, entre outras 
individualidades, os srs. prof. dr: 
Fezas Vital, Cordeiro Ramos, Reinal 
do dos Santos, Elisio de Moura, Costa 
Sacadura, Mendes Correia e Cunha 
Gonçalves, dr. Albino dos Reis, dr. 
Julio Dantas, dr. José Manuel da 
Costa e dr. João de Almeida, direc- 
tores gerais do ensino liceal e do en- 
sino superior e de Belas Artes, che- 
tes de gabinete, respectivamente, dos 
presidente do Conselho e prof. 
dr, Caeiro da Mata, dr. Proença de 
Figueiredo, etc, 

O sr. dr. Manuel Cristiano de 
Sousa, director geral do ensino pri- 
mário e secretário geral do Minis- 
tério leu o auto de posse. 

Depois o sr. ministro da Educa- 
ção pronunciou um discurso em que 
prestou homenagem ao sr. dr. Mário 
de, Figueiredo, salientando os seus 
serviços prestados ao País, sabendo 
criar um ambiente do maior relêvo 
na sociedade portuguesa. Prestou, 
também, homenagem aos antecesso- 
res do empossado, srs. dr, Cordeiro 
Ramos e dr. Fezas Vital, 

Como se sabe — disse — nunca 
a Junta esteve completamente cons- 
tituída, só tendo funcionado até ago- 
ra, três das suas sete secções. Tor- 
na-se necessário alterar alguns dos 
preceitos que regem a Junta para 


que ela possa dar todo o rendimen- 
to que dela temos o direito de exigir- 
Tenminou salientando que o numero 
de individualidades que assistiram 
à posse do sr, dr..Mánio de Piguei- 
redo quiseram com a sua presença 


prof. dr. Mário de Figueiredo tomando posse do cargo de prosidon! 
da Junta Nacional de Educação 


pediu ao Conselho de Segurança 


da O. N. U. 


para decidir sobre o incidente provocado 
pela Albânia ao 


colocar minas 


no Cona; 


de Corfó, 


causando um desastre em que perderam a vida 
quarenta e quatro marinheiros britânicos 
LAKE SUCCESS, 11 (Do correspondente especial da 


Mi 


«Reuter», 


hel Fry) — A Grã-Bretanha apresentou, 


hoje, 


perante o Conselho de Segurança das Nações Unidas, uma queixa 


contra a Albânia. 


A queixa, que é apresentada em 60 páginas, relaciona-se 
com o lançamento de minas no Canal de Corfu. 

O secretário geral das Nações Unidas, Trygve Lie, recebeu 
ontem a comunicação do Governa britânico pedindo ao Conselho 
de Segurança para tomar conta da disputa entre a Inglaterra e a 
Albânia, ao abrigo do artigo 35.º da Carta. 


O artigo 35º dá a qualquer mem- 
bro das Nações Unidas o direito de 
apresentar, perante o Conselho de 
Segurança, qualquer «disputa ou 
tuação que possa levar a atritos in- 
ternacionais ou dar origem a 
disputas». 

Espera-se que o texto da comuni» 
cação britanica seja comunicado à 
Imprensa na segunda-feira, denois 
de ter circulado entre os membros 
do Conselho de Segurança. 

Soube-se que O relatório contem 
o relato completo dos incidentes do 
Canal de Corfu, incidentes em que 
dois contratorpedeiros britanicos fa- 
ram danificados c em que morreram 
quarenta e quatro marinheiros. O 
Incidente teve lugar no mês de 
Outubro, Descreve, também, as ope- 
rações de rocegagem de minas fei- 
tas subsequentemente nela Reparti- 
ção Internacional da Rocegagem de 
Minas. Soube-se que O relatório 
apresenta todas as provas de que as 
minas no Canal de Corfu foram 
lançadas pela Albania, — REUTER. 


A ALBANIA TAMBÉM QUER SER 
OUVIDA SOBRE O PROBLEMA 
DA ALEMANHA 


LONDRES (AI/="A rádio d 


Aly— A rádio de 'fi- 
rana deu uma notícia publicada pela 


testemunhar a alta consideração que 
a todos merece o empossado. 

O sr. dr. Mário de Figueredo 
respondeu agradecendo ao ministro 
a sua escolha para aquele cango. E' 
grande responsabilidade — disse — 
devido à categoria das pessoas que o 
ocuparam anteriormente; mas sob 
a superior orientação de V, Ex e 
com a colaboração de todos os vo- 
gais da Junta, não me faltará esti- 
mulo para uma obra a favor da ju- 
ventude, isto é, da Pátria. No final o 
sr, dr. Mário de Figueiredo agrade- 
ceu a todas as pessoas que assisti- 
ram à posse, cuja presença consi- 
derava um confonto para o desempe- 
nho da sua nova missão. 


A TRAGÉDIA DA MINA 


Catorze 
mineiros 


soterrados numa 
mina briiânica 


LONDRES, 11. — Há pouca espe- 
rança de salvar 14 mineiros que 
foram entalpados pelo fogo num 
poço de ardósia, em West Calber 
(Escócia), depois duma explosão que 
teve lugar ali, na noite passada, no 
qual ficou logo morto outro mineiro. 
Um grupo de salvamento conseguiu 
abrir caminho, trabalhando toda a 
noite, por uma galeria em chamas, 
mas, depois disso, o fogo tornou-se 
um obstáculo ao salvamento. 

Perdeu-se toda a esperança de 
salvar os 14 mineiros que se encon- 
tram entaipados e as operações de 
salvamento foram abandonadas, ten 
do sido isolada essa parte da mina. 
— REUTER, 


agência de notícias albanesa, segun- 
do a qual o primeiro-ministro alba- 
nês, general Enver Hodja, pediu £os 
«quatro grandes» para que fósse 
consentido à Albania assistir às pró- 
ximas -conversações dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros em Mos- 
covo, sobre o problema da Alema- 
nha, afim de expôr ali as suas Te- 
clamações. — REUTER. 


O GOVERNO AMERICANO RE- 
PUDIA UMA QUEIXA DA 
JUGOSLÁVIA 


WASHINGTON, 11 — Numa nota 
enviada ao Governo da Jugoslávia, 
o Governo americano desmente, ca- 
tegoricamente, as acusações de es- 
picnagem formuladas contra aiguns 
dos funcionários da Embaixada ame- 
micana em Belgre >. — U. P. 


os qo qa q 


Um ministro canadiano 
preconiza a 


-união- 


das Nações ocidentais 
da Europa 


com o Canadá e os Es- 
tados Unidos 


VICTORIA (COLUMBIA BRITA- 
NICA), 11. — A União das Nações 
Ocidentais da Europa, com o Cana- 
dá e os Estados Unidos, com uma 
organização semelhante à das Na- 
ções dentro da Comunidade brita- 

ca, foi sugerida aqui num 
so feito pelo ministro canadiano da 
Agricultura, J. C. Gardiner 

Os norte-americanos, disse ele, 
tem muito de comum com os euro- 
peus, porque muitos deles são di 
cendentes de famílias europeias, «Em 
vez de criar organizações aqui e 
além, que pela força das armas, pro- 
curariam manter a paz», acrescentou 
Gardiner, «formariamos uma comu 
nídade da Europa ocidental, fundada 
na sua unidade com as Nações nor- 
te-americanas». — REUTER 
— 6 - 


DE ANGOLA 


Está projectada a criação de um 
posto administrativo, em Belavist, 
Benguela, que foi solicitado ao go- 
verno de Angola. 


O cãoeo 


todas elas a inteligência e os senti- 
mentos afectivos — podemos dizer 
assim — dos canídeos são postos em 
evidência, A fidelidade e o carinho 
para com o dono ou seus familiares 
tem, por parte da cão, verdadeiro 
culto. Não há muitos dias, O Comer- 
elo do Porto noticiava que, ali para 
os lados de Campanhã, um pobre 
rafeiro velou, carinhosamente, o ca 
dáver do dono, morto em plena rua, 
e resistiu, de dentuça arreganhada, 
quando trataram de levantar o cor- 
po. São imimeros os exemplos de 
cães que defendem e salvam a vida 
dos seus patrões. Haverá alguma 
coisa de mais terno que um cão de 
cego? Já tivemos ensejo de apre- 
ciar a cautela com que o cão gua o 
triste invisual, levando-o, com mei- 
guice, pelo melhor caminho, a pro 
tegê-lo dos perigos a que a ceguetra 
o expõe? São tão valiosos os servt- 
ços destes cães-guias que, como con- 
sequência da última guerra, em al- 
guns dos países que nela se envol- 
veram, há centros de educação de 
cães para guias dos militares que 
perderam, na luta, a luz dos olhos. 
Mas, à parte este somatório de 
bons predicados, que, por vezes, ex 
tabelecem confronto humilhante para 
u maldade humana, o cão é, de st, 
gracioso e simpático. Quando ainda 
na infância, gosta de brincar, em 
correrias e cabriolas, para gúudio e 
entretenimento de pequenos e gran- 
des. Olhar vivo e inteligente, umas 
vezes bocejante e pensativo, como 
se tivesse o dom de raciocinar, ou 
tras folgazão e bem disposto, brinca, 
pula, ladra, solicita as carícias do 
dono e com elas fica satisfeito. E não 
se exime a praticar diabruras, que 
tém, afinal, verdadeira graça. Ora 
vejam este cãosito, do seu nome 
«Ritzyn, que, com um punhado de 
semanas de idade, teve a perspicá- 
cia requerida para se instalar, com 
fortâvelmente, sobre uma toalha, à 
guisa de cobertor e, patitas ao alto, 
segurar o biberão, que esvasia gulo- 
samente, o focmhito levantado, num 


anedotário 
popular 


fôra o seu guia, 


durante os 15 anos em que 
esteve á frente dos destinos 
do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 11. — O dr. Gotu- 
lo Varas, ex-presidento da Republica 
do Brasil, falou ontem no comício do 
Partido Trabalhista, na Praia do Russel, 
pronunciando um discurso em que fez 
reterância às realizações de assistência 
aos trabalhadores durante o seu Gover- 
no e à criação de novos grupos políticos 
que visam a dividir a massa operária, 
elogiou o espirito critico do povo ca 
rioca, afirmando que, nos 15 anos do seu 
Governo, o anedosário popular foi o stu 
gula. 

Declarou que tendo a vida encareca- 
do mais de 40 por cento, era Justo que us 
salários fossem reajustados nessa base, 
Quanto às medidas de assistência o tra- 
balho, declarou que as conquistas roati- 
zadas estão a ser sabotadas, por varios 
modos, com grande prejuízo para us 
beneficiados. — U. P 


O DESTINO DE DUAS DAS VITI- 
MAS DO DESASTRE AEREO DA 
TIJUCA DEPENDE DAS INSTRU- 
ÇÕES DAS RESPECTIVAS FA- 


MILIAS 

RIO DE JANEIRO, 11. — Foram, 
agora, sepultados, no cemitério dos 
ngleses, quatro vitimas do desastre 
do avião da «FAMA», caido na ul- 
ima semana do fim do ano, nas 
matas da Tijuca. Quinze corpos de 
outras s, incluindo o do dr. 
Art que foi ministro da 
Argentina em Portugal, foram le- 
vados de avião para Buenos Aires 
Os dois corpos restantes, o do nave- 
gador aéreo Jorge Cratree, canadia- 


e o do passageiro Jesus Bornas, 


no, 


“Continua na 2.º página) 
re 


O contratorpeceiro 
«Douro» 


ARRIBOU A LIVERPOOL 


O contra-torpedeiro «Douro», do 
tenente Gou- 
veia Spinola, que largou do Tejo no 
dia 2 do com destino a 
Inglater sofrer uma cem; 
pleta modernização, foi assaltado por 
violenta tempestade so largo des 
Slhas britanicas e arribou a Liver- 
pool, onie entrou com todos os seus 
tripulantes de saude. 

O «Douro» mais tarde de 
Liverpool e já chegou ao porto de 
Glasgow, onde atracou ao cais dos 
estaleiros Yarrow, os quais vão pro- 
ceder à modernização do navio, con- 
forme contrato fechado com o Go- 
verno português para toda a nossa 
fiotilha de contra-torpedeiros, 

— rasa 


Pres.dência 
da República 


comando do s 


corrente, 


, onde v; 


saiu 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, os srs 
ministro das Colônias, com quem 


onferenciou; general Ferreira Mar- 
tins; capitão de mar e guerra Ma- 
nuel Armando Ferraz, comandante 
do avis ! 


o «Bartolomeu Dias», e tenen- 
te-coronel Humberto Delgado 


No mesmo palácio estiveram a 
inscrever-se para apresentar cum- 
primentos de despedida ao sr. Pre- 
idente da Republica os srs. coman- 


dante Charles Brun, adido na 


to à legação da França, e capi 
fragata eng. construtor naval Sal- 
vador de Sá Nogueira, administra- 


dor geral do Porto de Lisboa, que 
parte em breve para o estrangeiro, 
em missão especial de serviço 


biberão... 


Há muitas histórias de cães e em, esgar prasenteiro e o olhar obliquo, 


guiato, como que a dizer: — «Ora 
vejam como eu sou capaz, como qual- 
quer bébé, de saborear o meu, leite, 
assim bem instalado !» E, na verda- 
de, o frasco está quase vasio, o que 
prova o apetite do jovem «Ritzy», 
apreciador de coisas boas... 


e 


Recordar é viver 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


MADRID, Janeiro. — Há quem julgue o contrário. Geralmente, por 
medo de se enfrentar com a História, espelho da Humanidade, ou com a 
própria consciência individual, sombra do que é cada um. Mas, de facto, 
recordar é viver. Ainda que seja uma vida retrospectiva, atrasada, morta. 
Uma vida que, iinicamente, nos serve para aprender o futuro, não esque- 
cendo o passado. Esta filosofia, vulgar e incómoda, é, a pesar de tudo, a 
única que consola os homens e a que mais atrai a sua curiosidade, Quem 
não recorda, com saudade aflitiva até, os tempos de abundância que à 
passada guerra nos quis fazer esquecer? E quem não recorda, agora, em 
conversações e em discursos, em livros e em crónicas, o antigo respeito 
por tudo quanto os homens iam fazendo por pregredir? Quem ignora que 
houve tempos em que falar dos produtos alimentícios era tido como de 
má criação? Quem não disse nunca, na época presente, cantigamente», 
«antes da guerra»... e outras frases análogas? Pois bem, o homem, cons- 
ciente ou inconsciente repete aquilo que guarda no fundo da sua alma, 
talvez, únicamente, por encontrar um desabafo ante as incomodidades 


actuais. 


esperança do futuro são factores que 
todos os homens gostam de esconder 
no mais íntimo. E, aqui, talvez esteja 
a explicação da alegria desusada com 
que a capital da Espanha recebeu o 
novo ano. Mas todos, sem excepção, 
principiam a recordar já um passado 


Mas, não tratamos, agora, de fazer 
um balanço das épocas más e dos tem- 
pos felizes que viveram todos os povos 
da Terra. Nada disso. Fique a História 
no seu lugar o avance o tempo a esse 
ritmo que marcaram, voluntârinmente, 
os homens, quando inventaram o re- 


lógio, quando resolveram marcar o/nem recente. Ainda que todos, como 
tempo, não pela sucessão natural da | espanhois autênticos, tenham feito, 
luz e das trevas, senão por uma má-| tin mentes, a promessa de sempre 
quina que nos recorda as horas das | <Afio nuevo, vida nuevas. À vida ne- 
comidas, a hora do 5 a hora do| nhuma novidade reserva. Porque as 
trabalho, que nos rec que deve-| «novidades» são bem conhecidas de 
mos viver, avançando, sem uma hesi- | antemão. 


E, porque a Espanha é um pas 
onde não abundam os filósofos indi- 
viduais, mas onde o povo é filósofo 
de per sí, O ano de 1947 nasceu con- 
denado, como qualquer homem, a uma 
única verdade: a sua morte, E recor- 
do, agora, este lugar-comum, porque 
tudo quanto vi de mais impressionan- 
te, na noite de 3L de Dezembro, foi 
um grupo, não sei se de gente distinta 
ou de homens anónimos, que, no meio 
de toda a algazarra nocturna, levav. 
cumo bandeira de combate, um cartaz 
com os seguintes dizeres: <1946: Omnes 
vulnerant, ultima necat; 1947: Aplíca- 
to el cuento!s Junto da filosofia, dura 
e profunda, verdadeira e amarga, que 
alguém inscreveu num relógio duma 
igreja castelhana — «todas ferem, a 
última matas —, a frase castiça e des- 
preocupada, a troça ão ano que nasce 


tação, que nos recorda, enfim, que um 
minuto perdido jamais se recupera o 
que um dia da nossa vida decorrido 
sem a luz da esperança é um passo 
giganto para o final da mesma. E 
assim, esquecendo essas preocupações 
que o Mundo multiplica, diáriamente, 
o cronista entra no Novo Ano —- que 
ja lhe parece velho, se persistir em 
mostrar-se igual aos anteriores —, fa- 
zendo exame de consciência. Qual o 
dever que ficou sem cumprir, plena- 
mente? Qual o dever que cumpriu, 
realmente? Essa é a incógnita da vida, 
do latejar universal. Quem não 
a não sabe amar, 
Como quem não gosta de se confessar 
vencido nunca vencerá por isso 
mesmo, o cronista quer, hoje, fazer 
balanço do ano que morreu, mostran- 
do, publicamente, qual o seu pensa- 


o ex 


sabo pende 


se 


E 


mento na vida normal e diária desta 
cidade que, a toda a hora, ri e que, 
em todo momento, sabe ter uma lá- 
grima de ternura ou uma palavra de 
consolo, se a situação o reclamar. Ma- 
drid vive mui intensamentte, porque 
recorda com memória fiel. Talvez, 
por esta razão, recebesse o novo ano 
com um júbilo desconhecido. Nem os 
tempos recomendam tal coisa, nem a 
realidade dos Jares médios aconselha 
uma atitude destas. Mas, repetimos, 
Macirid sabe viverysporque sabe Teto) 


[da= Wegemos: qurante anos — bastan- 
tes, mais dos que à natureza humana 


pode suportar —, a capital da Espa- 
nha recebeu o dia 1.º de Janeiro com 
uma espécio de cansaço, ou de prus 
dência, que estava, completamente, de 
acordo com os acontecimentos. Que 
motivo fez modificar este «bom sensor? 
Ninguém poderá explicá-lo. E não se 


achará a solução, talvez porque u 
alma colectiva é muito mais difícil de 
compreender que a alma individual. 


No ano de 1946 — que «nunca volverás 
— a vida foi difcil, dura, o menos 
risonha possível. Aumentaram as di- 
ficuldades do mercado interior e pouco 


ou nada melhoraram as do mercado 
exterior. As relações internacionais 
pioraram. O gesto desabrido dos eter- 


nos descontentes sublu de tom. O co- 
mentário alegre e espontâneo conver- 
teu-se em critica amarga e estudada. 


cheio de coragem, mas cujo único des- 
tino é morrer, como o seu antecessor, 
como todos os que o precederam, como 
todos os que possam suceder-lhe. Por 
isso, escreviamos, propositadamente, 
«recordar é viver», ainda que saiba- 
mos com toda à certeza, que recordar 
é também, e sobretudo, morrer um 
pouco, matar o tédio do futuro, recor- 
dando o tédio do passado, ferir um 
pouco as ilusões presentes — 1947 — 
com a realidade das ilusões passadas, 
as Madrid, 
ou por &rte, ou por genialidade dm 
grupo alegre, recordou-me, na madru- 
gada do dia 1.º de Janeiro, que bem 
se pode ir morrendo, recordando as 
ilusões do passado, essas ilusões que 
nos fazem viver, porque a sua memó- 
ria é o melhor tónico para as dores 
da Humanidade e para os projectos in- 
dividuais. Porque, se bem é certo que 
a «última mata» e todas as outras fe- 
| rem, sempre haverá na vida humana 
alguma hora — aquela em que reétor- 
damos, em que evocamos — que nos 
faça viver, realmente, que nos inspire 
vida. por obra e graça do que foi e nun- 
ca mais será. 


José Figueroa d'oliveira 


O CHEFE DO ESTADO 


INAUGURA HOJE A COZINHA 
ECONOMICA DA JUNQUEIRA 


O nervosismo familiar tornou-se de; 
gradável, Contudo, chega o dia 31 de 
Dezembro, a noite em que nasce um 
novo ano e todos os gestos se moditicam, 
todos são expressão sincera 
de uma alegria que ninguém impõe, 
porquo a alegria, como a dor, é pa 
trimônio anímico que ninguém podo 
torcer. E o cronista quer encontrar 
uma explicação a este facto, 

As estatísticas, com a sua mono- 
tonia de números, de mapas, de per- 


O Chefe do Estado inaugura, 
oje, pelas 16 horas, com a assis- 
tência de alguns membros do Go- 
verno e outras altas individualidades 
militares e civis, a cozinha econóim- 
ca da Junqueira, que é devida à va- 
liosa interferência e importantes 
subsidios' concedidos pelo sr. minis- 
tro do Interior e que será entregue 


os risos 


centagens, nada de novo acusam. Até, 
para malor complicação, foram eleva- 
dos os impostos. E subiram, também, 
as rondas das casas. O povo madrileno, 
contudo, recebeu com tal gritaria O 
1947 que bem pode estar orgulhoso — 
o moço ano — da recepção que lhe 
dispensaram. Não é, pois, no campo 
das realidades concretas, das duras 6 
pósitivas condições de vida, onde te- 
mos de encontrar explicação ao tenó- 
meno. Passando revista a tudo o que 
se deu, no ano que terminou, nada 
nos autoriza a pensar que 1946 foi um 
ano de felicidade, Sabemos, únicamen- 
te, que, com ele, morreu uma reali- 
dado e que, com a sua morte, nasceu 
uma incógnita. Que reserva 1947 para 
Madrid? A memória do passado e a 


aos cuidados da Legião Portuguesa. 
— 6 < 


Montgomery já chegou 
a Londres 


LONDRES, 11. — Regressou a 
Londres, vindo de Moscovo, o mare- 
chal Montgomery, que era acompa- 
nhado pelo ministro britânico na- 
quela capital, Frank Robert. 

O avião em que viajou, aterrou 
esta tarde no aeródromo de Bassing- 
bourn, no condado de Cambridge. 
—U.P. 


scdania com am revélv 


2 Domingo, 12 de Janeiro de 1947 


€ Comereto do forio Ê 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Comissão Reguladora do Comércio de Arroz 


Abastecimento dos ranchos do arroz 


. Comunica-se que a partir de 13 de Janeiro se encontra aberta 


à inscrição para os orizicultores que desejem receber géneros de alimen- 
tação para o pessoal dos ranchos, segundo as normas patentes nos Grémios 


de Lavoura respectivos. 


Para que se inicie a distribuição geral 


o mais breve possível, será necessário 


que todas as inscrições dêem entrada 


na Comissão Reguladora até ao dia 


31 DE JANEIRO 


Pela 


HOSPEDES INDESEJÁVEIS 


Na Pérola de Lamego. hospedaria da 
Rua do Loureiro, 140, chegou um casar 
bem falante: a sr. Ana Pereira, de 35 


anos de idade, doméstica, e José Augusto, | 


ambos de São João de Areias, Santa 
Comba Dão. Depois de clogiarem a hos- 
pitaleira gente do Porto e os vinhos tão 
apreciados da região, preparararam-se 
para abandonar a pensão, levando várias 
peças de roupa de vestuário de homem 
e senhora, três lençois e um cobertor. 
qui, “tal toi preso, recolhendo ao Al- 
ube. 


AMBAS CULPADAS 


Emília Pereira dos Santos, de 27 anos 
de idade, da Rua de São Bento da Vito- 
ria, e Maria da Conceição Sousa, de 32 
anos de Ídade, da Rua do Corpo da Guar- 
da, envolveram-se em desordem, agredin- 
do-se mútuamente, pelo que foram tra- 
tadas no hospital... & depois foram parar 
ao Aljube. 

—Na Viela do Ferraz, envolveram-se, 
também, em desordem, Laura Antunes, 
de 2! ahos de idade, e Emília da Rocha, 
de 36 anos de idade, da Rua de Francisco 
da Rocha Soares, ficando a Emília ferida 
no frontal. Foram, também, presas. 


AVERIGUAÇÕES DE FURTO 


Recolheu ao Aljube, José de Melo Ma- 
lhães, de 31 anos de idade, tecelão, de 
guas Santas, para averíguações de furto. 


ASSALTO E FURTO POR MEIO 
DE CHAVE FALSA 


Os laráplos continuam a praticar rou- 
bos mais ou menos importantes, servin- 
do-se de todos os meios para despoja- 
rem os cidadãos pacíficos dos seus ha- 
veres, Desta vez foram, por melo de cha- 
ve falsa, ao prédio n.º 294, da Rua da 
Alegria, furtando ao sr. José Mancelo 
Telxeira Lopes, uma salva e um copo em 
prata e um sobretudo, no valor total 
de 10.000500. 


ROUBARAM UM CASAL DE 
PERUS E ROUPAS 


Do páteo da residência do sr, Augusto 
Rodrigues de Freitas, da Rua do Duque 
da Terceira, 308. os larápios furtaram 
um casal de periis e várias roupas. tudo 
mo valor de 900$00. 


DESASTRE COM ARMA DE FOGO 


Recolheu à enfermaria 1, do Hospital 
Geral de Santo Antônio, Abílio Agosti- 
nho Mártires, de 23 anos de idade, do 
Bairro, Gemunde, Mata, com um ferimen- 
to vo ouvido direito, devido a um ac 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressõ 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to António: 

Júlio Teixeira Leão, de 19 anos de 
idade, ourives, do Bafrro de Rebordões, 
ferido no couro cabesavo. 

— Henrique Inácio Telxeira, de 27 anos 
de idade, operário, da Rua da Estação, 
com um ferimento no couro cabeludo. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados um tampão de roda de 
automóvel, quatro chaves e mais uma 
chave, que foram achados na via públi- 
ca e que se entregam a quem provar 
pertencer-lhes, 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto de Medicina 
“Legal, está depositado o cadáver de um 
Indivíduo desconhecido, do sexo mascu- 
lino, tendo os seguintes sinais: altura, 
1º,6á, face « crâneo oval, fris de cor cas. 
tatha, cabelos castanhos, pêso, 60 quilos, 
Idade" aproximada, 25 anos, 

Veste casaco de fazendo castanha com 


remendos e calca da mesma fazenda e 
mas mesmas condições. 
ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Na Calxa de Previdência do Pessoui 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
Rua de 15 de Novembro, estão deposita- 
dos alguns objectos que foram achados 
nos carros eléctricos e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes, a saber : 

fo dia 7 — Um par do luvas de ho- 
mem; uma pasta de cabedal com uma 
bomba de bicicleta; um brinco de ouro 
com uma pedra; uma luva de homem; 
uma calxa com tabaco; uma pasta com 
dinheiro; uma saca; ui sapato de ho- 
mem: dois guarda-chuvas de homem: um: 
embrulho com diversas facturas; um gar- 
rafão; um terço; uma chave; uma foto- 
grafia em esmalte; uma luva de senhora; 
um porta-moedas com dinheiro; um 
guarda-chuva de senhora e uma caixa 
de pó de arroz. 

No dia 8 — Dols guarda-chuvas de se- 
nhota: um guarda-chuva de homem; um 
par de luvas de senhora: um envelope 
com dois carimbos; um livro; duas cha- 
ves; um par de luvas de homem; dua 
luvas de senhora; uma carteira com car. 
1ões de visita; uma meia de criança; uma 
panela; uma travessa para cabelo; uma 
caneta de tinta permanente; um embru- 
lho com uma camisa: um embrulho com 
cadernos escolares; uma agetida para 1947 
e uma revista, 


idade 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, foram 
socarridos no Hospital Geral de Santo 
António : 

Aires Cardoso Mendonça, de 45 anos 
de idade, proprietário, de Fontelo de sao 
Domingos, Armamar, com luxação do om- 
bro direito. 

— Emília da Conceição, de 67 anos 
de idade, cozinheira, da Rua do Pinheiro 
Manso, com fractura do braço esquerdo. 

— Manuel Augusto Pereira, de 7 anos 
de idade, de Guitões, Maia, com fractura 
do ante-braço direito. 


ATROPELAMENTOS 


Recolheu à enfermaria 15, do Hospital 
Geral de Santo António, em estado gra- 
ve, Sara Fernanda Silva Caetano, de 7 
anos, da Rua dos Caldeireiros, com con 
tusões múltiplas pelo corpo, lesões in- 
ternas e choque traumático, por ter sido 
atrope'ada, na Praca de Carlos Alberto, 
pelo automovel AC-90-72. 

— Também fo! socorrido no mesmu 
hospital, recusando-se a ficar internado, 
Caros Almeida, de 30 anos, caleiro, da 
Rua do Bonjardim, com contusão na 
perna esquerda e esfacelo do dedo da 
mão direita, atropelado pelo automovel 
LG-10-01, na Rua de Santa Catarina. 


OPERARIO QUE CAIU 
DUMA PRANCHA 


Deu entrada na enfermaria 5, do 
Hospital Geral de Santo António, Bere 
mardino Pereira Leite, de 32 anos, pe- 
dreiro, do lugar de Arroteia, Milheirós, 
Maia, com fractura da perna direita, 
por ter caído da prancha onde estava 
a trabalhar. 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Foram socorridos no Hospital Gera 
de Santo António, devido a descuidos 
das famílias : 

Manuel Magalhães, de 2 anos, da Rua 
de Requesende, com queimaduras na 
parede abdominal produzidas com papas 
quentes. 

— Edgardo José Pinto de Almeian, 
de 12 meses, da Rua de Cimo de Vila, 
com queimaduras na região toróxica, 
braço e pena direitos, provocadas com 
'eite fervente, 


FERIDO COM ARMA DE FOGO 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, Abf- 
Ho tnho Martins, de 23 anos de 


jdade, reogueria de Gemunde, do vi- 
TO por ter aldo atin- 
gido no ouvido en com um tiro de 


AOS MEDICOS 
LA TUBERCULOSIS 
TRAQUEOBRONQUIAL 


ACABA DE PUBLICAR-SE 


este notável trabalho do Tisiólogo 
espanhol 


DR. MANUEL TAPIA 


Director Científico da Estância Sana- 
torial do CARAMULO 


1 volume, encadernado, de 232 pági- 
nas com 148 gravuras ... 165$00 


LIVRARIA LUSO- 
“ESPANHOLA, L.” 


rose 


Centro Trasmontano 


Tendo reunido a Comissão Administra- 
tiva, no dia 10 do corrente, para trutar 
de assuntos referentes à sede e cobrança 
do Centro, ficou resolvido adquirir um 
prédio que oferece as condições exigidas 
para esta instituição. 

O Centro Trasmoniano, que deve mar- 
car q sua posição, conta já com cente- 
nas de sócios efectivos e alguns sócios 
Deneméritos chelos de entusiasmo é boa 
vontado. 

Vai por-se em prática uma festa dr 
inauguração da sede do Centro, que mar- 
cará certamente no ano corrente início 
da snião de todos os trasmontanos e 
famílias residentes nesta cidade. 

Na sua sede provisória, no Largo dos 
Lois, 741.9, poderão todos os trasmon- 
tanos fazer as suas inscrições assinando 
a mespectiva proposta para a admissão. 

Os sócios efectivos pagarão a Jala no 
acto da assinatura da proposta. ficando 
assim legalizados em pleno gozo dos 
Seus direitos. 


Meditações da Vida de Nossa Senhora 


pelo DR. RODRIGUEZ VILLAR 
Tradução do P.! Manuel Versos de Figueiredo, S. ). 
Com um apêndice sobre a mensagem de NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 


Livro recomendado especialmente às rapariga: 
e utilíssimo para o Clero e Seminarist; 


O melhor brinde 
Pias Uniões das Filhas de Mari 


a marcar o dia de entrada nas Congregações Mi 
e para as Organizações da Acção Católica 


Acção Católica 


Preço: — Brochado, 20$00; Encadernado, 25500 


A VENDA NAS LIVRARIAS 


MANDA-SE À COBRANÇA 


Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
Praça da Liberdade — PORTO 


CARIDAD 


Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), recebemos do sr. 


Transporte . « 6.8/3$70 


Francisco de Paula Ferreira, em sufrágio da alma de seu muito 
amigo sr. Rodrigo de Castro, sendo 100$00 para a Sopa Escolar da 


Ordem do Carmo e 100800 para os Albergues Nocturnos do Porto 


200$00 


Por Intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Portuense, ae 
um grupo de pessoas amigas do sr. Mário Silva, para, em sufrágio 
da alma da mãe deste, sr.* D. Maria Adelaide da Silva, serem dis- 


tribuidos, em partes iguais, pelas seguintes instituiçõe: 
protegidos pelo nosso jornal, Asilo do Terço e Albergues Nocturnos 


Anônimo, para os nossos pobres . 


De Maria José, sendo : 20$00 para a Casa do Gaiato, 20$00 pai 


: popres 
60$00 
50$0uU 


o 


Lar de Nossa Senhora da Piedade e 10$00 para o Asilo dos Vêlhi- 


mhos das Irmãzinhas dos Pobres . 


ext ll suo o sau. ass ama 50$00 


Do sr. José Augusto Gomes de Figueiredo, em sufrágio da alma de 


sua madrinha, D. Maria Beatriz Ferrei 


nossos protegidos . 


ira da Cunha, 


A transportar ... 


para pobres 


El areia da Ba 20$00 


7.193570, Wy 


NOT 


À Turquia encerrou 


a sua 


fronteira 
com a Grécia| regresso 


O rei da Transjordan'a declarou que 


em reunir 


desejo consistia 


num bloco 


todo o Mundo istâmico 


ATENAS, 11.—0 ministro dos é 
Negócios Estrangeiros da Grécia 
anunciou que o Governo da Turquia 
decidiu encerrar a sua fronteira com 
a Grécia, com o fim de evitar que 
elementos das guerrilhas gregas pro- 
curem abr:go naquele pais. — UP, 

* 

ANKARA, 11. — O rei Abdullah 
da Transjordania, que está de visi- 
ta à Turquia, como hospede do pre- 
sidente Inonu, disse hoje, numa con- 
ferência à Imprensa: «O meu dese- 
jo consiste em ver agregados, num 
todo harmónico, o munuo islamico, 
árabe e não árabe, incluindo a Tui 
quia, Afganistão, Irão, Norte de 
Africa e mesmo o «Pakisuany da 
India (parte muçulmana da India), 
formando todos estes países uma 
unica familiar. 

O rei Abdullah referia-se aos ru- 
mores sobre preparativos para o 
bloco turco-árabe. No actual momen- 
to, disse ele, não existe mais do que 
uma tengência para a criação des- 
se bloco. A visita do rei da Trans- 
jordania termina esta noite, partin- 
do este, em seguida, para Estam- 
bul, onde permanecerá 3 dias sem 
carácter oficial. — REUTER. 

NA INDIA, VAL REALIZAR-SE 
UMA CONFERÊNCIA SOBRE 
AS RELAÇÕES INTER-ASIATICAS 

NOVA DELHI, 11. — Todos os 
países da Asia, assim como o Eg-pto 
foram convidados a enviar delega- 
dos à conferência sobre as relações 
inter-asiáticas, que terá lugar em 
Delhi, no dia 23 de Março, para se 
trocarem impressões sobre os pro- 
blemas do após-guerra. 

A conferência foi convocada pelo 
Conselho Indiano dos Negócios In- 
ternacionais (que é uma organiza- 
ção não política) sendo o Pandit 
Nehru (vice-presidente do Governo 
provisório da India) presidente da 
comissão organizadora dessa confe- 
rência, — REUTER. 


Cordell Huil apoia 
calorosamente 


“ a escolha do. 


general Marshall 


para ministro norte- 
americano dos Ne- 
gócios Estrangeiros 


WASHINGTON, 11. — A Imprensa 
ameri publica as mensagens envii 
das pelo antigo Secretário de Estado, 
Cordell Hull, ao ex-Secretário de Estado 
americano, Byrnes, o ao seu sucessor, 
Marshall, apoiando calha deste e re- 
Terindo-se às «muitas, grandes e dura- 
douras realizações» do Byrnes, 

Na sua mensagem a Byrnes, Hull diz; 
«Tenho imensa pena de que a doença 
tenha forçado a sua resignação como 
Secretário do tado, interrompendo 
assim a vossa longa e frutífera carré 
de serviços publicos. Haveis servido com 
em todos os trôs 


e duradouras realizações a vosso ori 
diton, 
Na sua mensai 


go Secretário do 
minhas mais o; 
pela vossa nomoi 
mente equinado, 


ai 
tério stado, O país 
ras afortunado em ler um estadista com 
as não vulgares qualidados de qi 
pondes, numa altura destas, para esta 
situação do crucial resnonsabilidades, — 


Esbre 
motertos 


M. SEQUEIRA AZEVEDO, —— 
Rua de Traz 10-2º- PORTO - Télét. SIG4 


As dez maiores 


celebridades 
do Mundo 


— segundo a opinão 
pública dos 


Estados Unidos 


NOVA IORCA, 11, — A lista 
das 10 grandes celebridades de 
1946, apresentada pelo «Serviço 
de Celebridades», pode não agra: 
dar a toda a gente, mas, certa: 


mente, não deixa de ter into 
resse, sendo até, em certos ca- 
sos, bastante surpreendente, 


Os «i0y vão desde a estrela 
de cinema Jon Crawford, que 
voltou a estar em voga, por ter 
desempenhado um filme premia- 
do pela Academia «Mildred Pre- 
ce», até ao Cardeal Francis Spel- 
man, de Nova lorca, que recebeu 
o barreto cardinalicio, há onze 
meses atraz, na cidade papal. 

Ei-los : 

Ingrid Bergman, que voltou a 
estar nas boas graças do grande 
publico nelas suas novas pelicu- 
las aSpellhoundr e «Notorious» é 
pola sua actuação na peça «John 
of Lorraine», 

7 John Harsey, autor da novela 
de guerra: «A Bell for Adanos. 
e bastante em voga nesta época, 
por ter escrito o belo livro, ver: 
sando a guerra atómica: «Hiros- 
himan, 

O general Dwight D. Else- 
nhower, Chefe do Estado Maior 
do Exército dos Estados Unidos, 

A «irmã» Elizabeth Kenny, 
eujo tratamento para o ataque à 
paralisia infantil tem originado 
os mais diversos comentários. 

Laurence Oliver, o actor lon- 
drino da «Companhia Old Vion, 
que se demorou nos Estados Uni 
dos em 1945, durante seis sema- 
nas, e que é o actual produtor- 
-director-aotor do filme em exe- 
cução: «Henrique Vn, extraido do 
famoso livro de Shakespeare, 

«Doo» Blanchard e Glenn Da- 
vis, do grupo de futohol do Exór- 


cito. O interesse do publico por 
Ee está invarlâvolmente  Ilgado; 


Estas referências não se da 
searam em anuncios ou conour- 
sos da Imprensa, mas sim, soh 
o numero de cartas e de telefo- 
nemas dirigidos ao Serviço de 
Celebridades, e suas agências de 


Nova lorca, Londres e Holly- 
pois: 

s Jornais, revistas, estações 
radiofônicas, agências de prona- 
ganda, firmas industriais de- 
zenas de várias outras onsas — 
para não citar a inde quanti. 


dade de messons isoladas — man- 
tiveram-se em contacto com o 


e vindas, da- 
dos biográficos e quaisquer ou- 
tras Informações dos «escolhidosn 
do jaublioo, 

ais de 1.000.000 de pergun- 
tas foram feitas 
teletônicamonte, 
informações do) 
apontados. — U. P, 


O dr. Masaryk, 


depois de declarar 
que se desinteres- 
sava da 


experiencia 
económ.ca 


que se esta a efectuar 
na Checoslováquia, 


delendeu vigorosamente, o 
conceito da siberdade indi- 
vidual 


LONDRES, 11. — O dr. Jan Ma- 
saryk, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Checoslováquia, disse 
hoje, na Câmara de Comércio de 
Nova Iorca, que, só a Organização 
das Nações Unidas poderia salvar 
o Mundo dum grande desastre, Ao 
dar esta notícia, a rádio de Praga 
citou as palavras do ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Checoslo- 
váquia, as quais são as seguintes: 
«Sou contra o totalitarismo de qual- 
quer espécie, e nunca serviria qual- 
quer ideia que, por fim, nos levasse 
a qualquer coisa que representasse 
totalitarismo. Não me preocupa nada 
a mudança económica que se está 
a fazer na Checoslováguia; mas, 
interessa-me, imensamente, a liber- 
dade interna, à qual desejo dedicar 
o resto da minha vida: a liberdade 
individual, a liberdade da alma hu- 
mana» — REUTER. 


LICEUS 
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O marechal 


Montgomery 


partiu, ontem, de 
Moscovo de 


a Londres 


MOSCOVO, 11, — O marechal 
Montgomery partiu, esta manhã, de 
avião, de regresso a Londres, con- 
cluindo assim a sua visita à Russia, 

Antes de partir, o marechal lord 
Montgomery, despediu-se, calorosa- 
mente, de meia duzia de marechais 
soviéticos que vieram assistir à sua 
partida do aerodromo, que era var- 
rido por vento frio. 

Ao apertar a mão ao marechal 
Vasllievsky, chefe do Estado Maior 
General Soviético, Montgomery disse 
ao intérprete: «Diga ao marechal Va- 
silievsky que somos, agora, velhos 
amigos», e, neste momento, aperta- 
va-lhe calorosamente a mão. 

Ao marechal das forças blinda- 
das, Rybalco, a quem também aper- 
tou a mão, lord Montgomery disse : 
«Somos, já, velhos amigos», — REU- 

ER e UP, 


REGOSIJO BRITANICO PELO 
EXITO DA VIAGEM DE 
MONTGOMERY 


LONDRES, 11 — Toda a Impren- 
sa britanica comenta, esta manhã, fa- 
vorávelmente, os resultados da visi- 
ta do marechal Montgomery a Mos- 
covo, acentuando que tal visita se 
traduzirá numa melhoria de rela; 
entre a Russia e as potências ociden- 
tals, nomeadamente a Inglaterra. 

O Times regozija-se, particular- 
mente, com os resultados dessa vi- 
sita, que favorece uma melhor inter- 
pretação e compreensão das diver- 
gências entre os aliados e a Russia, 
facilitando assim, particularmente, a 
melhoria de relações entre a Gra- 
“Bretanha e a União Soviética —UP. 


ESTALINE OFERECEU UM BAN- 
QUETE EM "HONRA DE 
MONTGOMERY 


MOSCOVO, 11, — O marechal 
«lord» Montgomery, depois de visi- 
tar, ontem, o genenalissimo Estali- 
ne, no Kremlin, regressou ao mesmo 
Palácio à noite, para o banquete 
formal oferecido em sua honra, por 
Estaline. 

Entre os chefes soviéticos pre- 
sentes encontravam-se o ministro 
dos Estrangeiro, Molotov, o mune- 
chal Vorochilov, o embaixador na 
Grã-Bretanha, G. N. Zarubin, os 
marechais Vesilievsky, Koniev e 
Govorov e o almirante da Esqua- 
dna Kuznetsov, o marechal aviador 
Vershinin, o general Khrulev, o ma- 
rechal de artilharia Voronov, o ma- 


zechal das forças blindadas Rybal- 
ko, os els-generals Shtemneko 


e Kuznetsov e o tenente-general Sla- 
vin, 

Com Montgomery, encontravam- 
-se «siry Maurice Peterson, embaixa- 
dor britamico, F. K. Roberts, mini: 
tro britanico, o major general A, C. 
Gapehouse, adido militar, o capitão 
de Mar e Guerra D. K, Hill, adido 
naval, e o comodoro C. Wincolt, adi- 
do aeronáutico, 

O jantar decorreu numa atmos- 
fera amigável. — REUTER. 


PORMENORES DA ESTADIA DE 
MONTGOMERY EM MOSCOVO 


MOSCOVO, 11 (Do correspondente 
da «Reuter», David Brown) — O ma- 
rechal visconde Montgomery, chefe do 
Estado Maior Imperial Britânico, regres- 
sóu hoje, de avião, à Grã-Bretanhy 
depois da sua visita de cortezia a Mos- 
covo, vestindo o casaco dos generais 
soviéticos, forrado de marta, que vale 
2.000 libras e lhe foi oferecido pelos 
russos. Esse casaco e o gorro de pelo 
usado pelos generais soviéticos, foram- 
-lho oferecidos depois do Jaltar dado 
no Kremlin, em sua honra, na noite 
passada. O seu presente a Estaline fol 
uma caixa de velho «wisky» escocês. 

Não foi revelado o teor da conver- 
sação que Montgomery teve com Es- 
taline. 

Quando, depois dos brindes, o ge- 
neralissimo Estaline convidou os seus 
convivas para assistirem a uma sessão 
de cine, o marechal Montgomery pediu 
desculpa de se retirar, dizendo a Esta 
line : «V, sabe que eu sou um pássaro 
matinal e tenho de me levantar ao rom- 
per da madrugada, para seguir amanhã 
no avião». 

Durante o jantar, servido numa 
única mesa comprida, o marechal 
Montgomery sentou-se à direita do ge- 
neralísssmo Estaline, O jantar realizou- 
-se numa atmosfera quente, amigável e 
agradável, e, durante todo ele, Estaline 
e Montgomery conversaram amável- 
mente, servindo-se dum intérprete. 

Molotov, que levantou o seu copo 


- 


para brindar pelos convidados, disse: 
«Sei que entre todos há um oficial que 
é nosso convidado de honra; mas não 
desconheço que é costume britânico 
beber primeiro pelo serviço que tem 
prioridade, e sei que o marechal 
Montgomery me perdoará que eu levan= 
te primeiro a minha taça para bober 
pela Marinha britânicas, Em seguida, 
Molotov, cumprimentou, na direcção do 
capitão de Mar e Guerra, Duncan Hill, 


adido naval britânico em Moscovo, o 


qual em resposta a esse cumprimento 
se levantou. Depois de ter terminado 
todos os brindes militares, Molotov le- 
vantou o copo à saude dos diplomat 
britânicos, representados all por Frani 
Roberts, ministro britânico em Mosco- 
vo, que volta a Londres com o marechal 
Montgomery. 

Depois dos brindes, o marechal 
Momtgomery fez um discurso curto, 
cordeal e muito expressivo, 
agradeceu a hospitalidade russa e acen- 
tuou de novo o desejo da Grã-Bretanha 
para que houvesse cooperação e con- 
fiança entre as duas nações. 

Entre os ingleses que assisti 
jantar 
três serviços das forças armadas. Entre 
os russos, estavam o marechal Vorochi- 
lov, o general do Exército, M. A. Bul- 
ganin, Andrei Vyshinsky (vice-ministro 
dos Negócios Estrangeiros), o embaixa- 
dor soviético na Grã-Bretanha, G. M. 
Zorubin, e os marechais do Exército 
soviático, Vasilevsky, Koven e Govorov. 
— REUTER. 


MONTGOMERY FOI ACOMPA- 

NHADO NO REGRESSO PELO 

EMBAIXADOR INGLES EM 
Moscovo 


MOSCOVO, 11. — Não foi explicada a 
razão da súbita decisão do ministro brt- 
tânico, Frank Roberts, em acompanhar 
«lord» Montgomery na sua viagem de 
regresso à Grã-Bretanha. 

Roberts é considerado um dos melho- 
res conhecedores de assuntos russos no 
Ministério dos Negócios Estrangeiros da 
Grd-Bretanh 

As origens britânicos de informação 
nesta cidade mantiveram firmemente, du- 
rante toda q estadia do marechal em 
Moscovo, que ele tinha sido convidado 
apenas pelo Exéreito soviético como sol- 
dado, mas o próprio Montgomery acen- 
tuou marcadamente o desejo da Grã-Bre- 
tanha de melhorar as suas relações e au- 
mentar a conunça com a União Sovté- 
tica. — REUTER. 


Um desertor 
americano 


conseguiu 


algemado 


durante muitas 
horas 
LONDRES, 11.— 0 corres- 


pondente do «Times» em Nova 
a que o ex-sol- 


Shaieb, de 26 anos de idade, 
guiu nadar numa extoh- 


NNKKIZAALAARIBARADAD: 


X em que se encontrava detido 
como desertor, Este facto foi 
revelado pela polícia federal, X 
que o prendeu em Detroit. 

Shaieb esteve dentro da X 
água durante onze horas e X 
X meia, para alcançar a prala X 
M de Miami. Dali- levou quatro x 
M dias para chegar a Detroit. X 
- — REUTER. A 


O Governo britanico 


não aceita a 
participação do 


MUFTI 


nas discussões 
sobre a Palestina 


LONDRES, 11, — O correspon- 
dente diplomático da «Reuter», in- 
forma que o porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros britânico 
repetiu, hoje, que a atitude do Go- 
verno britânico, a respeito do Mufti 
de Jerusalém, não sofreu qualquer 
alteração. Isto significa que a Grã- 
-Bretanha se oporá, tanto à sua vol- 
ta para a Palestina, como à sus 
admissão na delegação árabe da 
Palestina que virá à Conferência de 
Londres. 

O porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros acrescentou 
que o Governo britânico indicara 
esperar quo fossem incluídos na de- 
legação árabe da Palestina quatro 
importantes personalidades que não 
fazem parte da Comissão Superior 
Arabe, e que foram convidadas para 
a conferência do Outono passado. 
— REUTER. 


Boas verdades 


(Desenho de M. Monterroso) 


— Assim, com os progressos do aviação, em breve ninguém 


andorá a pé! 


— Mas olha que o preço do calçado tem baixado !... 


no qual 


m ao 
encontravam-se os adidos dos 


Os parisienses 
só por meio de 


alto-falantes 


conseguem manter-se 
em contacto diário 


com o que se passa 
no Mundo 


PARIS, 11. 


mundiais, ai po) 
que estão colocados em volia dos edi- 
fícios dos periódicos e mantêm o publi- 
co informado dos acontecimentos mun- 
diais. Os jornais da província reapare- 
cem contudo hoje, depois de terem fal- 
tado durante dois dias, — REUTER, 
* 

PARIS, 1]. — O Presidente do Con- 
selho, Leon Blum, recebeu ontem à tar- 
de uma deegação da Imprensa para 
tentar resover de comum acordo u 
actual paralisação do trabalho nos 
Jornais, 

Nenhum jornal se publicou hoje am 
Paris. —U. P 


O GOVERNO FRANCES APRECIOU 
O PROBLEMA DA INDOCHINA 


PARIS, 11. — Reune-se hoje o Cou- 
seiho de Ministros francês para apreciar 
ituação da Indochina francesa. 

O ministro das Colônias, Marius Mou- 
ter, que ontem partiu de Madrasta, di 


— Estando a cidade sem 
notícias 


as 


CIÁRIO ESTRANGEIRO. 


«Há estrangeiros 


no Partido Socialista» 


— afirmou um chefe 
político 


ROMA, 11. — Giuseppe Saragat, 
presidente da Assembleia - Consti- 
tuinte italiana e dirigente do grupo 
de socialistas das direitas, disse 
hoje, aqui, no congresso dos socia- 
listas italianos, que ele e os que O 
seguiam rompiam com o seu pró 
prio Partido Socialista, por deseja- 
rem respeitar os princípios da auto- 
nomia e democracia social, 

Saragat disse: «Falando de uni- 
dade, os socialistas da esquerda es- 
tão sacrificando a autonomia. Pu- 
seram-nos nesta trágica posição, e, 
com grande amargura, enveredamos 
por este caminho; mas, muitos ca- 
maradas virão para a nossa grande 
família. Um Partido Socialista que 
não pode oferecer a autonomia e a 
independência torna-se um elemento 
decadente. Há estrangeiros na nossa 
própria casa». 

Os socialistas italianos das direi- 
tas opuseram-se ao entendimento do 


verá chegar na próxima segunda-fe 
a Paris, devendo apresentar ao Governo 
um relatório verbal sobre a eituação na 
Indochina. — U, P. 


BLUM FEZ UMA PALESTRA RA- 
DIOFÓNICA SOBRE O PROBLEMA 
ECONÓMICO 


PARIS, 11. — Blub, chefe do Wu- 
verno francês, dirigindo-se através da 
«rádios ao povo da França, anunciou a 
sua decisão de reconsiderar os salários 
dos empregados civis, em vigor no pa: 
sado dia 1 do corrente mês de Jancir: 
procurando evitar assim a ameaça de 
greve que estava a desenvolver-se. 

Blum declarou que não se dispor 
ainda de pormenores que permitam fa- 
zer cálculos, mas prometeu que as 5 
luções a adoptar para o problema «trhu 
até aos extremos limites das capacida- 
des financeiras da Françay, dando assim 
a entender que a reconsideração dos 
salários sorá de molde a dar sqtisfação 
tanto quanto possivel, aos pedidos jo 
mulados.— U. P, 


É PROVAVEL QUE OS JORNAIS 
FRANCESES AUMENTEM 
DE PREÇO 


PARIS, 11. — O Primeiro Ministro, 
Leon Blum, recebeu hoje o representan- 
te da Federação Nacional de Imprensa, 
num esforço para solucionar a questão 
dos jornais que trouxe como conseque! 
aris estar privada de diários há tu 
Albert Bayet, presidente da Feas 

ção, declarou, depois, que esperava uma 
decisão afectando o preço dos jornais 
A redução do preço de impressão não 
seria, porém, suficiente para melhorar a 
situação financeira dos jornais de peque- 
na circulação e a questão dos salários 
permanecia com toda a sua importância. 
Os jornais provinciais franceses, que ha- 
viam declarado uma greve de dois dias 
de simpatia, publicaram-se hoje, normal- 
mente. — REUTER. 


(Continuação da 1.º página) 


espanhol, encontram-se ainda no ne- 
rdanao instruções das 


«FAMA», o tenente-aviador peruano 
Claudio Mendoza Rios, continua no 
Hospital Central dos Acidentados, 
aos cuidados do dr. Mario Jorge, e 
vai melhorando paulatinamente, 
—U; P. 


Diário d 


Partido com os comunistas. — REU- 
TER. 


==u— 


No Cairo, são muito 
pessim.stas 


os prev.sões 


acerca do futuro 
das negociações 


anglo-egipcias 


CAIRO, 11. — Grande parte da 
opinião egipeia crê que se dará um 
rompimento nas negociações anglo- 
-egípcias, o que trará coma resul- 
tado o Egipto levar a discussão do 
seu caso para a Organização das 
Nações Unidas, e a Grã-Bretanha 
apegar-se às cláusulas do tratado 
de 1936, as quais dispõem sobre a 
evacuação das tropas britânicas do 
Delta do Nilo e a retirada para a 
zona do Canal. Isto é o que se de- 
duz das previsões pêssimistas da 
Imprensa árabe, a qual considera 
que se perdeu já toda a esperança 
de entendimento. Os círculos que 
estão em contacto com as negocia- 
ções anglo-egípeias encaram a situa- 
ção como muito crítica, em vista 
de ser difícil reconciliar os pontos 
de vista opostos das duas partes 
sobre a questão do Sudão; mas crêem 
que existe, ainda, alguma esperança 
de entendimento. 

O jornal «Akhbam Al Yom> diz, 
hoje, que o Governo egípcio está já 
a estudar a possibilidade de levar 
o seulcaso 

s Ui 


da A ; 

(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6: página) 

VEJA SE TEM VALOR 

qualquer bijuteria que V. Ex” compre. 


Consute a CASA AMETISTA 
Pr. dos Poveiros, 180-—R. da Fábrica, 30 


e Braga 


x 
FOI CONCEDIDA A COMPARTI- FURTO DUMA BICICLETA 
CIPAÇÃO PARA O BAIRRO 
A PSP, de Viana do Castelo solel- 
DA MISERICÓRDIA tou à deste distrito q apreensão duma 
Micteleta marca «Sallleyr, com Ivrete 
JANEIRO, 11 — Foi recebida, por toda | de circulação Do 232, da Câmara Mu 
a cidade com a maior satisfação a no | nicipal daquele concelho e que fot fur 
ticia publicada neste «Diários. relativa | tada no dia à do corrente 
à construção do novo edifício, para as PR 
Onioinas de S. José de Braga. Promessa E: 
sem divida, extraordinariamente agra- qranonnesea R 
dável, pois Começa a Jana erosão em q 
: outra, receba hoje, não 
Gera eus mipecios variados, ter) Pelos guardas privativos da Comissão 
menor valia. E! a da construção do) Venatória Concelhia de Braga foram 


Bairro da Misericórdia. Informação se- 
gura, dizmos que 0 despacho concedendo 
à comparticipação indispensável para, 
construção do bairro referido foi Já, 

ra 0 «Diário do Govêrnos, Outro me- 
horamento, e de grande vulto, que 
começa, portanto, a transformar-se em 
realidade, c quê muito vai concorrer 
para transformar a «fistonomias braca- 
Tense, provocando o alargamento da cl- 


dade. 
INCÊNDIO NUMA TINTURARIA 


A nolte passada manifestou-se incên- 
dio num prédio da Rua de S. Marcos, 
piufe está Instalada a Tinturaria Braca- 
rense, pertencente ao sr, Joaquim Ribel- 
ro, O fogo, cujas causas se Lgnoram, teve 
início na estufa da tinturaria e propa- 
gouse, depois, a autras dependências, 
Tendo ' chegado a oferecer perigo devido 
à existência, no prédio, que é como os 
vizinhos. de construção muito antiga, de 
matérias inflamáveis, utllisadas nos tin- 
tos e lavados a sico. Os Bombetros Mu- 
nivipals e Voluntários. que compareceram 
sem demora. atacaram O fogo com uma 
asgulheta » os Municipais aínda com um 


extintor manual, tendos localizado. TO- 
davia os prejulãos principalmente em 
traba- 


roupas, são aviiltados. Dirigiu 0, 
hoo Inspector er. capitão Artur L 
ras, tendo comparecido, tambem 
tanênto Lopes de Figueiredo. pr 
dos Voluntánios 


COMEÇARAM OS PREPARATIVOS 
PARA O S. JOAO EM BRAGA 


Os preparativos para as festas da ol- 
dade vão começar à ser intensificados de 
maneira a que conduzan à aspiração 
repetidas vezes manifestada por todos os 
Dracarenses, que querem as festas malo- 
res da sua terra dignas da cidade e das 
suas tradições. Na segunda-feira, have-l 
ra, na Câmara Municipal pelas 18 horas, 
grando reunião, na «q > tratados 
assuntos que se prendem com a realiza- 
ção das festas 


NOVA FESTA NO ATENEU 
COMERCIAL 


ele 
o sr. 
tdente 


O Ateneu comercial, que no passaio 
dia é levou a cteito Iuzidíssima festa, 
volta, no dia 18,0 ver os SCUs salões 
con jdos pelas famílias mais distintas 
de Braga c arredores, em nova festa 
[que está a sor organizada com especiais 
culdados para que atinja invulgar brilho 

Tratase do segundo acontecimento 
mundano de uma série que 0 Aeneu 
tem projectada o que deve corresponder, 
exuberantemente, às honrosissimas tra- 
dições da cusa 


INQUILINA INDESEJAVEL 


Pela sra D, Marta Felizanda do Assis 
peixolira da Gama Lobo Xavier, proprie- 
tária, da Rua de D Afonso Henriques 
fol apresentada na PSP. uma queixa 
contra Luisa Maria Soares Peretra do 
Carmo « José Maria Pereira, porque 
estando a ocupar abusivamente, o rés«io- 
«chão do prédio nº 15 da Aveninda de 
Artur Soares, se recusam a desocupar às 
dependências em questão, 


ABUSO DE CONFIANÇA 


queixou-se antônio Fer- 
. residente na Praça Mu- 
nic'pal, contra João Conlho, sapateiro 
da Rua do Monsenhor Afrosa, arguíndo-o 
ale, em seu nome, ter ido a casa de Ter- 
mando Ferreim Pães, o lugar da 
Cabrita, Iuscar jm par de sapalos que 


ali estavam guardados, 


levantados autos de notícia contra Ar- 
mando Fernandes Braga, Manuel da 
Costa Cerqueira, Manuel Martins, Fausto 
Fernandes Braga. Arlindo Botelho do 
Sousa e Armando Fernandes Braga, todos 
esia de Sequeira, por haverem 
ido o que determina a lei da caça. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Fow socorrido no Hospital de S, Mar 
cos João da Silva Pereira, de % anos. 
da freguesia de S, Pedro de Este, que 
ao tentar levantar um tronco quma ár 
vore que havia derrubado esmagou um 
«dedo de uma mão. 


JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca responde- 


ram pelo crime de ofensas corporais, 
Ana Rodrigues de Oliveira e Maria da” 
Conceição Oliveira, solteiras, do Jugar 
do Sobrado, fre a de Figueiredo, 
desta comarca. A primeira foi condenada 
ma pega de 15 dias de multa a 10800 por 
dia: 3 djag de multa a 1800 por dia 8 


300400 de imposto de justiça. h 
CASOS A ESCLARECER 


Toi preso pela PSP, 
quim Pe pa VAI 

guesda de Palh 
Nova de Famalicão, na ocasião em que 
pretendia vender uma bicicleta que sê 
suspe'tou ter sido furtada, 

Na esquilra confessou tê-la alugado 
num garisista de, Viatodos, do concelho 
de Barcelos, 

A firma Claro & Filho, Lda, com - 
escritório na Rua de D. Diogo de a 
apresentou na P,S.P. uma queixa contra 
Maria Paula da Silva, da freguesta de 
S. Jerónimo de Real, acusandoa de ter 
gasto um proveito próprio a quantia te 
oops de cora que lhe' fóra confiada 
para, proceder à revenda. A Polícia ave- 
Pigua. ; 


LETRAS DE CAMBIO ENCON- 
TRADAS NA VIA PÚBLICA 


Polo soldado n.º 714, do Regimento de 
Infantaria n.º 8, Carlos de Oliveira Ma- 
chado, foram achadas, junto do templo 
do Populo, luas letras devidamente acet- 
tes por Alfredo da Silva e Isuura de 
Tesus Pereira, 


o BOLETIM DIARIO 


fetetgio — Eº apresentado arcebispo. 
de baga, DU António Bapiísta da Cunha, 


Manuel Joa- 


Andvervários — Hoje, fzem anos, 
sra D. Leontina Loik ' Moreira de Cas- 
tro, D, raura da Siiva Duarte Cardoso 
Guedes Mend: D. Teresa de araújo 


) Teixeira, D. Maria 
a Ida os ses. dr. Arnaldo de 
Casio, Prancisco de Paulo Sousa co 
tinho, armando Figueiroa, Eduardo Au 
gusto de Figueiredo, Joaquim Estants- 
lau Fernandes de Sousa Ribelto e Mário 
a, 


Farmácias de serviço — Hoje estão 
iço permanente as farmácias: 
na Rua dos Chãos. e «Sousa 

Gomes», na Rua de D. Frei Caetano | 


Brandão, — A, M. 


Este modelo muito elegante presta-se para tarde, noite ou janta 
depende do comprimento da saia. Ombros par 
tranzido o que o torna imensamente elegante 


tudo 
icularmente largos, muito 


O onpidências 


JOS8 ANTÓNIO. — Na próxi- 
ma semana cabe-lhe a vez da con- 
sulta. 

UM RESSUSCITADO. 
resposta acima. 

TRISTE VIZINHA. — Esta se- 
mana ainda encontra na Ateneia o 
seu famoso bolo rei, E' um presen- 
te de categoria nesta quadra e 
acompanha lindamente os livros que 
deseja oferecer ao médico da fa- 
mília. 

Pode ir pessoalmente à Ateneia, 
escolher o doce e recomendar a 
qualquer dos seus amáveis gerentes 
que lhe preparem o presente com a 


— Leia a 


elegância devida. Na Ateneia, é-se 
sempre gentilmente atendida. 

Para a «toilette» numa sala de 
móveis antigos ficam bem as pratas. 

V. Ex“ encontra na Ourivesaria 
Aliança as pratas que deseja para 
a guarnição delicada do seu «bon- 
doir.» 

Porque não escolhe as suas «toi- 
lettes> na vasta colecção da Carlos? 

Esta conhecida casa de modas 
veste meio Porto. Conta nas suas 
numerosíssimas clientes, as senho- 
ras de maior requinte em bom gos- 
to e exigentes em matéria de mo- 
das. Se assim não fosse não lhe in- 


)] 


Da 


dicaria a Carlos como uma das 
nossas primeiras casas de alta cos- 
tura, 

Encontra na Janota, a nossa 
elegante e preferida camisaria pelo 
Norte elegante, as roupas interio- 
res em malha mate que tanto se 
usam. 

Os véus pretos de tule de seda 
são muito usados na província para 
assistir a cerimónias religiosas. En- 
contra-os lindíssimos na Zínia. 

Quanto ao restante arranjo da 
sua casa, tem V. Ex." o Mandarim 
com as mais delicadas porcelanas e 
todo o género de cristais, objectos 
artísticos para a decoração do lar. 

Como passadeiras de categoria 
indico-lhe as de Arraiolos que en- 
contra ou poderá mandar fazer de 
encomenda nos Armazens do Cas- 
telo, onde encontra igualmente lin- 
dos veludos ingleses e «edredons» 
no gosto mais exigente. 

Sempre com muito gosto ao seu 
dispor. 

ROSA RUBRA. — Júlio deve es- 
tar a apresentar a sua colecção de 
chapéus para Primavera. 

Pelo poucochinho que vi, calculo 
o sucesso que este nosso costureiro 
vai obter mais desta vez. 

E” preferível V. Ex." escolher o 
penteado e tratar do seu cabelo no 


Salão Azul e escolher depois o 
chapeu. 
No Salão Azul, aconselho-a a 


consultar a distinta macagista es: 
tética que ali trabalha para conse- 
guir a redução desse exagero de 


gorduras. 
Peles em confecções elegantissi- 
mas, raposas, «écharpes», etc, e 


peles avulso para todos os preços 
encontra-as no Beigel o peleiro que 
no Porto marca como o principal 
na sua arte, 

Veja os casacos de peles moder- 
nissimos que Beigel nos apresentou 
este ano. O seu corte é dos mais 
interessantes e plenos de alta no- 
vidade. 


Tem por exemplo o sapato Atlas 
em modelos diferentes para menina 
e para senhora. 

Eu recomendo o Atlas porque 
não tem nos seus modelos aquelas 
fantasias e arrebiques que cansam 
e passam de moda tão depressa. 

V. Ex* já experimentou os ex- 
celentes produtos de beleza nacio- 
nais Tinoco? / 

São óptimos « creia, os únicos 


O Comerrio do Porto 


que realmente rivalizam com 
melhores produtos estrangeiros. 

Muitas das nossas leitoras que 
os usam, tém-me falado dos produ- 
tos de beleza Tinoco com grande 
entusiasmo. 

Porque não oferece ao seu afi- 
lhado a possibilidade de ter uma 
casinha sua quando for um homem 
ou comprá-la de modo a render-lhe 
já alguma coisa para um possível 
dote? Não é preciso dispor para O 
efeito, de muito dinheiro. Basta que 
V. Ex. se disponha a pôr de parte 
todos os meses uma importância 
pequena, tornando-se sócia de uma 


os 


boa organização das que foram cria- 
das no Porto, para o efeito. O que 
precisa é ter cuidado na escolha 
daquela a que tencionar pertencer. 

Esse caso tão particular só po- 
derá ser resolvido com advogado 
competente. Poderá dar-lhe qual- 
quer indicação se V. Ex. tiver di- 
ficuldade em escolher. 

MARIA LUISA, — Deve consul- 
tar a competentíssima «pedicure» 
do Salão Azul sobre esse seu pade- 
cimento dos pés. Verá que com o 
devido tratamento os seus pés fica- 
rão muito melhores. 

Procure esses produtos no Tinoco 


Aqui fala-se de tudo... 


8. 0. S.! À heleza do meu rosto desapareceu! 


Claro, é este o grito de alarme 
de muitas das nossas leitoras quan- 
do vêem fugir do seu rosto a fres- 
cura da mocidado. 

Senhoras leitoras, vou-lhes falar 
dos, cuidados que deverão ter para 
que a sua pele se mantenha fresca, 

em cuidada, juvenil 

Estes conselhos são, é claro, para 
as senhoras que tôm ainda frescu- 
ra; para as que q deixaram perder 
os"cuidados são outros, 


Primeiro que tudo, a pele deve 
ser limpa, de todas as impureza 
bem lubrificada — digamos assim. 
estimulada pelo processo das 
maçagens manuais, e não exigimos 
multo se aconselharmos a proteger 
a pele das intempéries 

Há vários processos para se mun- 
ter a pele bem limpa. São as da 
Jumigação, que é a mais perfeita, a 
dos adestringentes, a gema de ovo, 
etc. A lubrificação da pele, faz-sé 
com à aplicação de cremes nuútrivos 
quando a pele se apresenta seca. 

A pele apresenta-se sob vários 
aspectos quando não é n 
exemplo: pele oleosa, 


rmal. Por 
pele “seca, 


pele grosseira, pele àspera, pele de- 
licada. 
A pele oleosa deve ser lavada 


frequentemente com água o sabão 
adestringente tonificada e massa- 
gens com creme não oleoso, 

Antes de se pôr pó de arroz em 
lugar de creme, passar-se-à o rosto 
com um pouco de tónico ou com- 

o de água de rosas com algu- 
gotas de tintura de benjoin. 
Quando a pele sc apresenta seca, 


faz-se precisamento o, contrário: 
lava-se também, com saboneta oleo- 
so; tonifica-se ao deitar com um 
creme nutritivo e para de dia, an- 
tes da aplicação do pó de arroz, 
aplica-se-lhe uma leve camada dé 
creme levemente gorduroso. 

A pele de aspecto grosseiro trata-se 
mantendo na mais perfeita hígie- 
ne e aconselha-se na suá lavagem o 
emprego de uma escova não rija, 
mas também não mole, Esfrega-só 
com esta escova o rosto em movi- 
mentos rotativos e depois de a ter 
ensaboado. 

Aplica-se-lhe diariamente um 
créme de marca de confiança e, 
deve-se-lhe pôr uma vez por sema” 
na uma massa de gema de ovo 
à qual so misturam umas gotas de 
sumo de limão e de óleo de amé 
doas doces. 

Besunta-se o rosto com este pre- 
parado durante uns 20 minutos, 
Durante este espaço de tempo, de- 
ve-se estar deitada e quieta em po- 


sição horizontal. Em seguida la- 
va-se o rosto com água tópida e 
passa-se por mais uma ou duas 
águas, sendo a última à tempera- 
tura do rosto 

A pele áspera é tratada pelo 
processo indicado para as peles 
grosseiras. 


A pele de aspecto delicado care- 
ce apenas de cuidada higiene, apli- 
cação de cremes neutros assim como 
produtos do primeira qualidade. 

«Rouge» o menos possível, pó de 
arroz finissimo e creme levo como 


espuma, 
P M. do L. 


à Mulher e da 
| Moda 


assim como nesta mesma porfuma- 
ria encontra os produtos «Whort» 
e «Crepe de China>, 

São encantadores os vestidinhos, 


para bébé, em malha, que Lizânia 
apresenta. Podo comprar já feitos 
ou mandá-los fazer de encomenda 
Lizânia, Rua de Santo Tdefonso 
n.º 298. 

Esso desagradável aspecto do 
pelos é curável, Deve V. Ex.* dtri- 
gir-se à ar* D. Leonor de Almeida, 
Rua de João Pedro Ribeiro, 9 
que pela electrolise lhos destrutrá 


radicalmente e lhe dirá se o mal 6 
proveniente de mau funcionamento 
ovárico. 

Mande sempre. 


MARIA DO LAR, 
dd 


senhoras 
feitas 


Cintas para 
damento nutridas, 
dida. 

Rua de Santo Ildefonso, 


x 
Um casaco de hom corte distin- 
gue a senhora elegante 
Mande executá-lo a 
M. Elisa de Carvalho 
Rua de Santo Ildefonso, 17-1.º. 


Modas 


Diz Suzanne Fournier — «Cas- 
tanhas quentes. Quentes! Na esqui- 
na da rua, o vendedor de castanhas 
retomou o seu lugar. Há quantos 
anos não o viamos e a sua presen: 
ca reconforta-nos. Imagine-se, algu 
ma coisa que reaparece e que tem 
venda livre. E' bom sinal, e por isso 
nos regosijamos. O cheiro das cas- 
tanhas assadas é o anúncio do In- 
verno, que nos traz o vento frio, as 
chuvas, e nos faz apetecer o con- 
forto das peles. Por isso ficamos a 
olhar a tentação de um «tailleur> 
de Bruyêre, em lã natural e casta- 
nho, com O casaco um pouco com- 
prido a cruzar bastante, apertando 
com seis botões. A saia é estreita 
com pregas na frente para dar à 
vontade ao andar. E” um fato ideal, 
para fazer caminhadas nas aveni- 
das do «Bosque» ou em <Hyde Park» 
quando o gelo já endurece um pou- 
co a terra. Igualmente ideal para 
a senhora que trabalha, e que com 


por me- 


“ao, 


demasia-, 


Domingo, [1Z de Janeiro de 1947 3 


Numa exposição de produtos texteis, 


realizada, recentemente, 


em Londres, joi 


apresentado, com grande sucesso, um lenço de seda, estampado com 


cabeças de cão, numa combinação muito feliz 


e graciosa 


o nevoeiro da manhã tem de ir para 
o escritório ou para a casa de ne- 
gócio. O pequenino feltro que o 
acompanha é seguro confortâvel- 
mente pela «écharpe» de malha do 
mesmo tom, que cobre bem as ore- 
lhas e o pescoço e se introduz na 
abertura do casaco, Para a tarde 
Jean Patou apresenta um casaco 
comprido, a direito, em veludo de lã 
cinzento. O escapulário cal sobre os 
ombros, e a manga tem um leve 
efeito de quimono. Grandes bolsos 
fendidos horizontalmente, Três bo- 
tões do mesmo pano circundados 
por metal dourado. A gola-chale 
assim como os punhos altos e cha- 
peu são em <ragondin». A colecção 
de Jacques Heim é juvenil e bem 
equilibrada. Os modelos não têm e: 
cessos, nem excentricidades; novi- 


dade sim, mas que nunca excede o 
limite imposto pelo bom gosto. Um 
belo emprego do veludo e do pano. 
Reaparição das peles, que enfim 
podemos usar é verdade, mas em 
quantidades bem limitadas, Nos 
abafos há grandes mudanças. Os de 
«godets» passaram de moda. As 
mangas, tendo a parte de cima m 
to importante, apertam em baixo, 
mas dão ao casaco a direito, esse 
aspecto de largo em cima, e em 
contraste apertado em baixo, que 
exigo a moda actual. Numerosos 
casacos-sacos . três-quartos. Ombros 
arredondados. Finalmente vestidos 
para a noite, muito elegantes, em 
veludo preto, o que não quer dizer 
que outras cores estejam postas de 
parte. 


F.S. 


— Sempre é no dia 8 que vocês 
largam para o Oriente, Miguel Al- 
derto? 

— — Sim, tio Manuel, só se houver 
contra ordem. 

Esta conversa passava-se entre 
um rapaz, de rosto simpático, tis- 
nado pela brisa maritima, e um 
homem, já de idade, de cabelo e 
bigode grisalho. Era o verdadeiro 
tipo do gentleman e vestia um 
longo roupão de damasco, azul es- 
que dava uma certa nota de 
exóticismo âquela sala tão curiosa 
Os dois tomavam chá, numa pe- 
quena mesir nha, colocado: perto da 


ficava quase isolada, no alto de 


um promontório, e o vento, em dias 
de tormenta, fustigava-a sem pie- 
dade. 

Manuel de Castro, antigo ofi- 
cial de marinha que percorrera o 
mundo, de lés a lés, refugiara-se 
naquela vivendazinha 


solitária, 


onde cada objecto lhe recordava o 
tempo feliz das suas viagens. 

A cabeça de um tigre, embalsa- 
mada, colocada mesmo por cima do 
fogão, lembrava-lhe a India e os 
dominios de um fabuloso Rajá. Um 
Fez, vermelhinho, de borla negra, 
transportava-o ao Norte de África 
e as vitrines, repletas de curiosi- 
dades, a todos os outros pontos do 
universo. 

Agora que o termo da vida se 
aproximava, a passos assustado- 
res, serviam-lhe de alento as suas 
recordações. 

Naquele dia de Janeiro, de mar 
enraivecido, veio quebrar a solidão 


O mancebo era tenente da ar- 
mada. e por isso o tio tinha por ele 
uma especial predilecção. 

Naquele momento, Manuel de 
Castro, falava-lhe da viagem que, 
dentro em breve, o jovem oficial 
iria fazer ao Oriente. 

— Vais ficar encantado, Miguel 


Alberto, dizia-lhe o ancião, e prin- 
cipalmente se fores à China é um 
pais de tentação e mistério ! Estive 
lá 4 anos que me pareceram uma 
visão. Tive ali amigos verdadeiros, 
bem raros de encontrar. 

Conheci a sociedade chinesa — 
a aristocrata — essa, onde tão di- 
ficilmente se penetra ! 

Foi bem curiosa a maneira 
como consegui introduzir -me na- 
quele meio. Estás para me escutar ? 

—Oh! tio Manuel, bem sabe 
quanto aprecio tudo que diz res- 
peito ao seu passado, 

— Bem, então vamos lá : 

Uma noite, encontrava -me no 
de Ca a 


quando apareceu, ao meu lado, um 
velho, de longas barbas alvas de 
neve e olhos pequeninos, brilhan- 
tes como duas contas de ouix. O 
seu trajo revelava que devia ser 
pessoa de elevada categoria. En- 
quanto eu passeava, de um lado 
para o outro, o filho do Celeste 


6; ciden te 


Império mantinha-se 
mumia. 

De repente, qual árvore atingida 
em cheio pelo machado do lunha- 
dor, o velho caiu desamparado no 
chão. 

Corri imediatamente, levan- 
teio-o. Tinha um grande ferimento 


como uma 


meio atordoado, 
foi abrindo os olhos pouco « pouco. 
Nesse instante chegou um barco 
guiado por dois chinos. Ele agra- 
deceu-me comovido os cuidados que 
lhe prestara e lá se meteu na sua 
embarcação que se avastou cor- 
tando as águas de mansinho... 
Dias depois qual não foi o meu 


por MARIA 


e Oxiente 


espanto ao receber um convite do 
sr. Wang-Chang para o ir visitar. 
Como teria descoberto o meu no: 
me? Nunca consegui sabé-lo. 

A! hora marcada esperava-me 
no cais um risky que me levou, 
veloz, pelas ruas movimentadas de 
q ntão até aos arredores da 

pele 
Ali esperava-me o mais belo ce 
núrio que jamais os meus olhos 
viram... 

Depois de atravessarmos q por- 
tão de uma alta muralha, saltei do 
carrinho, para um jardim, cheio 
de árvores floridas, das mais belas 
tonalidades. Ao centro havia um 
lago, cercado de flores de lotus. 


A casa, de telhados fantásticos, 
em porcelana clorida, jazia fundo 
a este cenário. 

Um criado conduziu-me até uma 
sala onde se encontrava o meu sim- 
pático anfitrião. Vestia um trajo da 
mais rica seda oriental e, aguar- 
dava-me, fumando o seu longo ca- 
chimbo de prata 

Desde aquele momento a maior 
amizade se estabeleceu entre nós. 

Soube que tinha uma numerosa 
descendência, Quatro filhos estu- 
davam na Universidade de Pequim 
e outro já partira para a América 
em busca de novos horizontes. As 


panhei porque a mulher fora 
ceifada pela impiedade dos deuses. 

Durante a nossa conversa, en- 
trou a jovem chinezinha. Era um 
encanto, misto de beleza e de gra- 
cilidade ! Os olhos obliquos ilumi- 
navam um rosto delicado e artis- 
ticos brincos de jade pendiam-lhe 
das orelhas. 


A civilização já penetrara na- 
quela casa. Embora ao sr. Wang- 
“Chang, lhe custasse quebrar as 
tradições, como, por exemplo, essa 
de uma rapariga ser vista por um 
homem que não fosse o seu ma- 
rido, compreendia que os antigos 
costumes tinham de acabar e uma 
noca China ia surgir, demolindo 
todos os velhos hábitos... 

Passaram as festas da Prima- 
vera, das colheitas e dos Antepas- 
sados e o aristocrata chinês en- 
chia-me de todas as atenções. Co- 
mecei a sentir-me naquela casa 
como se estivesse na minha pró-. 


tugal. Eu fiquei, Fei-Yenn, à linda 
filha do sr. Wang-Chang, prendia- 
-me úquela terra... 


Pedi-a em casamento, mas a 
esfinge de gelo com a impossibili- 
dade dos orientais, respondeu-me 
com as palavras do grande filó- 
sofo: 


«Entre nós havia o abismo das 
almas, o abismo do Oriente e do 
Ocidente...» e de mais « mais os 
deuses já tinham determinado a 
sua união com um filho da casa 
de Léu. 

Compreendendo contudo a mi- 
nha dor e querendo talvez suavi- 
zá-la, deu-me esta figurinha, e Ma- 
nuel de Castro, erguendo-se, enca- 
minhou-se para uma das vitrines 
e tirou uma estatueta que repre- 
sentava a maior divindade femi- 
nina da China. 

Pegando nela mostrou-a ao so- 
brinho e continuou 


tegê-lo e apagar-lhe esse amor do 
seu coração... 

««E Fei-Yenn desapareceu para. 
munca mais a tornar a ver... 

O velho marinheiro conservava 
entre as mãos a pequenina deusa 
que lhe sorria, sorria, num. sorriso 
enigmático... 


das Compras 


As sobras dos grandes 


jantares 


PREÇOS DO MERCADO 


Este frio siberlano que nos ator- 
menta e persegue não detem o 
«Cabaz» que sem receio das geadas, 
se mete a caminho para levar as suas 
leitoras umas receitas oportunas, 
Também elas q não esquecem, 
por isso cá tivemos a querida Geor- 
gina, há tanto tempo distante de nós, 
mas que não faltou na quadra pró 
pria com amáveis boas festas, se- 
guindo-se-lhe Maria Helena e Ma- 
ria, que dos Açores, sauaa também 
as colaboradoras do «Capaz». Para 
todas vai a gratidão da Miquelina 
com os votos de muitas felicidades 
tantas vezes aqui expressos. 
E visto que as Marias têm es- 
pecial simpatia pelo «Cabazy, todo 
o seu recheio hoje lhes é dedicado. 
Para começo, teremos umas re- 
ceitas muito apreciáveis, em que 
podem aplicar-se sobras de vários 
acepipes. Pediu-as Mary Hetena 
«como boa dona de casa que é, e va- 
mos ver se lhe agradam : 


PARA BEMDA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


Couve no forno — Quando sobra 
bastante hortaliça cozida aproveita- 
-se, fazendo um bom prato ae al- 
moço, da seguinte forma : 

Aquece-se a hortal.ça (que tanto 
pode ser penca, como tronchuda ou 
couve branca) metendo-a rapida- 
mente em água a ferver e escorren- 
do-a com a espumadeira 

Coloca-se numa travessa de ir ao 
forno, préviamente aquecida e onde 
se têm posto alguns dentes de alho 
e azeite. Entre as couves poem-se 
bocadinhos de alho e quando esti- 
verem todas dispostas abre-se por 
entre elas umas pequenas côvinhas 
com uma colher de pau e em cada 
uma se quebra um ovo com cuidado 
para que a gema fique direita. Re- 
ga-se novamente com azeite, tapa-se 
a travessa e mete-se em forno forte 
para os ovos frigirem rápidamente 
no azeite e na água que as couves 
exudam. Para que coagulem mais 
depressa espremem-se algumas go- 
tas de sumo de limão sobre cada 
ovo. Estando prontos podem servir- 
-se assim, ou adicionando-lhes umas 
tirinhas de presunto ou sobras de 
cames assadas ou fritas, conforme O 
gosto e a conveniência. 

eqemeaita cre 
Faqueiros, Louças 
Aros pira Grande sortido. 


CASA MORDER Rua 2 as Flores, 165 

Pão de «lunchey — Destaz -se 
muma terrina um pedaço de fer- 
mento de pão do tamanho duma noz, 
numa chávena de leite. Juntam-se- 
-lhe umas pedrinhas de sal e quan- 
do estiver tudo desfeito juntam-se- 
dbe 250 grs. de farinha de trigo, 
amassando até ficar numa papa. 


Misturam-se-lhe em seguida 2 colhe- 
res de manteiga e um ovo, mexendo 
tudo à medida que se lhe vai jun- 
tando. Cortam-se aos bocadinhos 
pequenos bocados de toucinho cozi- 
do, presunto, chouriço, carne assada, 
guizada ou frita, o que houver de 
sobras, quanto maior variedade, me- 
Mor. Cortado tudo em pequenos 
dados junta-se à farinha e amassa-se 
deitando depois de pronto, numa 
forma de lata das que servem ao 
pão de forma. A forma deve ser 
untada com manteiga. Descansa 1 
hora em sítio quente e quando tiver 
crescido e levedado mete-se em 
forno forte. Depois de pronto, des- 
molda-se e serve-se morno ainda. 
Acompanhado de chá é um esplên- 
dido «lunche». 

E vamos agora atender mais 
Uma Maria que espera desde o ano 
passado a receita desta 

Geleia de laranja — Espremem- 
-se 4 laranjas sumarentas, pass 
o sumo por um coador fino e põe-se 
ao lume com 250 grs. de açúcar du- 
rante 15 minutos. Partem-se 30 grs 
de gelatina para um tachinho e des- 
faz-se em água a ferver. Junta-se 
depois ao açúcar, deixa-se ferver 
mais um bocadinho e está pronta a 
guardar-se em copinhos. 

Esta receita toi oferecida pela 
nossa Maria Emilia há uns bons & 
anos, durante os quais a tenho pre- 
parado repetidas veze: sempre 
que é possivel; como todas as de tão 
boa procedência, é esplêndida 

Para a mesma leitora vai ainda 
a indicação seguinte: Para prepa- 
rar a manteiga de porco (ou banha) 
não tem mais do que cortar o gordo 
em bocades pequenos e levá-los ao 
lume a rogir ou melhor, a derreter 
até ficarem em torresmos. Para que 
a banha não rance é necessário que 
o gordo seja de boa qualidade, 
fresco, e não venha já amarelo é 
rançado; é preciso cuidado com a 
vazilha em que é guardado, pois se 
não estiver escrupulosamente limpa 
e arejada, dar-lhe-á gosto a mofo, 
a ranço ou a outro cheiro de que es- 
teja empregnada. Em vazilhas de 
barro é isso frequente. Antes de le- 
var o gordo ao lume é bom deitar no 
fundo da caçarola, um pouco de 
azeite bom para que a banha não 
escureça, devendo retirar-se à me- 
dida que vai derretendo para que o 
prolongamento da fervura lhe nãc 
embacie o tom alvo que deve ter 
Há quem adicione sal fino e alguns 


temperos. Neste caso é necessário 


passar a tanha derretida por um 
pano fininho ao retirá-la da caça- 


rola para a vazilha em que deve ser 
fechá-la muito 


guardada. Depois, 
bem para que lhe não entre ar al- 
gum pois é esse o pior inimigo de 
todas as conservas, 

Para final, reservo para uma lei 
tora de Albergaria — Maria tam- 


bém — esta indicação pedida: A 
fruta seca adicionada aos bolos de 
massa muito fina vai rápidamente 
ao fundo. Para evitar este contra- 
tempo, só se lhe adiciona depois da 
massa deitada na forma. Envolve-se 
préviamente em farinha, deita-se 
sobre a massa já na forma e leva-se 
ao forno imediatamente. Nos bolos 
de massa compacta como o bolo-rei 
não é isso necessário. Quanto às 
formas de que necessita, não é esta 
a secção de reclame para lhe reco- 
mendar uma casa em especial, como 
deseja. Também não é preciso : bas- 
ta encomendá-la a qualquer casa de 
utilidades domésticas que com cer- 
teza lha envia. Quanto a receitas e 
indicações culinárias, aqui tem a ca- 
bazeira zo seu dispor, 
... 


Preços do Mercado 

Se lhe não acode a benevolência 
das suas leitoras, não sabe a caba- 
zeira como hoje ha-de «dar conta do 
seu recado». 

E' que, atacada esta semana por 
forte constipação, não conseguiram 
os grogs e comprimidos que foi obri- 
gada a engolr, que ontem pudesse 
deitar o nariz fora dos lençois, 
quanto mais abalançar-se a ir afé ao 
mercado, com manhã tão fria e chu- 
vosa ! 

Por essa razão, teve que delegar 

na sua moça — fiel companhia das 
habituais visitas de sábado — a ta- 
refa da inquirição dos preços. Per- 
dôem as pacientes e bondosas leito- 
ras as prováveis deficiências da cos- 
tumada resenha. 
Para começo, tentando dar um 
aspecto geral da feira, só me soube 
dizer que o «Bolhão era o mesmo do 
costume» novidade esta que não 
surpreenderá ninguem. Mas a sua 
atenção e preciosa memória, reser- 
vou-a toda para os preços e na ver- 
dade foi essa a minha maior reco- 
mendação, porque é o que interessa. 
Viamos a eles portanto : 

Molhadas de couve de folha de 
$50 a 1800; de tronchos e couves de 
olhos de $90 a 2500; nabiças e nabos 
a 1$00; bróculos desde 4$00 a 7500; 
grelos desde $80 a 120. 

Ao quilo: cenoura pequenina a 
$80; outra maior a 1500 e 1320; ce- 
bola descascada a $90, cebola com 
casca e da de Barcelos, desde 1520 
a 1560; batatas aos 2860 da tabela. 

Quanto a frutas havia maçãs, la- 
ranjas e tangerinas desde $50 cada 
uma; destas últimas também as ha- 
via desde 4$00, o quarteirão mas era 
tangerina pequena e esverdeada, 

Continua a fartura de castanhas 
des“e 2850 a 3$00; nozes a 22800. 

Na feira das aves não conseguiu 
minuciosas observações. Das gali- 
nhas não soube o preço; dos galos 
viu vender um por 55$00 e um fran- 
guinho pelado viu-o pagar por 16$00. 
Havia bastante carne nos talhos, 
contou a moça, razão porque as 
aves desceram um pouco de preço. 
Com respeito aos ovos pagou-os a 
15$00 a dúzia. E mais não disse... 

Miquelina Martins. 


MEIAS FINAS 
PARA AS VOSSAS PERNAS 


PARA A VOSSA CABEÇA 
UM TOM MODERNO 


IMÉDIA 


AGENCIA: Rua d'Assunção, 89-27. Lisboa 


e do noivo, sua mãe e seu tio, sr. con- 
selheiro dr. Vicente Ribeiro Leite de 
Sousa e Vasconcelos. 


EM VIAGEM 


Está em Lisboa, Ida do Porto, a sr 
D. Maria Francisca Pinto da Costa 
Lete do Sá Carnaro, 


.— 
WINTER CLUB 


Realiza hoje a sua reunião dançante, 


PAPEIS PINTADOS 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 
mais económicos do mercado 


Consulte DAMANETO (angulo de St” 
Catarina e Fernandes Tomás) 


e m<— 
Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal dos concelhos de Cadaval, Por- 

o de Moz, Santa Marta de Pena- 
guião, Terras de Bouro, Viana do 
Alentejo, Vila Nova de Paiva, Vila 
Velha de Rodão c Vila de Rei. 


“DR. A. ANTUNES DE AZEVEDO 
Assistente da Maternidado do Jutlo Diniz 
PARTOS — DOENÇAS DE PENHORA 
Rua Formosa, 433, Telef. 451 

Residência : Telef, 7419, 


Vida Elegante 


Fazem amanhã anos as senhoras . 

Viscondessa de Pindela, D, Maria das 
Dores de Sampaio Pimentel, D. Maria 
de Noronha Portugal, D. Berta Ortigão 
Ramos, D. Georgina Árroio Vaz, D. Ma- 
rta Ema Sá Pinto de Abreu Sottomayor 
Roque de Pinho (Alto Mearim), D. Ma- 
ria Eduardo Forbes de Bessa da Silva 
Torres Carona, D. Marta Peristrelo de 
Albuquerque de Orey, D. Maria Domin. 
gas da Camara Noronha Husum, D. Au- 
rora Ramos Pinto Nogueira, 

E os senhores : 

Conde de Campo Belo (D, Henrique), 
D. Miguel de Sottomayor e Avila, dr 
Aires de Sousa Ramos Arnando, tenen 
te José Pinto Junior, Alexandre José 
Ribeiro da Cunha, 
Abreu Leite, 


CASAMENTOS 
No passado dia 28, na capela partt 


cular da casa dos avós da noiva, sr. 
D. Maria Cecilla Rios de Miranda Cas- 
dr. João 
Antunes Gulmardes ,realizou-se o casa- 
D. Maria Constança Teles 
de Vasconcelos Pignatell Antunes Gut- 


tro Antunes Guimarães e sr. 
mento da sr* 


marães, filha da sr* D, Maria Cons- 
tança “Teles 


Guimarães e do sr. João Miranda Cas: 


tro Antunes Guimarães, com o sr. Inácio 
Nuno Moniz Coelho de Sousa e Vascon- 
celos, filho da sr* D. Ana Emilia Moniz 
Coelho de Moura Teixeira e Vasconcelos 
e do sr. dr. Basflio Ribeiro Leite de Sou- 


sa e Vasconcelos, Já falecido. 
Foram padrinhos da 


CARPETES 
Praça de Carlos Alberto, 39-44 


José Eduardo de 


«de Vasconcelos Antunes 


noiva, seus pais, 


Mm 


Ferd'nand é domi- 
nado pelo sexo 
feminino 


4 


] E' aconselhável escaldar a carne, 
regando-a com água fervente, antes 
de a salgar. A membrana protectora 
que se forma, assim, em volta da car- 
ne, impede que o sal lhe absorva a 
suculência. 


Caixa Geral de Depósitos, 
=== Crédito e Previdência 


Operações sôbre papeis de crédito 


Para fazer um bom trabalho, 
é preciso boa ferromenta. 


VITOS, a melhor máquina de 
apanhar as malhas, a única 
empregada por todas as casas 
da especialidade no mundo 
inteiro. 


Margarído Castilho; que a Biblioteca se 
conserve aberta das 14 às 17 horas e das 
21,30 às 23,30; proceder à compra de um 
cilindro mecânico e fazer a admissão de 
mais trabalhadores. 

ROUBO DE UMA BICICLETA — Na 
Administração do Concelho, queixou-se 
o empregado comercial Amadeu Pinto, 
morador na Rua de Joaquim Pinto, Se- 
nhora da Hora, de lhe haverem furtado 
uma bicicleta, da qual deu os sinais ne- 
cassários para a sua apreensão 

CINQUENTA GARRAFAS DE VINHO 
VERDE QUE «MUDARAM» DE LUGAR. 
— Os ladrões penetraram, por escala- 
mento, na casa do sr. José de Sousa Fer: 
reira Queirós, da Fonte do Cuco, Cus: 
tólas, e roubaram-lhe cinquenta garraias 
de vinho verde, com rolha de parafuso, 
uma máquina de engarrafar e várias 
galinhas de raça, tudo no valor de mil 
* quinhentos escudos. E' a quarta vez. 
que os Jarápios o «visitam»! Do caso toi 
dada participação à autoridade local. 

CRIANÇA ATROPELADA — No Lar- 
go da Estação Velha, à Senhora da Hora. 
uma caminheta atropelou uma criança 
de 3 anos de idade, de nome Fernando 
Gomes da Costa, a qual ficou gravemen- 
te ferida. Transportada para esta vila, 
transitou, depois, para o Hospltsy Geral 
de Santo António, onde ficou internada 


- 0 


trobolho, ráp do, econemico, perfeito 


M. SEQUEIRA AZEVEDO, Rua de Traz, 
10-2* — PORTO — Telet, 5164 


—- s—< 


De Matozinhos - Leixões 


CAMARA MUNICIPAL — Em sua se: 
são de hoje, a Câmara, depois de ter tra- 
tado de diversos assuntos, aprovou vá- 
rios requerimentos e respondeu a vários 
ofícios, resolveu mais: nomear bibliote- 
cário é arquivista o sr. dr. Guilherme 


(Contas-correntes e empréstimos) 


Nova tabela do valor dos títulos para 
efeitos de caução; e taxas de juro 


Reparação de molduras 


Com o tempo, as molduras des- 
colam-se por vezes, pelas juntas, 
Pode remediar-se o mal serrando, em 
triangulo, a« tampa de uma caixa de 
charutos e aparafusando, como a 
gravura indica, o pedaço de madeira 
na parte detraz da moldura, que fi- 
cará solidamente fixada. 


4 Domingo, 12 de Janeiro de 1947 O Comerrio do Porte 


UM GRANDE TRIUNFO TEATRAL!!! 
HOJE-1.º Domingo, no Sá da Bandeira 


COM A NOIAVEL E HILARIANTE COMEDIA DE 
Arnaldo Leite.Campos Monteiro 


0000 — 


A's 4 horas Matinée: A noite às 9,45 


"O VIRA CASACA 


Tel, 2458 


UM CASO FLAGRANTE E ESCANDALOSO 


«O VIRA CASACA=» 
Uma comédia que a rir, fala ao Povo a linguagem da verdade!!! 


com os queridos artistas: COSTINHA 


Barros — Ema Orlandio — Celestino Ribeiro e Cristiano Mesquita 


8." SEMANA € 79.: € 80.º Exibições do maior exito de todos os tilmes portugueses! 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POEIRA 


Produção Filmes Albuquerque 


Ss E CHARLES BOYER-IRENE DUNNE | =] 
-s x ç Na deliciosa comédia romântica = 
E: UNIDOS PARA SEMPRE |::5 


Terça-feira, ESTREIA da 
supci-prosução da METRO- 
-GULDWYN-MAYER 


PME 


Uma história fabulosa de 
Bagdad das Mil e Uma 
Noites 


FILMADA EM TECNICOLOR 


Marlene Dietrich 


Ronald Colman 


Edward Arnold 
jo SOTO ade 
James Craig 


” 


Caries Alberto 


Teles, 4540 
A's 3,30 da tarde e às 91/4 da noite 


HOJE 
às 4 da tarde 
e às 9,30, da noite 


O fisme português 
que fala a ama 
do povo 


No programa: Jornal FOX MOVIETONE, actualidades 
LE] 


Telefone 5196 


OLTIMAS EXIBIÇÕES DOS FILMES 
O REGRESSO com Roddy Mc, Dowall e o famoso cão Lassie 
Nelson Eddy e lona Massey em BALALAIKA 


Coliseu do Porto 


Camões 


Na 4.º semana 
e sempre com 
enchentes 


Magistral inter- 
pretação de 
António Vilar 


(A sala tem aquecimento) 


Richard Wagner 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


& aceitar a dedicatória de «Tristão ep rador fgnorava, em absoluto, os pre- 
Isolda» e so o Teatro Lirico poderia | liminares infrutiferos e, muito provi- 
apresentar parte do «Tannhausers em | velmente, o artista já tinha esquécido 
estrela. Pedia informações mais com-festo episódio. Entretanto, Ernesto 
pletas sobro o aspecto financeiro e so-| Ferreira, que servira de intermediá- 
bro a maneira como a tradução em] rio, agonizava. O mal de Hansen ata- 
italiano seria feita. Pedia, além disso, | cara-o, sob o mesmo céu carioca de 
discreção absoluta quanto às negocia-lque tanto enaltecera os encantos no 
ções. Ferreira França respondeu a 12] compositor. Este facto em coisa ne- 
de Julho do mesmo ano que escreveria | nhuma. diminui o mérito do imperador. 
à direcção do Teatro Lírico e encar-| Embora Wagner nunca chegasse à vi- 
regaria, na mesma ocasião, o paí de|sitar o Rio de Janeiro, ninguém con- 
apressar a decisão, Quanto à dedica-| testa a D. Pedro II a clarividência de, 
tória ao Imperador, sugeria a Wagner | já em 1857, estar disposto a convidá-lo 
que escrevesse, directamente, a D.ja visitar a sua capital. E só uma con- 
Podro. Era de parecer que a direcção | fiança absoluta na generosidade do 
da Opera lhe fixaria uma compensa | monarca o na sua munificôncia podem 
ção condigna e solicitava do composi- | ter levado o audacioso Ferrera Fran- 
tor uma «idelas (empregava a palavra) ca a tentar a sua diligência. Se a 
alemã cwinks), porque, muito embo-| vida musical perdeu um episódio tão 
ra as suas cartas fossem escritas em] intoressante como seria a estadia de 
francês, Wagner respondia em alemão, | Wagner na Cidade Maravilhosa, a eu- 
lingua que Ferreira França conhecia, | gestão de Ernesto Ferreira França 
pertoltamente, não foi baldada. Proporcionou ao gran- 
Antos do tomar qualquer resolução, | de compositor um estímulo decisivo 
Wagner decidiu-se a esperar a res-|para concluir «Tristão e soldas. 
posta do imperador, Esta nunca che-| Assim, subsiste na História da Música 
garia. Porquê? O moço brasileiro não| a relação furiosa e digna de atenção 
faltou ao prometido. Entregou, na rea-| entro o Rio de Janeiro e «Tristão o 
lidade, a carta e as composições ao | Isolda». 
imperador, que as recebeu das mãos 
do antigo ministro conselheiro Ernerto 
França. Mas o nomo de Wagner, então 
Justre desconhecido, nada significava 
para o soberano, que se debatia, por 
outro lado, no melo de obras clentifi- 
cas o musicais do todas as categorias 
+ provenientes de todos os pontos da 
Mundo. Limitou-se a enviar ao seu 
camareiro-mor, o conselheiro Paulo 
Barbosa da Silva, um bilhete, escrito 
a lapis, que dizia; «E! preciso respon- 
der a este sr. Wagner que recebi as 
suas obras e o seu livro e que lhe es- 
tou multo reconhecido pelo seu ofero- 
cimento, mas que não lhe posso mant- 
festar toda a apreciação que poderia 
ter pelos seus trabalhos, porque ainda 
não tive tempo de os aminar. O fi- 
lho de Ernesto França, actualmente 
em Dresde, foi quem me endereçou a 
carta de Wagner e os seus livros». No 
escritório do camareiro-mor, coberto de 
montes de papelada e de documentos 
diversos, a ordem do soberano ficou 
esquecida. Assim findou a aventura 
brasileira de Wagner. 
Quando, passados dezanovo anos, a 
13 de Agosto de 1876, D. Pedro II, um 
dos primeiros a frequentar o teatro 
de Bayreuth, assistiu à primeira re- 
presentação do «Oiro do Renos, fol 
visitar o compositor, num dos inter- 
valos. Ficou profundamente impressio- 
mado com a nova obra. Mas, o impe- 


ERNST FEDER 


Todos os direitos reservados: 


= — << 
Um cruzeiro-monu- 
mento em Seixas 


SEIXAS, 11 — Para o cruzeiro-mo- 
numento a construir no porto de pesca 
de S. Bento, recebemos, do Rio de Ja- 
neiro, a lista dos subscritores com as 
respectivas importâncias, tendo os oito 
primeiros a seguir mencionados entrado 
com 1.000 cruzeiros cada e que são 
Caixa Beneficente dos Filhos de Seixas ; 
Joaquim Paredes ; Joaquim dos Anjos 
Costa : Carlos Luís Esmeriz; António 
Luís Terras e Antônio Baichada. 
Joaquim Aonso; Lula Eiras e 

José António Esmeriz, 500; David 
Malheiro, 500; Eugénio Costa, 200; 
Bourmeges Carlos Dias, 200; Manuel 
Martins Torres, 200; Marçal António da 
Oruz, 300; João Luís Malheiro, 100 ; 
João Fernandes, 100; Manuel Malheiro, 
100; Francisco Antônio Morais, 100 ; 
José Joaquim de Barros, 100; Manuel 
António Torres, 200 ; António Xavier de 
Sousa, 200 ; Manuel António Dias, 200, e 
José Joaquim Feital, 300 cruzeiros. 

Este movimento bairrista está dando, 
já, incentivo para novos e importantes 
melhoramentos que muito hão-de valo- 
rizar a nossa freguesia, fronte ça com 
a Espanha. 

A encimar o pedestal vai ser colo- 
cada uma imagem de S. Bento, em már- 
more, oferta de um devoto, 

O autor do projecto do cruzeiro-mo- 
numento, é o arqu.tecto Joaquim Costa 
Junior, residente no Rio de Janeiro e 
que também é subscritor. 

Para a inauguração do monumento 

-se convidar, 
da Câmara e governador civil, os srs. 
ministros do Interior e das Obras Pú- 


irmãos 


DA Pa DA aa 


JULIO DENIZ 


QUINTA-FEIRA 


MARIKA RÓKK 


Da 


blicas. 

A inauguração já está marcada para 
o dia 10 de Julho próximo, realizando- 
-se, nessa data, a grande romaria de 
S. Bento. — C. 


lém do presidente | 


UEMA 


MARIKA RÓKK 
QUERO SER AMADA 


teme a (5 Mp 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Partiu, de Mogadouro para Tomar, o 
ar. dr. José António Pinto Cordatro, 
—Regressaram ac Porto: de Soa- 
lhães, o sr. Francisco Pereira de Araujo, 


e de Serrinha, o sr. Alberto Pereira de 
Meto, 


Da Póvoa deVarzim 


Orçamento da Camara para o cor- 


rente ano — Melhoramentos previstos 


— Misericórdia — Outras notícias 


JANEIRO. 41 — Numa das sessões da 
Câmara Municipal fot aprovado o orça- 
mento geral ordinário para a gerência 
do comente ano, estando previstas rec 

s num total do 6.848,84500 acrescidas 
Me saldos que transitam aum montanto 
do côrca s00. 

A recait rdinária incluí a ve 
dade acções CrSAS COMPAPUCITaçÕe 
do Estado para obras na vasta área da 
vila e no concelho, cujas verbas são as 
Seguintes o assim descriminadas ; Rec 

is ordinárias ; 9.598,889800: con- 

112708800; ta extraoras 

00 e receita do Durismo 

180,6:5500. Com tais receitas propõe-se 

prover as despezas do Municipio, Hqui- 

integralmente o empréstimo con 

ido, há anos, na Caixa Geral de De- 

pósitos e realizar melhoramentos de 
grande alcance para O concelho, 

a do empréstimo dispen- 

capital em divida o 


no corrente ano, destinam. 
4.000800, clevando-se, possiv 


rrO Dara clases pobres; To 
do edifício dos P 
Mercado o do Cemitério; construção de 
estradas em diversas fregueslas do con- 
celho e pavimentação das Ruas de La- 
tino Coelho, de Antório Graça, Patrão 
Lagóy e de José Malgueira, incluindo à 
construção de pusselos e conclusão du 
esgotos mestas artórias, td previsto o 
arranjo urbanístico da zona litoral des. 
sselo Alegre até ao limite Sul 
da vila 


aunbem está prevista q construção de 
os piscatórios, cujas possibilidades 
estão dependentes do anteprojecto do Pla- 
e Urban'zação prestes à ficar con 


std em organização, nesta vila, 
ao Algarve com largo pro: 
gr dias, seguindo nor 
Coimbra, Vila Real de 
Santo António, 
da Rocha, » a 
Por motivo ie aposentação o sr. Au- 
gusto Perewa Jara, chefe do Posto de 
Viação e Transito desta vila, val deixar 
a Póvoa de Varzim, onde ora muito 
constderado, 
Da Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, desta vila recebemos um ofício 
cimento pelos loos presta- 
reste Jornal aquela instituição. 


ULIIMAS | XIBIÇÕES-— A's & da tarde e 9 e 30 da noite —ULIIMAS EXIBIÇÕES 
BEITY HUI TON e BARRY FITZGERALD na engraçadíssima comédia mustcal 


Um milhão por recompensa 


Um espectáculo deliciosamente encantador Programa Paramount 


AMANHA: O SR. EMANUEL, com Felix Ayimer e Greta Gynt 


Programa SONORO FILME 


TELEF. 2788 E 2789 
Aºs 16 e 21,30 


Continua o entusiasmo crescente do público em 
admirar o popular ERROL FLYNN 


no emocionante filme 


Santo Anfônio 


A mais linda música com o mais lindo colorido 
2 JORNAIS INTERNACIONAIS 


de política, numa comédia cheia de graça e de verdade!!! 
Uma charge aos. politiqueiros de todos os tempos como só se escrevia há 20 anos! 
«O VIRA CGCLASACA:» Um autênticosímbolo! 


Luiza Durão — Joaquim Prata — Filomena Casado — Soares Correia — Margarida d'Almeida — Cacilda Albuquerque — Alfredo Pereira — Carlos 


Tel. 1748 


AQUECIMENTO COM TEMPERATURA AGRADAVEL 


| psp 
HOJE: às 16 
e 21,30 horas 


Telefone 


O filme português 


Nos intervalo: 
queci 


5459 e nas bilheteiras deste Cine-T. 
Amanhã, às 21,30: 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Cais do Sodr 


jo em. 
Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA, à Praça da Batalha, telefone 


3737 Eléctricos 13 e 14 até 


à Câmara de Gaia 


de grande sucesso 
a 


JUESTRA PORTUGUESA 
sala 


tro desde as 11 horas. 


CAIS DO SODRÉ 


aaa 


Hoje, às 16 e 21,30 


JÚLIO 
Apresenta 0 enterne 


ANTINHO 29 
S : com LEN! LYNN Cy 


(a Diana Du 


Distribuição; — EXCLUSIVOS TRIUNFO 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do editício arranha-cous 


q 


“e 


Tel. 9559 


DENIZ 
cedor fume musical 


ebin Inglesa) 


Ed 


CINE FOZ, o 


O emocionante fllme de espionagem com 
RAY MILLAND e MARJORIE REINOLDS 


Os PRISIONEIROS DO TERROR 


forte, densa «e profundamente dramática 


Quinta-feira: — NAVIOS EM PERIGO e ANJOS DE GRANDE UNIFORME 


dE 35 


ENIRA 


CcinE 


L 


cof 


Quinta-feira: — Maria Montez e Susana Foster em LUTA PELA GLÓRIA 


e 9,30 
DEANNA DURBIN na sua última criação 


UMA DAS TRÊS RAPARIGAS 


Telefone 15975 


me de mistério A Ilha do Hoi 


Asdos 


* Estrela Cine 


JAIA (Carro 14) — Tel. 3249 
Quarta-feira: Belas aventuras mexic; 


TINO a 
nossrem Serenata às Nuvens 
Bons complementos — Jornal Vitória 


e 1/2—O filme recentemente estreado no 
Porto com extraordinário sucesso 


anas — ROMANCE DO RIO GRANDE 


TELEFONE 4850 


Odéon 


HOJE-N's4 6 91/2 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
da Intendência Geral 


dos Abastecimentos 


Pedem-nos, da Delegação no Porto au 
Intendência Gera dos Abastecimentos, a 
publicação da informação seguinte 

«Avisam-se todos os possuidores de 
cartas de sabão em «Regime Especialy, 
dos concelhos do Porto, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Valongo e Vila Nova de Gala, 
que a partir de amanhã, dia 13, € até ad 
fim do corrente mês, estão em renova- 
são aquelas cartas. 

Os interessados deverão dirigir-se aos 
postos de raciona nento da freguesia onde 
residam, munidos das «madr 
tas referentes ao Segundo 
ano findo, onde, contra a sua entrega, 
ihes serao fornecidas as cartas para 

quisição de sabuo, durante o primeiro 
amesiro do corrente ano. 

Segundo a sua resldencia, os possuldo- 
res destas cartas de sabão, deverão 1 
zer à referida renovação hos seguintes 
postos de racionamento ; 

PORTO — Posto de Raclonamento na 
freguesia de Campanhã — Campanhã; 
Posto de Racionamento na freguesia de 
Paranhos — Paranhos; Posto de Racto- 
namento na freguesia do Bonfim — Bon- 
fim; Posto de Racionamento na freguesia 
de Santo Ildefonso — Santo Ildefonso e 
Sé, Posto de Raclonamento na freguesia 
da Vitória — Vitória, São Nicolau e Mira- 

ata; Posto de Racionamento na freguesia 
le Ramalde — Ramaide; Posto de Racto; 
namento na freguesia de Massarelos 
Massarelos e Lordelo; Posto de Racloni 
mento na freguesia da Foz do Douro 
“Aldoar e Nevoglide. 

VALONGO — rosto de Raclonamento 
em Valongo — Valongo e Ermesinde. 

GONDOMAR — Posto de Racionamen-. 
to em São Cosme — São Cosme e amy 
Tinto. 

MÁIA — Posto de Raclonamento em 
Aguas Santas e Barreiros — Águas San- 
tas e Barreiros. 

MATOSINHOS — Posto de Raciona-| 
mento em Matosinhos — Matosinhos, São 
Mamede de Infesta e Senhora da Hora. 

VILA NOVA DE GAIA — Posto qe 
Racionamento em Gala — Gala, Avintes, 


nos conta 


dots 
aven 


ontem com 


Carvalhos e Aguda, 


O extraordinário filme de clusse excepcional que 


Notável interpretação dos. grandes artistas, 


instalação sonora da famosa marca gueci 
«Aga-Baltico, 


Amanhã, à noite — Ultima exibição : 


a emocionante e romântica história de 


ureiivos SARATOGA 


tureiros 
INGRID 
ERGMAN e GARY COOPER 


modelo de luxo de 1947 
dplausos do público. 


inaugura 


SARATOGA 


Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte 
de Portugal 


Um subsídio de trinta contos 

do Sub-Seoretariado da Assis- 
tôncia Social 

O subsecretariado do Estado do 


às orlanças em perigo do contágio. 

Este valioso donativo constitui uma 
preciosa ajuda, que a direi da 
ANP, reconhecidamente agradeco, 

“ambém os amigos e benfeitores da 
AT tem acudido, com generosidade, 
ao apelo que lhes foi dirigido, Assim O 
demonstram os donativos que vão a se 
guir menolonados - 

Da Ciumara Municipal do Porto, sub- 
sídio para os tuberculosos pobres, 70008; 
vey, António Pachy utragando a ema 
de “sua mão 2008; Casa Marieta Galo, 
por intermédio do sr, Eduardo Carneiro 
& 0 3008; D. Alexandrina Rosa de Cas 

1005; de Justino da Silva Gomes e 
A 


Dregue 
1008; amóriimo, 

es de Vinho 
1008, FOnaos: 

; Púnto & Cruz 


larla o Tipografia Leonesa, 9008; pre- 

to da Junta de Preguesta do Santo 
Ndefenso, 508 (subsidio): Electro Centra, 
Vulcantzádora, 505; Emilio Vasques, 1105 
Armando da Costa Lima, 2005; Carlos 
Oleira e esposa 1505: António Augusto 
da Silva & Ca, 9008; Junta de Freguesia 
de S, Mamede (subsidio), 1008; A. C. da 
Ounha Moreira, Lila, 9,000800; anómimo, 
para ajuda da construção do Sanatór! 
de Monte Alto, desta Inatituição, 1.000 
eng. Abel Pogo Iinan. 1008; Banco Pos 
tugas do Atlantico, 2008, João Manuel 
Logs & 0, Lola, 400800, 


RR fio Rio Roo Ro) 
4 QUINTA-FEIRA “ 


ha E 
“QUERO SER AMADA: 
JULIO DENIZ & 


ta 


—————— pp as<— 


O que há hoje 


FESTIVIDADES — A São Gonçalo, 
em Matamude, e a Deus-Menino, em 
Ermesinde. 

EXPOSIÇÕES DE ARTE — De Bonl- 
tócio Lázaro Lowno e Juan Avaios 
(pintura e escultura) no Salão Silva 
Porto, e de Alipio Brandão no Salão 

ntasia 
PTRCULO CATÓLICO DE OPERA- 
RIOS DO PORTO — Pelas 21 horas e 

sarau recreativo. q 

PELA DE NOSSA SENHORA DOS 

ANJOS — Festa das Missões Francis- 

cana 

“PALACIO DE CRISTAL — No teatro 

Gt Vicente, peias 21 horas e meia, testa 
Raparigas» 

— Nacional de Soares do: 

1, e Casa- 

eiro, na Run 

das 1 às 16 


das 14 às 15 horas é meia, no 
de João Chagas, um concerto com o 
seguinte programa : 
Us Cómicos, marcha de concerto, An- 
de Carvalho ; IL Guarany, «guver- 
Carios Gomes; L'Entra de la 
, sintermezzos, Ginez; Los Go- 
londrinas, pantomina, Usandizaga; Tosca, 
selecção 'da Ópera, Puccini, e Vitória, 
marcha de concerto, Jubi T, Branco, 
—'Também a banda de música da 
P. S. P, executa, hoje, das 14 às 15 
horas e meia, no Jardim de São Lázaro, 
um concerto com o seguinte programa : 
El Pistolero, marcha; 1º Ouverture 
de concerto, «ouverturem, Parés; La 
Hohéme, ópera, Puccini; La Revoltosa, 
zarzuela, Chapi ; Rapsódia n.º 10, rapsó- 
dia, R. Dantas, e Homenagem à Paz, 
marcha milita, Daniel Oliveira e Silva. 
TUNA MUSICAL DE SANTA MARI- 
NHA — A'6 16 horas, baile. 
PATRONATO DE RIO TINTO — Pe- 
las 16 horas, festa recreativa. 
... 


Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — A peça 
Vira Cusacasa. 
SAO JOAO — «Um homem do Riba- 
tejon. 
COLISEU — «Camões», 
RIVOLI — «Santo António». 
TRINDADE e OLIMPIA — «Unidos 
a sempre», 
ÁGUIA DOURO — «Um milhão por 
recompensa». 
CARLOS ALBERTO — «Balalalkan e 
«O regresso! 
JULIO DINIZ — «Um cantinho do 
ceup, 

ODEON — «Saratoga». 

CINE-TEATRO DE GAIA — «Cais do 
Sodrés, 

CENTRAL — «Uma das três rapa- 
rigas» e «A llha do horror». 

FOZ — «Prisioneiros do terrora. 
ESTRELA — «Serenata às nuvens». 
————— ss e 


Expedicionários aos 
Açores, Cabo Verde, 
Angola, Moçam- 
bique, etc. 


Val publicar-se um livro sob o lema 
«De tudo, de todos e por todos» — lema 
que orienta a sua preparação onde se 
fará a história despretenciosa dos expe- 
dicionários, seja qual for o seu posto, 
arma, serviço ou situação militar, devi- 
damente seleccionada segundo os locuis 
de mobilisação. «Mobilisados» procurará 
arquivar as boas e as más horás, os tra- 
bathos e as alegrias, os usos e os costi 
mes das diferentes parcelas de Portu 
entim, «de tudo e de todos» que tiveram 
relação com o esforçó então dispendido. 
Nele se procurará, também, esboçar os 
perfis de a-guns verdadeiros «chef 
ocultos na penumbra da sua modesti 

Os trabalhos enviados deverão ser e: 
eritos numa só face do papel, de pref 
rência dactilografados, mas sempre per- 
feitamente legíveis. Deverão ser assina- 
dos pelos remetentes, repetindo, por 
baixo, a assinatura por forma legiv 
indicando o local ou locais onde esteve 
moblisado, posto, actual situação militar, 
profissão, morada e quaisquer informes 
que repute uteis. 

Os originais, fotos, desenhos, etc, de- 
verão vir acompanhados duma declara- 
ção simples, assinada, em que se auto- 
rize a publicação conforme o original ou 
alterada segundo a conveniência superior 
ou da própria publicação e bem assim 
que se ur.iece ao organ.sador o trabaiho 
enviado. A tHragem será “Umita 

Pensa-se, também, na poss.bi-idade da 
fundação do «C ube dos Mobilisados». 

Toda a correspondência, etc. deverá 
ser enviada ao expedicionário Aço- 
res e Cabo Verde. Tent m 1º, Mário 
Homem Bellino (Chefe de Brigada da 
Polícia Judiciária) Avenida Camilo, 136, 
Porto, 


«o 


Uma caricatura verdadeira e imutavel 


Não quere ficar FIFI? 
FIFI é a unica casa no Porto que ven- 

a para senhora. Lindos 

a preços acessíveis. Rua Fer- 

Tomaz, 515 (acima da Capela 


e 0 


Falecimentos 


Rodrigo Alfredo Pereira 
de Castro 


Na sua residência, à Praça da Re- 
pública, 202, faleceu, ontem, o sr. Ro- 
drigo Alfredo Pereira de Castro, an- 
tigo senador da República e funda- 
dor da Sociedade Fomento Indus- 
trial, Limitada. O extinto era cai 
do com a sr* D. Elisa Adelaide Bra- 
ga e Castro e pai das sr! D. Maria 
Assunção Braga e Castro, D. Celes- 
te Braga e Castro Lopes Pinto e do 
sr. Rodrigo Augusto Braga e Castro, 
sócio-gerente da Sociedade Fomento 
Industrial, Limitada, e sogro do sr. 
Carlos Lopes Pinto, sócio da firma 
José Pinheiro da Silva & Companhia, 

O seu funeral realiza-se, hoje, pe- 
las 15 horas e meia, da igreja de Ce- 
doteita (antiga) para o cemitério de 
Agramonte. 


D. Maria Beatriz de Sousa Cer- 
queira e Cunha 


Faleceu, ontem, esta saudosa se- 
nhora, mãe da sr* D. Leopoldina 
Cerqueira da Cunha Lecour de Me- 
nezes e do sr. Alberto Augusto Cer- 
queira da Cunha; irmã da sr* D. 
Etelvina Cerqueira de Lima e do 
sr. Fausto de Sousa Cerqueira, e 
sogra do sr. dr. Delfim Lecour Me- 
nezes. 

O seu funeral, a Cargo do arma- 

r Ci Pinto de Barros, realiza- 
Saca papi 16 DSP desta 
cemitério de Agramonte. 


D. Isabel Alves Sousa Correia 
Tameirão Barbedo Pinto 
Valado 


Na sua propriedade do Outeiro, 

Pias, do concelho de Cinfães, fale- 
ceu, ontem, com 83 anos de idade, 
após prolongado sofrimento, esta 
bondosa senhora, dotada de excelsas 
qualidades de bem-fazer, deixando 
o seu nome ligado a imensas obras 
de Caridade. 
Era filha dos falecidos dos Ba- 
rões do Valado e viúva do sr. dr. 
Barbedo Pinto e mãe extremosa da 
sr* D. Maria Isabel Tameirão Va- 
lado da Cerveira Pinto e do sr. An- 
gelo Augusto Tameirão Valado Bar- 
bedo Pinto (Barão do Valado) e 
sogra do sr. dr. Basílio Alberto 
Sousa Pinto da Cerveira, presidente 
da Câmara Municipal de Cinfães, 

A inditosa senhora será trasla 
dada para esta cidade, realizando-se 
amanhã o seu funeral, às 15 horas 
o meia, na capela do Prado do Re- 
pouso. 


Cipriano de Oliveira e Silva 


Faleceu, ontem, de madrugada, 
na sua residência, à Rua 9 de Ju- 
lho, 141, realizando-se os responsos 
por sua alma, hoje, pelas 15 horas, 
na igreja do Carvalhido. 

O funeral está a cargo da casa 
Ramos & Barros. 

A cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense, efectuaram- 
-se os funerais da sr* D. Rosa Lo- 
pes, do sr. Mário Augusto Ramos, do 
sr. Henrique dos Santos, trasladado 
para Castelo Branco, da sr.* D. Ma- 
ria Helena Malheiro Dias, da sr.* D. 
Maria Marques dos Santos, do sr, 
Fausto Rodrigues Maia e do sr. Ro- 
drigo Alfredo Pereira de Castro. 


D. Julia Silvia Salgado Dores 


FELGAR, 
sua 


Ho — Faleceu, há dias, na 
sa do Felgar, concelho de Mon- 
corvo a sr* D, Júlia Silvia Salgado 
Dores Marcos, esposa do sr. capitão 
Francisco António Marcos e irmã dos 
srs, dr. Amandio Augusto Salgado Do- 
res, professor da Escola Industrial é 
Comercial de «Francisco de Holanda», 
de Guimarães, e tenente Amadeu Acácio 
Salgado Dores, A" família enlutada, em 
especial ao sr. dr, Amandio Dores os 
ossos pêsames. — €, 


Dr. Dário Mendes Calixto 


MIRA, Foi muito concorrido q 
4uneral do sr. dr. Dário Mendes Calixto, 


mãe do sr, 
finalista do 
curso superior de Agronomia, em Lisboa 
e casado com a sr.* D. Maria Angela de 
Sá Carneiro Morais Rodrigues Carneiro 
e tia do capitão sr. Francisco de Moura 
Carneiro, casado com a sr D. lida da 
ição Hortas Carneiro, domiciliados 
nesta cidade. 

No funeral, tomaram parte centenas 
de pessoas de todas as categorias soclais. 

Com numeroso acompanhamento, 
também nesta cidade, o fu- 
n merciante nesta praça e pro- 
priatário, er. Luís José de Carvalho, do 
1 anos natural de Brágança e casado 
com a sr* D. Laura dos Prazeres Gui- 
marãis Carvalho. 

O extinto era tio dos srs. Alfredo 
Augusto de Carvalho, industrial e cas 
com a sr* D. Judite dos Santos Ca 
lho; D. Deledina Augusta de Carvalho. 

roprietárias, residentes nesta cidade; 

Lídia Augusta de Carvalho Marcelo. 

com o ar. José Joaquim Marcelo. 
António Augusto de Car- 

lho, chefe do quadro Administrativo, 
ido com * D. Deolinda Botelho 

alho, todos residentes na cidade de 
Luanda : D. Alice dos Anjos 

professora de ensino 

primário, em S. Miguel da Carreira, 
concelho de Barcelos e casada com o s 

António Maria Ferreir 

— Ni casa de residência, sita na 
Rua Serpa Pinto, desta cidade, faleceu, 
com B3 anos, o antigo guarda da P, 
P. deste distrito, sr. Carolino Augusto 
Cordeiro, natural da freguesia de Mei- 
rinhos, concelho de Mogadouro e casado 
com a ar. Bentriz Damiana Borges, 

O funeral foi multo concorrido. 

u funda consternação nesta 
ibito é inesperado falecimento 

. Camilo Américo Garcia, de 
anos, natural da freguesia da Sé, Bra 
gança, proprietário e antigo cabo da G 
- Ro casado com a sr* D, M 
Piedade Va: 


de deste concelho; 
Antônio Eduardo Carneiro, 


Vaz, Eva Ana Vaz é do sr, À 
Dfidistyê o sr, António de 
funeral constitufu uma das mais 
grandiosas manifestações de saudade, 
Pois neie, tomaram Parte muitas cento- 
essoas das clasees civil, militar 
é eclesiástica go UNA 


A's famílias enlutadas as nos: - 
ari faia das as nossas con 


Rev. cónego Julio António 
dos Santos 


COIMBRA, 11. — Numa casa de 
desta cidade, onde foi submetido a ma 
lindrosa intervenção cirúrgica, falece 
esta madrugada, o cónego da Sé de Coim- 
bra, rev, Júlio António dos Santos. Era 
natural de Santa Catarina da Serra, con 
celho de Leiria, e contava 58 anos de 
idade. A vida do venerando sacerdote 
foi um exemplo de pledade e as suas 
virtudes impuseram-se ao respeito e À 
admiração de quantos conheciam a sua 
obra verdadeiramente cristã. Apesar da 
doença torturante que o vitimou, nunca 
da sua boca saíu um quelxume, uma par 
lavra sequer de desalento. Despojou-se de 
todos os seus bens para os distribuir pe- 
los que sofriam e muitas vezes não fi- 
cava com o bastante para à sua subsis- 
tência. Durante alguns anos foi prior an 
freguesia de Santa Cruz, merecendo, sem- 
pre, a estima e o respeito dos E 
Toqulanos. Só abandonou esse cargo quan- 
do foi elevado à dignidade de cônego € 
foi nomeado professor do Seminário des- 
ta diocese, Era ministro do Definitório 
da Ordem Terceira de São Francisco, 

O sei cadáver fol, de manhã 
zido para a igreja da Sé Nov 
celebrou missa de corpo presen 
horas e meia, depois de «Libera-mes, a 
que assistiu q sr. bispo-conde, sendo ofi- 
elante o rev. cónego Madelra, saíu o fu- 
neral para o cemitério da Conchada, no 
qual se encorporaram os seminaristas, o 
cabído, párocos da cidade e outros sa- 
cerdotes, Ordem Terceira de São Fran- 
cisco, religiosas, internadas do Asilo da 
Infância Desvalida, do Patronato e do 
Colégio dos Órfãos de São Caetano, além 
de outras entidades, 

« Cónego Júlio dos Santos era tlo 
dr. Júlio Ferreira Constantino, mé- 
Cova da Iria. 

Na próxima quinta-feira, às 9 horas, 
na Sé Catedral, celebram-se exéquias s% 
lenes por alma do saudoso sacerdote, 

Os nossos pêsames 


Coronel Manuel Francisco de 
Paula da Silva Ramos 


LISBOA, 1! — Faleceu o er. coroni 
de reserva da arma de Infantaria, M 
nue! Francisco de Paula da Silva Ramos, 
comandante do Batalhão da G. N. 


lia Eae Verdes, em Lisbon. Ee a 
tinha 04 anos de idade. Tala 


FUNERAIS 


Notário Joaquim Ferreira Guedes 
de Morais — O seu funeral 


SERZEDO (GAIA), 11. — Constitutu 
sentida demonstração de pesar o funeral 
do velho notário de Serzedo, Joaquim 
Ferreira Guedes de Morais, Milhares de 
pessoas de todas as categorias sociais 
acompanharam o féretro, predominando 
pessoas conhecidas ,categorizadas na mi 
gistratura, advocacia, notariado, medict- 
na, engenharia, professorado e política. 
Nela tomaram parte todas as confrarias 
religiosas, associações de socorros mú- 
tuos e agremiações locais. 

Conduzlu a chave da urna o notário 
er. dr. Diamantino Calixto e as toalhas. 
o sr. eng” Albano Rodrigues Sarmento 
e o deputado sr. dr. Artur Marques de 
Carvalho, — C. 


Ca na a aa 


MARIKA RÓKK 
JULIO DENIZ 


QUINTA-FEIRA 


DR dad 
Música 

Os Pequenos Cantores 
de Viena de Austria 


VIRÃO AO PORTO, AFIM DE 
DAREM UM ESPECTACULO . 


O Porto será brevemente visitado 
pelo famoso Grupo dos Pequenos 
Cantores de Viena, que darão um 
concerto numa das principais casas 
de espectáculos da cidade. 

A vinda dos pequeninos artistas 
é promovida por um grupo de senho- 
ras austriacas residentes no nosso 
Pais, após os dias trágicos da guer- 
ra. À reecita desse e doutros concer- 
tos destina-se a minorar a situação 
dolororissima de milhares de crian- 
ças austriacas. 


DOMINGO 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) ; 
A's 8,30; Abertura da estação, — «Bom 


natural desta localidade e juiz, aposen 
tado, do Supremo Tribunal de Justiça de 
Lourenço Marques. Era filho do grande 
proprietário neste concelho, sr. dr. João 
Maria Ribeiro Calixto e irmão do sr. dr. 
João Evangelista Mendes Calixto, médico 
em Colmbra. 

Os nossos pêsames. — C. 


GUARDA — Faleceu em 5 do 
corrente após prolongado sofrimento 
e confortado com todos os Sacra- 
mentos e sepultado no cemitério de 
Vilar-Formoso, terra da sua natura- 
lidade, o sr. Cândido Alves Trigo. 

Deixa viúva a sr* D. Maria Isa- 
bel Moreira Alves Trigo e um filho 
de 7 anos. 


BRAGANÇA, 10 — Na sua casa de 
residência, síta na Rua Almirante Reis, 
desta cidade, faleceu, a sr* D. Mariana 
da Conceição Afonso Carneiro, de 66 
anos, natural da freguesia da Sé, Bra- 
gança, proprietária e viúva do coronel 
sr. Francisco Antônio Carneiro, que fol 
durante anos, comandante dos antigos 
Regimentos de Infantaria n.º 10 e n.º 30, 
aqui aquartelados e da extinta Junta 
Geral do Distrito. 

A extinta, era irmã da sr* D. Marla 
Inácia Teixeira Afonso, proprietária e 
dos srs. major Rogério Augusto Afonso, 
residentes nesta cidade e Alfredo João 
Afonso, proprietário, domiciliado na vi- 
Zinha povoação de Vim Nova, freguesia 


aaa na a mae 
$ JULIO DENIZ 
QUERO SER AMADA 


4 MARIKA ROKK 
Pata am anna nm mm mam 


dia» às 840: «A voz da manhã 
«Acorde, sr. ouvinter; ás 855: Aperiti- 
von; ás 9: Sinal horário. — Guia das do- 
nas de casa; às 9,1: iRádio-surpresa»; às 
9,30: O que dizem os jornais; às 9,35: 
«Ecos da Ribetr: ás : «O minuto da 
menina Rosa»; ás 9,50 'omo val passar 
o seu domingo ?»; ás 10: Interrupção; àt 
12,05: Reabertura da estação. — Mises 
dominical ;ás 12,15: Musica de salão; dt 
12,35: aPrevisões desportivas», por Do: 
mingos Lança Moreira; às 12,45: Canções: 
às 13: Sinal horário. «Domingo sonoro, 
semanário radiofónico da E. N.; ás 13,30: 
Repetição de alguns trechos do último 
programa de variedades; às 14: Inter- 
tupção; às 18,90: Reabertura da estação. 
— Danças; ás 19: Sinal horário; ós 19.05; 
Resumo da 1º parte e relato da 2º de 
um desafio de futebol, por Alfredo Qua- 
drio Raposo; ás 20: Musica de salão; às 
20,15: Trechos de ópera; ás 20,35: «Domin- 
go desportivo, por Alíredo Quádrio Ra- 
poso; ás 2045: Cançonetas hispano-ame- 
ricanas; ás 2) inal horário, — emis- 
são de «Domingo Sonoro»; és 21,90; Mu- 
sica sinfônica; ás 22: «O Natal na Arte 
Portuguesa» palestra por Armando de 
Lucena; ás 22,15: Musica de salão; as 
22,35: «A marhca da vidas, composição 
radiofônica de Alberto Represas e José 
Carlos Baptista; ás «Serenata de 
Coimbra», programa transmitido do Emis. 
sor Regional de Coimbra; ás 23.20: Dan- 
ças; ás 23,50: Resumo noticioso do dia; 
às 24: Encerri to da estação, 


PHILCO-RADIO 


De tama mundial em qualidado 


ORGANIZAÇÃO PERFEIT, 
EM PURIUGAL A 


Rua Formosa, 307 


& Comrreio do Borto Domingo, 12 de Janeiro de 1947 5 


DESPORTOS [Eta A ILUMINANTE 
E E E re inaugurou as suas modernas 
FUTEBOL 


e airosas instalações 


ATLETISMO U Ê «Querer é poder» ou o «Trabalho , pode situar-se em um estabeleci- 
EN tudo vencey — quase poderiam ser | mento próprio desta época, de 
Uma prova de «corta-mato» ' títulos bem apropriados para um | ainaente aspecto, que chama a aten- 

do F, O. do Porto romance, De facto, no caso presen- | ção de quem passa. Durante dois 
Polo Seia DRA ADO ea j AEE | te, embora não se trate de fantasia, | anos viveu, acanhademente, no es- 


vowns 
uBêos 


E. O, P. | uma prova de «cortamatos, nos terrenos : mas sim de realidade, o exemplo | paço restricto de um primeiro an- 
. 3 que circunvizinham com o seu parque ue 4 El , *” BEN R DA | dado por «A Iuminante», merece que | dar, no prédio contiguo; hoje, pode 

A sexta jornada da | DIVISÃO do do 5 9) ego qa extmsão, apresdmada” do dado O | Galician mesiesnos comeiião: | exgandirse cos teias 
Winorenis a Ea À prova é reservada a todos os seus - tivo de incitamento, de tal maneira | Dedicada ao ramo de material 
E. do Avintes 3 eq atletas das várias categorias, associados € 4 E a vontade e o trabalho presidiram | eléctrico, bicicletas, da famosa mar- 
A ACIONAL DA aa duo Pa) Bana DEAN tos do club Ã ; ME [ao triunto desta casa, hoje plena-| ca «Flecha», tintas e vernizes, arti- 
É ] 28 L UT A É ê ê EAR | mente assegurado. A ILUMINANTE | go de que possui intindável e varia- 
: : eo se ' : começou a sua actividade em Lisboa | do «stock», com uma secção de can- 
Começa, hoje, 0 torneio da EE Divisão Braga — (Juniores a e, na capital, firmou incontestáveis | deeiros eléctricos, do mais apurado 

2 ) á , o 

rain Haga TA O português Josó Luis foi vencido ; o ER | créditos. Depois, obediente a orien-" gosto, A ILUMINANTE ocupa, nes- 


A sexta jornada do campeonato na- Porto — (Promoção) 
elonal da 1º Divisão reune alguns Jogos 

que devem oferecer dificuldades na con-) AtacnseS, Pedro da Cova. 
quista do melhor resultado. O Porto-Ac: Amarante-Sousense, Lishoa — (IH Divisão) 
démica. Vitoria de Setubal-Belenenses, | — Orestuma-Fanzerense, E Mi 
Vitoria de Guimardes-Olhanense e Boa- Gens- Cos. D. Olivais, L. Olivais; C. P. - P E L (0) Ss (o) L U B E s 
vista-Atletico. denunciam equilibrio de] Desportivo da Povoa-For. Vi Amoreiras; — Mirantense-Espo- 

possibilidades. Assim. a luta promete tor- Leões do Freixo-Escamarão, 'se-D. Operário, Cascalhelra- 


Vianense-Vitoria. 
S. Braga BMerelinense, 


Bm Ma o É. so — Re 
comia e LE ieaiido oia |  MAREOHAL — é q denominação) lecimento um grande número do 


espanhol Jarque. do novo escritório de representações | amigos e fornecedores, que, com a 

e conta própria que, ontem, se inau-| sus presença, quizeram, mais uma 
gurou nesta cidade, na Rua do Lou-| vez, transmitir ao sr. Alberto Sal- 
reiro, 26-2.º andar, do qual é pro-| danha (Marechal), o seu indiscutível 


nar-sa interessante, O Benfica c o Estoril Cant Gervide. mse: Oviras-Carcavelos; B, Sucesso- c; prietário o conhecido comeniantel apoio e amizade, tecendo-lhe os k 
tem tarefa relativamento vantajosa, mas | Nogueira da Maia-Beriz Parede; E, ArcosDramatico” Casca Clube Eeoreativo Ataenan desta praça, Ex." Sr, Alberto Car-| mulores. elogic o sou espirito ' 

o Sporting carece de precaver-se na sua. os campos mos clubes Indicados em Os Jogadores abaixo mencionados, dy 4 ) fo ea da y Pp d 

o Sporting car Sua | Sos cam ados o Ea comparecem, hoje, “no nosso campo “de | log Xavier da “Costa Saldanha, ex-| empreendedor e honestidade, 


= torneio da II Divisão Inicla-so ho-) A classificação é a segunte: E 
de. com 90 clubes » mais do quatrocentos Amadora-P. Benfica; ing A-Sin- 
Jogadores em actividade. A prova é longa transe: Oriental A-D. 0) ; Sporting 


iotos, Pelas 14 horas e mela, para jogo | -sócio e fundador da casa Martha.) Assim, o acreditado comerciante "MATERIAL ELECTRO = BICKLETAS. 1 é Dê 
A Castro Manufia, catiano Pinto Ae: | Elemento de grande prestígio, bom| portuense, sr. Alberto Saldanha a aaa ameana à 


es e 6 o A lindo 1, Ferreira, Acácio, Dias, Fernando, | caracter, com larga prática na espe-| (Marechal), a partir de amanhã, 
Snes Dtimeiras prnadas não tem grande | Amarante... a E SA REA Rene RR ri Pp Belo | João, Andrade, Gomes, Moisés e Arlin- | clalidado do Lis e Algodões, com) receberá o LOU novo aeritsdo is 
<u> Francos .. 8 5 122318 co de ArcosCascals: Atletico-Cascalheira. | do IL. reputação firmada no meio comer-| prezadas ordens dos seus inúmeros 
A ordem dos jogos é a seguinte: Eee do ARO penas a FUTEBOL NO ESTRANGE! Oustoias Futebol Clube cial, o sr. Alberto Saldanha (Mare-| clientes e amigos, onde encontrarão 
OINHARO! nie Bi 2 Ss TIRO Os associados devem procurar, chal), é um grande nome que cons-| um grandioso sortido em Lis e Al- 

1 Crestuma 7214uU% sede, os novos cartões de identidade, sem | titui garantia absoluta na arte de| godões. 
EM COIMBRA — Campo do Loreto —|* Fanzerense ... 8 O O 8 10 33 «Taça de Inglaterra» fsçauals não terão ingresso no campo de | bom servir, como o atestaram no As nossas felicitações e desejos 


Academica-é. C, do Porto, ás 15 hor; 


arbitro. Carlos Canuto (Lisboa). Deles: LONDRES, 11. — Os resultados da | E 
do: a nomear pela A, F, de Coimbra, 3a Jornada da «Taça de inglaterra», | NDerimente O servico à Mista do 


EM ELVAS — Campo Municipal — foram os seguintes: CASA p= 


acto inaugural do seu novo estabe-| do muitas felicidades. 


S. L. e Elvas-Sporting, ds 15 horas; arbi- E. DF. Cozinha re” Bons vinhos a E Re boss é É 
tro. Libertino Domingues (Setubal). De- | Canidelo So iso E Plackburn-Hull City 41 |eicnal, Refei verdes e ma- MOVEIS e DECORAÇÕES o A ' AA : 
Jegado: a nomear pela A, F. Portalegre. | Escamarã: SME 04 190007 Bolton-Stockport 5-1 pçõe quentes ALDA duros. Bons R. 29 RTO jo o pes cnire o 4 
RE SETUBAL — q OAmDO dos Arcos -— Ta do Freixo 8 1 9 1 R 9 Ruas aut Day us E e frios. petiscos Ferroira Borges, = Ê epic É . j 
forta-Belenenses, 15 horas; arbitro, | A. de Gervide 8 3 1& - hester United  O- õ A 5 
vasco Atalde (Coimbra). Delegado: De | Betriz ... 8 3 0,5 2% 95 Brentford-Cardift City ro |Rua de Camões, 29-Felefone 7839 = ; dos 5 
Ro. Gal, s Cc. Gia " é! q a 4 E 2 Do, qua Fi mm > é a às 
o Rº — a — - . da Póvoa .. 6 31 =] laio =] z : + 
ARE TE PT REL] | RAP E TR Chelsea-Arsenal 1 tação certa e conhecedona do meio, | tes sectores comerciais, o lugar pre- 
Teixeira (Braga). Delegado: a nomear pe- Chester-Plymouthargyie 20 alargou os seus horizontes comer- | ponderante, que conqui 
ta A F Porto. Tem uma falta de comparência. Cons under anA crio 2 ciais ao centro do País, em Coim- | reito próprio. Pana a cerimónia — 
E IT CA PP Portos cqJuniorta) Doncastetrovare-Portamonti É8 bra, e ao Norte. no Porto. Concluiu, | simples mas significativa — da inau- 
bitro. Henrique Valido (Seubal). Delega- Fulham Br ejend E assim, três etapas ou, antes, vincou | guração, deslocaram-se a esta cida- 
dor à moment Dela AF Lisbon, oa Tapó Toto: de Deim | Gas iggorariaid-Eeeneloy 3a a posse de três bases que lhe permi- | de, vindos, propositadamente, de Lis- 
— Cam moreira— . E 
qi E figa sete] ERRAR É COMUNICADO edu a tr) jo pt Sete E 
ditro J. Reis Santos (Santarem). Delega- Bessa — Boavista-Leça. Manchetes CRudai Ea tugal inteiro. Sr.* D. Maria Benedita Seabra Ber- 
Age Tomcat Dela A. F. Lisboa. A Enio Ro elatãas Milwall-Portvals creo Fey nardo, sócios da reputada firma. Po- 
GUIMARÁ Cami da AMoro- mn — Candal-Valadares. dr E FAC É 5 a " ! i - ai ssh j in-] 
sa — Vitoria-Olhanense. às "o Woras ar] Em Gervido — Gervide-Avintes, Nona sro tea jo ainda ie Portuense Rádio Clube, a maior suas iniciativas vão, finalmente, ul- pnheiro Cancela de Abreu, Ministro) | À ILUMINANTE acaba de inau- | deram, assim, apreciar «in-loco», a 


qutro. Tonseca Goncalvos 'Porto). Delega- | | No Qunno Sonres dos Reis — Vilano-) Queens PB. E-Midlesborough 14 | organização radiofónica particular | trapassar as fronteiras impostas pe-| das Obras Públicas e Comunicações, | 8urar as suas modernas e airosas | realização de uma iniciativa que 


do: à nomear vara À. P. Drag, “fm Canidelo — CanldeloOlivelra do] SenainkGrimebviown cui. 2 | do Norte do País, vem, hoje, tornar | los limites duma estação de alguns | coronel Joviano Lopes, governador DIE SAR apare de tao, cio | int ppa cida 
CLASSIFICAÇÕES Douro, Sheffield Wod.-Blackpool ... 41 | Publico o maior sucesso da sua curta | watts apenas. Sua Excelência o Se-| civil do Porto, Engenheiro Manuel Po e eite: Dest estádio à Clddie que tem dud ol 
do VE D FG P. OLASSIFICAÇÕES Southampton-Bury. ... 51 | carreira na rádio nacional. nhor Ministro das Obras Públicas e | Amaro Vieira, Director dos Serviços | Velha fez obra excelente. ge frei dai 
Sporting C.P. 5 4 0 13012 8) cm o panseatown-Gilliniham 41 Finalmente e após porfiados es-| Comunicações, autorizou Portuense | Rádio-Eléctricos, Arnaldo Nascimen- | € construiu, renovou a frontaria e | lucrar. 
F.C. do Porto 5 4 0 1128 8 sv. E DF. q WalsalEiveroao City forços dos seus dirigentes, temos o | Rádio Clube a montar uma estação | to, delegado da mesma repartição 
S, L Benfica... 5 3 0 218 4 6 IT O porto E 4 a — ma ca A Vesatbrom chalbio! Leeds prazer de informar os nossos associa- | com uma potência compreendida en- | nesta cidade, e Casa do Distrito do 
Olhanense CRDRO CESTO TIROS ss 0 e am-Leicestor dos e demais ouvintes que vamos | tre' 5 e 20 quilówatts, trabalhando | Porto. Ea | SOureiro, João César da Cunha; vogais 
Boavista F.C 5 2 1 21 q 5) S0mbres didi SR Wolverhampton-Rothenha fERaio Nora tita cotapdatenisrora | erica feia pri fra rear Hoje, na nossa habitual emissão, |Os horários dos carros José Nicira de Carvalho e Lopo Navitr. 
V. de Setubal 5 2128 55 a e | ce grande categoria. rios exclusivos. das 12 às 14 horas e às 12,45, prece: i i BIOLSES  GAFÁOSO ST SAGE OLA * Tod a 
Belenenses uu 5 2 12565 FUTEBOL Ão serho concedida esta honra, | Nesta hora de orgulho para to-| as, será feita tuma alocução alusiva electricos destinados A | pista da Siva o relator Albério Porar 
Famalicão 5212118 5 c por despacho ministerial de 11 do | dos nós, quando abrimos as portas de | ao notável acontecimento. Entretan- operários deverão ECA Bra Soo Ros Erealdinto, pen 
Atiético s212915 ampeonato Nacional corrente, sentimo-nos orgulhosos pela | um novo mundo à radiodifusão nor- | to, aqui deixamos a expressão do A Sonmiston da Olivolio dr ralitar NRaNO 
A. Académica. 5 2 1 2 818 5 11 Divisão distinção concedida e avaliando | tenha, queremos deixar bem expres- | nosso agradecimento pelo muito que revistos ços Prat 5 E 
Estoril-Prala... 5 2 0 33511 4 Gi i quantas responsabilidades ela acar-|sa a nossa gratidão a todas as enti- | fizeram, a los os que sempre cola- E 
SL Elvas. 5 20 31512 4 Académico On Vicente, ás 15 horas reta, apela para o bairrismo da re- | dades que nos auxiliaram. boraram com €. 5, 2. X. L. Numeroso grupo de filiados no 
V. Guimarães. 5 113 714 3 ivisão gião nortenha, desta laboriosa gente,| Mas não queremos deixar de sa- Sindicato Nacional dos Empregados e ã I 
Eontenaat B MO LO AU IBUAS À Boavista-Atlético ás 15 horas sempre altiva e nobre, no sentido de | lientar, embora reservemos para) Porto, 12 de Janeiro de 1947. de “Galsgem 6" Olícios Correlatiços 
Divisão E nos auxiliarem a bem cumprir amais tarde uma homenagem condi- do Distrito do Porto enviou ao pre- 


nossa missão. gna, o nosso profundo reconhecimen- A DIRECÇÃO. sidente da direcção daquele organi: Medidas severas para evitar o 


FUTEBOL CORPORATIVO A voz do Norte, a sua cultura, as to a Suas Excelências os srs. Enge- 'mo corporativo o seguinte pedido: «mercado negro» da batata 


ria, no Fluvial, às 11 horas e idem, 4º 
categoria, idem, às 10 horas 


EM MIRANDELA — Campo do Miran- 
— la-Oeloricense, às 15 ho- 
Sa arbitro, Lodo Peisetra da Silva (V. | Disputou-se, ontem, a última jornada Par Ea RO 


i ETA E iss desta 4 
Real) da 1.º volta do Campeonato o Campeonato de júniores & carpinteiro Vitorino Coelho de Bri- | austria sem mui resositoamenta” por | são Reguladora do Comércio Losar corda 
EM LAMEGO — Campo Municipal — Corporativo Inte dpconato de juniores terá ou to, de Ferreira e ficou muito con- | rante V. Ex. pedir que esse Sindicato se | Público o seguinte : 
Sporting de Lamexo-Atletico €. Flaviense, po spa an oba Lua cad nico Portus iso de tuso Manuel de Sousa Torres, desta | digne interceder junto da Câmara Muni. | | 1º Vêm sendo empregados os maio- 
ds ds horas; arbitro, Aureliano Maia (Vi) Disputou-se, ontem, como havíamos | Toismo, no Bessa, ás 9,10; F, C. do Por- vila, e que seguiam na caminheta | cipal do Porto (Serviços de Transportes uia OTMATRE O. 


Colectivos) para que seja alterado o | celho seja abastecido de batata estran- 
anunciado, a ultima jornada da primetra | to-Fluvial, ás 9-10, no Fluvial, e Vasco o! da carga, geira. Foram esses esforços coroados do 
A EA RRAL — fampo do Cavaço | fatiado Cp Da PUDE) de Camden do Sa SS em ima da carga. o dos | Sai Nora dos carros operários em Halo GER, let “ENE streçca o 
Real Oi : para ap campeão Wrêcer Bin! 08 burnêieicos des sia geral, 

Dra io ontelro Teixeira (Vi Real) | trital, Ficou bem assinalada esta rondi “ima se ta vila, que retiraram estes indivi- | veis a todos os eae pa Can 2º — Reconheceu-se, Ultimamente, que 
noi MONÇÃO — Campo de Monção — | pois dois encontros não terminaram Campeonato de Lisboa duos de debaixo da carga, consti- | resta indústria, nois que os operários que | emtora Contnde a vendendo pata us 
Moncho-Vianense, “às 15% arbitro, dois qutros não se realizaram, sendo adia: | — itectugu-se mais uma fornada do cam CODE dum: larápi Septuagenária colhida | tuida por adubos e terro. cam ilibados do meio de transporte nos | Público, à quantidade para venda não 
“> e 8. ) ar ao jogo eonat Lis: = l * - | está em proporção com a da para 

EM. PENAL «Estadio Muntoipalo | dos: Deste modo, a juntar ao fio, te. | pequato de Lisboa, com os seguintes re. aptura du Pio epruagenari ' A G.N. R. tamou conta da ocor- | actuais a Sue RaR A fica poa à qual. teme aido conseguidas guias aê 


jesê as du ancêndo pita | O foléico veneno o Hg por 20 resoo| por, uma. caminheta [Sgt ger a, averrguar-to que vendas 


| Camp eurpires Ornada fo! fornecida , fo primeiro que assaltou, há dias, o es- a - dores sem o menor escrúpulo, e abusando 
E á pelo resultado do encontro Carvalhinho- | tempo). dos», - i SANTAREM = E , das condições de verdadeira fartura er 
arbitro. Tuis Ferreira (Porto) Afurada, tendo esta equipa cedido, pela | cima tória nada continuam 4 frente | tudante da Escola Normal de Viseu, EE o Ab co a TRE Furto mportante E' de esperar que os Serviços de | que foram colocados, estavam” «faser 


FAFE — Campo de S. rimeira vez, neste torneio. Com o résul- 5 - | Canlos Alberto Ribeiro de Almeida | Trás dos Quintais, desta cidade, Rosa un — s, por i 7 E Ih - 
Sporting de Fate-Avintes, às 15 horas; ar. | Pramel a vet neste torneio, Com o resul: | da classificação com cinco pontos de van. AGUIM, Os gatunos, por | Transportes Colectivos do Porto | seguir para outros concelhos e por pre. 


tagem sobre o segundo classificado — v je a quem, como moticiamos, roubou | de Jesus, de 79 anos, viúva, domés- | meio de chave falsa, assaltaram o | atend; ta pelicã = | gos elevados a batata destinada pela 
dito. Antonio Castro (Braga). bjs pena isa da ABitice k j atendam esta petição, que represen- é 
EM AVES, NEGRELOS = Câmpo, Ber | "leste <> pet uma gabardine, que já apareceu. O | tica, das Abilureiras e residente em | estabelecimento do sr. José Maria | ta não só os interesses dos operários | e ciminheios onselho. servindo se quer 
nardino Gomes — Desportivo das Alves) pis os resultados Serificados ontem : larápio chama-se Luis Vicente, filho | Santarem, foi colhida por uma o3- | as Conceição, da vizinha freguesia | de garagens, mas também o de mui- | através do qual têm passado, diâsiamen 
falquolros, ás às horas; arbitro, Fernan-) zona Norte — Textil-Ferragens, 3-0, ; de José Vicente e de Maria Rosa, | minheta guiada pelo uefa mta cor de Vila Nova. deste concelho, rou- | tas centenas deles, à outras profis- te, grandes quantidades, | 
EM OLIVEIRA DO DOURO = Campo | o O SUNT. O a 2 y moradores na Estrada Naoional, pró-|quim Jacques. Sofreu fractura da | bando peças de vestuário, cobertores, | sões pertencentes, inibidos de Se uti- | sas! por derinha Pedas todas as remes: 
de Olivetra do Douro — Oliveira do Dou- À ceramica-Fostoreira, 4-3; Valente Costa- ximo do hospital. Tem 19 anos e é | perna esquerda, ficando internada | chaites, calçado, ete., bem como al: | lizarem dos chamados carros operá- | à fiscalização. 
F. O. do Gala. às 15 horas; arbitro, | Legião, 1-0, quando foi suspenso aos irmão doutro gatuno que saiu há | no hospital local. gum dinheiro, rios, por não lhes servirem os hor: 5: — Roga-se ao público de Vila Not 
a PORTO E Estadio do 1h Aco | 3 mintitos. * pouco da cadeia. Os assaltantes, que se supõe se- | rios estabelecidos Ciabére Gorila ceipentieaçÃo Cimeoanins 
NM — ES lo do Lima — Aces », dy o colabore com a fiscalização, im lo 
gemicoGht Vicent, às js horas APDO, | A pa. terho simbem, de resoiver ANDEBOL ER A Depósito de lenha des-| sem ao concelho de Mortágua, Eloisa da ale Corerclânies que apenas vêm os seus 
irade San rã). “NAT. terá, . ao i rietário : escandalosos lucros. estejam a desviar 
E Cam quanto aos jogos suspensos. O, nível das risao dum falso fisca + | ram à vontade, pois o prop: ri a insta- 
pr. No DE GAIA Corno Rol Ra | otrageno fel mnilte baixo: &º aucão de “Os jogos do hoje na Divisão de truído pelo fogo do estabelesmento habita relativa: | Perigo de tum sta do público, aquilo que à LGsA. lhe tem 
arbitro Avelino Rocha Ribeiro (Porto). | alguns árbitros se devem os incidentes Honra, I Divisão o Júniores SETÚBAL, 11. — Apareceu, há : Z mente longe do mesmo. lação mal feita, pode 6*-—Por outro lado apela-se iguai- 
EM BRAGA — Campo da Ponte GUN O MEO ea ao em nesta cidade, uma brigada SETÚBAL, 11. — Violento incên- O furto é calculado em cêrca de q mente para todos os comerciantes, pols 
Soortina de diraxa- Infesta, às 15 horas: | Quejo quo disputaram o Carvalhinho e o | |, OpCSlendário da Associação de Ande. | LMPOS, Ness e dio destruiu um depósito de lenha | vinte contos ocasionar a desgraça do | sus x va torna: público o nome dos 
arbitro, Ribeiro Novo (Braga). a Pp bol do Porto, para hoje, é agrupado em | de fiscalização da Intendência Geral RUM O Joia de PadRris GRE Ta nte contos possuldores de maiores, quantidades, 
EM ESPINHO — Campo da Avenida p jogos da Divisão de Honra, 1.º Divisão | dos Abastecimentos. Dela fazia parte | e Ie PAGARIA, 8 fa seu risonho lar! Assim, por hoje, e avisa que na merces- 
Mporting de Espinho-Beira Mar, às 15 ho- e Juniores, com a seguinte ordem ; o sr. Henrique da Cunha Realista Constantino possuí na Rua das Oli- Agressões á facada . ria do ar. Jonduim Morel ra PÓVOSS, jus 
mos: arbitro, Mateus Pinto Soares (Porto). NOTAS VARIAS DIVISÃO DE HONRA — Vigorosa-Aci , di veiras, num local em que punha em da do MAO a no 
Pod gia o dE o cmpo doe Cida | jogo atos notas so qu pum | DA SMB] VILA REAL, 11. — Apóe pegue fem, e rent ta 
cense-S. Viseu, às oras; vi a: + no o seu muito zelo e irmar, à [IL UBAL, + —— ADO: eql E 7 — e 
CD a ro Raro em Binboa | do Viahcrano; fot bosvii, 4838 b6: Doca cleia, que agora é que tudo la 0R6, 4 cc ce Oenca das 7h0:| 10. discusÃo,  emvorverêmese ea Barca o ta 
va-Orarento-Academio de Viu hs As] DUENOS AIRES, 44 — O campedo ar | qairio campo dO Lea: poa * | entrar nos eixos, e vá de censurar a oão irampeu cerca das Tolo | desordem os jornaleiros Antônio Ro- F OraoS PAnUDOS CUnenios GANA Dosaiser 
Doras: arbitro. À. Ferreira Coelho (Porto) | rentino da futebol. do Almagro, Concor- | É PRIMBIRA DIVISÃO — Sport-Despor- ) a polícia por esta não esticar as ré- | TAS da manhã, tendo imediatamente | CINCO 6 a a tura comprada a baiata ontem apreendid 
VI dou. em principio, Jogar em Lisboa, de | tivo de Portugal, ás 11 horas, Car acorrido o pessoal das duas conpora- 3 que fot no total de 15.100 quilos, — O pré 
NA VILA DA FEIRA — Campo do 5 já q vc e E a TOS oportunista: de Fay » residente no lugar de s a Issão Rego 
Carrascal = União de Lamas-Anadia, As | DOIS de ter terminado a sua temporada | da Belavista; Ferroviários-Marinho, aee e ções de bombeiros que trabalharam | (º Jáveos é N sidente da Câmara e da Comissão Regul 


Fc Ê Y ) peer y n 5 tras, 
3 Jos hi em Espanha, onde se encontra, presente | 9,30, no campo da Benjoia; Fontaínnas- O sr. Realista foi-se demorando, Fontelo, freguesia de Abaças, deste dora, a) Fernando Morei 

Montoro arbitro, José Cunha Guimardos | a e gundo so “tado. duma Converea | -Sehnora da Horis de 1030 no cambada | paro que gude The ficas por es- | com denodo até cerca das 15 horas, rn a Manuel Gonçalves, de é 

o ERA, DÁ Me Ovi da | Ho ensiquo: into, actualmente “eno á: | DO DUNIORES — (Série A) — Leixões. | Piolhar, até que um dia quis o des. ) procedendo, em seguida, Bo rescaldo. | 24 anos, solteiro, do referido luga Abono papi a ant usa 

Sp x e | rio ique Pinto, actualmente em, Ma- — (Série — Lelxõe: A + cias: 2 5, Solteiro, 1 A 

a O o A ae o eeaidarãs do CURA a Eni | BOA TS TO3O, OMI o Re À fimo que, fosse bater d pocta/do ar. Foram empregadas 16 agulhetos. | Da refrega resultou ficar o Antó- RS AE Na Apentelá SoM RapublLoa Sto, cotnido! 
ria), x é Alves, Domingo Peluífo, — U, P. Ferroviários-Boavista, ás 10 horas, no | Tomaz Alonso Lopes que, segundo OE SNVORIOERÃO, TOCO nio Rocha ferido com uma facada NT pela caminheta MN-44-28, conduzida pelo 

EM TONDELA — Campo do “Tondela <u> campo da Belavista, le disse, estava a fabricar uns bolos | tamento num posto de socorros região lombar e outra na mão motorista Américo José Valente, de 95 
Tondela-Unlão do Coimbra, às 16 horas; | N. da R. — O ulegrama diz isto. Oxa- | jo (Série E) — VilanovenseLeca, de 0 | que fo levas | montado pelos Bombeiros Voluntá- jrcide (on ng pi E) « do jugar do Soorab Oliveira de 
arbitro, Vale Ramos (Aveiro). 14 as negociações cheguem a bom termo a rios, os bombeiros Vitor Vergiksoski, | ql E OARIRO) tARSBAR “op pads k NF Ff 


NA MARINHA GRANDE — Campo da |e O famoso grupo argentino possa exi- | r9Sa-Ácadémico, ás 9,30, no campo tado o respectivo «auto». O paste- | 1.9 à 7 À F 

Doc ani pao id o) ind em Ibo dom, no Pri. | A cr miricagãos leiro, arrenegonise, como bom espa | Sitar o Claraioo NO Marih | do Tocha, que aeudiram em dete-) TJAM LOGEY. 55) | de, vias de, Andoriiho O motora 

Vida " mtarem). nhol, e passados dias teve nova- e aa sa do filho. O paí, Luís da Silva, bh Pas do Repubii 

4 ê ge s AVD , , preso pea Guarda Nacional Repubi 

O Jogo Lamas-Anadia, efoctua-so | SITã 6 O melhor marcador espanhol) o, 4 y m, D 5. O, P)ménie à desugradável visita do fls- Os prquizos avaliados em Mint | ricou ferido na coxa direita com uma A mt ERA, do posto dna CARPAHOS pára onde 

na Vila da Feira O avançadocentro do Atlético de Bil- | Vilanovense cal. Queria ele, agora desta vez, 800 | Mil escudos, estão cobertos pe! facada e a mãe recebeu outra facada fot pedida a sua captura 'toletónica- 

Em virtugo das obras em curso, no | ba distanciouso dos Tostantes inarca, ) Vigorosa + escudos em troca do auto. O sr. Lo- | SUN. ma mão esquerda. Os feridos reco- O deitelia ordpas o cesolRem as. Hodpital 
campo do «Carrascal», de Lamas da Fol- | dores. contando 20 tentos, seguindo-se pes resistiu e pôs-se a magicar na É Lg am | lheram ao hospital e o agressor fu- 

Za não poderem ser completadas a tem | Lihgura, com 15 0 Cruden, com tá, E E Reria maneira de se vingar. Acabou por | Atingido pela explosão 


Vê-se claramente que não é uma 
instalação ELECTRIX 


Geral de Santo António e o motorista 


euuusoes 


no. o jogo Lamas-Anadia, efectua-so no Salgueiros giu. PERO Ta executa todas as insta-| às prisões da vila. 
A e gp Mg Teca dizer que não tinha ali dinheiro, mas . é ações desde a mais simples à mais 
Delas 46 horas ooo na Vila da Fotra, Boavista” o st. Realista não levantou objceções. | duma bomba de foguete Ferido com um tiro — | complexa, dentro do rigor da lei.) A auem pertence a corrente 


de ouro? 


És qe casa) Era simples: o sr. Lopes, no dia se- 
CAMPEONATOS REGIONAIS ulaie, a Dela Vinícola Setu-| VILA REAL, 11, — Domingos 


balense e lá lhe deixaria a «maquia», | Pinto, de 14 amos, filho de Anibal 


CONFULNH ELOS: Foi também preso Bernardo da Costa 


Duarte, traba.hador, de Arouca, quando 


na cabeça 


3 Clubes D. F. O p.| Dê Paio, natuial der Lourádo (es nene VILA REAL, 11. — Ferido com |os seus técnicos indicar-lhe-ão a| pio a Una corrente” de Suro, 
Porto — (IH Divisão) raias 0 9 3 6) Ficou o assunto arrumado, Ou antes, | finjo: nº Torquedo, quando chega-| um tiro de pistola na cabeça, deu | forma mais segura e económica do | não justificando a sua proveniência, 
Em Rio Tinto — Rio TintoBontim, -— Ferroviários 910 5 o assunto parecia arrumado ca ds o a una bomba de foguete, | entrada no hospital desta cidade, fazer a sua instalação, ' 
Em Curim Figuclrense-Freamundo. Desportivo 213 15 ria, de facto, se o sr, Lopes no outro O Logo ) , o raro Alon al tural Morreu ao atravessar a linha 
Na Dela Vista — Desportivo Portugal: BREVEMENTE Marinho 164 ! ão Ui ndadi do | aquela explodiu-lhe na mão, tendo Afonso, jornaleiro, na |: 

Penafiel. E mm | Sport Ê 08 1 dia não a a Convido e) E rapaz ficado sem os dedos polegar, de Janeiro e residente em ELEOTRIX Ka cotação da JValádares ! toLr dolhido 
Em Gala — Ouf-Valonguense. S* da Hora a 3 5 2)em vez do dinheiro. Convidava 0) 10 dio Cosme, freguesia de S. Tomé do mortalmente pelo comboio rápido n. 
Em Vila do Conde — Rio AveRebor- BASQUETEB OL |Srinenta 23u fiscal a vir receber o estipulado ao eds A astelo. Largo do Padrão, 319-321 rebocado pela locomotiva n.* 1503, 

does, Q seu estabelecimento. E assim acon- E 


qotSt Potoa do Varzim — Vargim.Ous- Sd 
“Em Santo Tirso — Tirsense-Matosinhos 

No Castelo da Mata — Castelo-Senhora 
da Hora. 


OQUEI EM CAMPO. || teceu. O pior é que estavam presen- | Uma serviçal caíu ao rio 


tes, embora invisíveis, alguns guar- ' . 
Os jogos do XVII Campeonato | das da polícia que assistiram, ou an- Tejo, mas foi salva 


O calendário da jornada de hoje 


Atropelado por uma 
dale II Divisões... 


caminheta 


EEE nefonaa = Es de Pádua Correia, Va.adares, OQ cadáver 
————— se | toi removido para o Instituto de Medi- 


A festa do Lar po Sea 


Hoje, para o Campeonato do Porto, do Porto des ota O A NDA RAN] EVORA, 11. — As portas de É Grémio da Lavoura de Vila 
ária sd SERES TEIA CervDloião =" Maroiano! Ao G .perro. | sosfjdoruada de Reje, engioha ou seguin. | frarado entre as duas vitimas, di de D. Luis ao rio 'Tefo a Serviçal | Alondel, desta cidade, colhido por das Raparigas Nova de Gaia e Espinho 
; O, P. | viári categoria, em Benjoia, às 10 fo Luso — Porto-Vilanovense, ás 9 | rasgado, ali mesmo, o «auto» que le- | Conceição Mendes Lavadas, de 20 | uma caminheta o empregado mu- = do Codtiorealque 
E. D Fc. horas ; Boavista F. C.-F. C. de Gala, 2* | horas. Arbitros : Joaquim Gonçalves (A.) S t nos, solteira, natural de Castelo | nicipal Manuel António Albuquer-| E, hoje, pelas 94 horas e meta, qu Potim a mine ada om en a! 
categoria, no Bessa, às 10 horas e idem, | e Manuel Pinto (Gala) Académico- | Vantara ao sr. Lopes, este prepana- | anos, ) e h realiza no Teatro Gl Vicente à” festa | Se inscreveram para o rateio de nitrato 
TE 90 5 52 34 28] Le categoria, idem, 'às 11 horas; À. Aca- | -Gala, 48 1090, Arbitros; Veressiau Tot: | va-se para entregar os 800$00 quem- | Branco e residente nesta cidade, que, vulgarmente conhecido pelo | <p realiza no Tentro Gil Vicente. à festa | qo sódio destinado às cuíturas horti- 
D. Portugal 723 É démica-Matosinhos F. C, 1.º categoria | xeira (P.) e Alvaro Barbosa (Vil. do a polícia a um sinal imperceptível Alguns pescadores conseguiram | «Topa», de 29 anos, casado e residen- | Qd: R colas e de cereais preganosos, de que 
Freamunde 3352725 e, Pri netal, às 10 horas. Em, Soares Martins — Boavista-L air | qo ST Lopes, entrou em cena e levou | salvá-la e trazêla para terra, Cha- | te na Rua dos Louzados. O atropela- A aa 
ANPR NãO VIADO Dto CI cuta conta a e spnseno Eca Da RE RUCA RT AEDI TEA mada a ambulância dos bombeiros, | do sofreu graves lesões na cabeça à a (Ss PRO 
RR bre aa a dao EO a euseenão foi transportada ao hospital, onde | recolhendo ao Hospital da Miseri- | ga Char Wista lia Past, es 
Figueirense 30 743 Ê A ) ao 1 A ; ; ERRO à a asd as baram-lhe a eta 
Valonguense ... 10 0 2 8 6 2 Pimenta (B.) e Luís Ferro (LL. o] d ficou internada, ' cord E Roubaram 
«e cinco jogos em atrazo Em Leixões — Leixões-Vigorosa, ás ontra o «mercado 
8,34. Arbitros: eng." Vasco Taveira (R.) . ” +, = = e Queixou-se à Polícia o sr. Francisco 
1 105110 Marcou a Associação, para amanhd, | e António Lopes Iglésias (P). negro» Dois feridos devido Detenção dum burlão Em todas as obras deve gos Santos Almeida, Diner do lugar da 
- Venda d xo, 3 
5 2 3 & lorem cm atraso, com a toruinto Classificações COIMBRA, 11. — A brigada da) q grave desastre de EVORA, 11. — A Polícia desta usar o esmalte Sic rinar a bisiceia no vao de 
42 52 23 Vilanovense F. Clube-P, Desporto, 1.º Es P.S. P. fez mais as seguintes apreen- cidade capturou Joaquim Marcial da ' 1000500, que deixou junto ao passeio, nê 
33 414 % categoria, em Sonres dos Reis, às 11 ZM ED wC Plsões de gén e se destinavam viação Costa Pereira, de 54 anos, solteiro, aça de D. João J, no Porto. 
:Ã y ;Ay Tiquide ER je: gen Cos: qu R - Via g 
2 i 7 E] tomas Arado ode Ca ara 3 2— 1 4 3 7)a0 «mercado negro»: na estação do e matural de Viana do Castelo, acusado E z A posse dos novos corpos gerentes 
tado dm artdcia idem, 1º categoria, idem, às 1045: 5 Académico ado doa cunhado eo finda, lista Hoje Naa RR ia ES for burl is a v mais brilhante e resistente. do Orfeão da Madalena 
comparênc! do -Vasco da Gama, catego- a) a le azeite, a Gracinda de Jesus, da 4 e y reais, D E 
3 AMAR ) E ã 
E - issagem a out) ue vinha | cheques tinham cobertura. “o T Se OS NOVOS Corpos ge- 
Exsmaee Sha A spa a ao ro RO RREO | oeaoes que não Mário Costa & (Ltd | teria ira ne de 
el A tênci numerosos assoc! 
214 41 3 4lreira do Campo, 23 quilos de arroz; | leta e foi despenhar-se num lameiro Quedas graves Rua do Almada, 30-1 é 2. Tanto mais que tendo sido eleitos nã 
= 3—— 3 0 7 3)na estação de Coimbra-B. 73 litros de] a caminheta de carga C C-11-84, IMBR c coluna Telefone, 4571 PORTO chamada lista de oposição, ali foram 
2-2 8 1 7 1|azeitee 95 quilos de arroz, abando- | conduzida por Joaquim Alvim An- COIMBRA, 11. — Com a coluna pronunciados vários discursos de incl- 
FUTEBOL nados na” «garey e Mia estação de | tunes, de Margaride, Felgueiras, e | Verteb" aciutada,. por, fér caldo a SRS Sae a tamento. Dara a vida do Or 
IN a ) : E j , na, para que volte v 
em 7 smbamoso 2º Jornado, Jogoram apenas | Coimbra cidade, 11 litros de azeite, | pertencente no sr, António Ribeiro | dc uma oliveira. deu entrada mos) «O Lar do Comércio» | ixcna, por que. 
Excursão em comboio especial do Porto a Lisboa 1º*) — Têm uma falta de comparência, | a Fernando Paiva, de Vila Nova, Mi- | Lopes, da mesma localidade, SAGE E ) ES auo Os novos corpos gerentes para 1947, 


Sofreu fracturas do braço direito | 4º Jess, de 3! anos. da Lagena, con-) «as ctoicões realimidas, agora, am 0) São os segui 


Saída em 25 de Janeiro aproximadamente randa do Corvo. / 


Tondela. Ler do Comércio, foram eleitos os Assembleia Geral — Presidente, 


MONTANHISMO 


eme béi vi a ali tes corpos gerente: a o ano de, Lopes da Cunha; vice-presidente, 
às O horas (DIRECTO) dg tios recolheu com uma, perna teneturida, | Bico once formos para o ano de | neltporaira Cigige? iecretários, José 
'ma nova secção do Spoi colheu, a A +] Assembleta Geral — Presidente, Domin. | Gonçalves Chaminé 
Regresso 26, aproximadamente às O horas, fambem directo , Olubo do Porto Se não tem corrente eléctrica e deseja possuir um José Augusto Faria, de 22 anos, de | gos! Poreapero Ger nei dento, Domun Pereira do Castro atónio Fran! 
Estando, já, em actividade a secção : Orgens, Viseu. e secretário, Joaquim Alves Telxetri irecção — Presidente, An F 
Bilhetes para o desafio, absolutamente ERON e Ea ssa bom aparelho de baterias má fare LÁ o PRE O A orar qr O cisco, de, Sousa 1 vice-presidente, AMO: 
garantido: associados que dela queiram fazer parte, . E vice-secretário, Rul Borges de Avé nio da Silva Tavares ; secretários. Jo; 
jue podem inscrever-se na secretaria do 0] 66 3VN ' ao vicesocretário, Josg Campos Fon Rima io o a oa 
AGÊNCIA CONFIANÇA — Rua de Entreparedes, 17 Clube, 4 Rua, de Santa Catarina, durante uça o Ê ; do/y a RERRE  EGD S E 
d E vério A. Barbosa de Magalhães Júnior Conselho Fiscal — Joaquim Pereira 
li (it Rn Goo are a e poder brio s ua “ $ k vicepresidente, Henrik José Mendes | Carrapa, presta a is 
EM SERVIÇO COMBINADO com s, Um na Serra do Marão, outro junto a k + Guimarães; 1.º secretár: tins, secretário, e Fernando Coelho de 
) margem do rio Douro, defronte da Foz 6 4 Bapilsta Perretr: usa, remtor. 
AGÊNCIA PORTUGAL (Serviço Rápido) do Sousa. da” silva Braga; tes alvaro de) — Seêrão Desportiva — Joaquim Perei- 
ç P Dentro de um plano de actividades, já E Es Raios Po Paga O dn pa Re pç Filipe Barbosa e Ma- 
i . P o Dsteves (sócio n.º 12), e José Felix Pe- ue! . 
boa — ROSSIO, 93-1,º — Tel. 22480 potabelccldo) con alarbe renina Rua Wousinho da Silveira, 46-12 eira da. Silva Tavaris. Suplentes 2 Pre.) Os encalos” recomeçam ua próxima 


Norte de fe sident Albino Teixeira Lopes; vl terça-feira, 14 do corrente, tudo fazendo 
INSCRIÇÕES DESDE JÁ nos | do onte rdo Taio Cora nn porto BORG S RE a AGR 
pamentos em locais de grande interesse j tA PIO. Jon o Orfeão dn Madalena, faca a eua 


turístico e desportivo. , retido, João Marques da Cunha; ly reaparição. — C, 


6 Domingo, 12 de Jane 


iro de 1947 


O Comereio do Porto 


NOTICIARIO 


Diário de Lisboa 


Nos nobinetes do Procura- 
dor Geral da Republica e 
do Tribunal da Relação 


um incêndio causou im- 
portantes prejuízos 


Na manhã de ontem, pelas 5 horas e 
meia, notou-se que de uma das jane, 
do edifício do antigo Arsenal da Mari- 
nha, que deita para o Largo do Municl- 
pio, saíam espessos rolos de fumo, Avi- 
sados os bombeiros, estes não se fizeram 
esperar, evitando assim que o fogo tivesse 
ainda malores consequências. 

No primeiro andar do edifício estão 
instalados os Tribunais da Relação e ez 
Contas e no segundo pavimento, o gab!- 
mete do Procurador Geral da República, 
Foi no segundo andar, no gabinete da- 
quele magistrado, que o sinistro ocor- 
reu e, segundo se crê, a origem fol um 
«curto-circulio». O fogo propagou-se uu 
gabinete do presicente do Tribunal au 
Relação, no andar inferior. 

Não se ssbe a hora a que o Incêndio 
principiou, mas calcula-se que O facto se 
desse pouto depois das 2 horas, pois o 
re'óvio colocado na parece estava parado 
nas 2,20. 

Compareveu o material das 1.º € «. 
Companhias e do Centro de Instrução de 
Recrutas do Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros, cujos trabalhos foram dirigidos 
pelos srs. major Gomes Marques e capitao 
Ribeiro Viana, respectivamente, coman-. 
dante e segundo comandante daquela cur- 
poração, auxiliados pelo chefe Ligeiro 
e sub-chefe Almeida. 

Além do mobiliário arderam alguns 
processos e os prejuízos são calculados 
em quinhentos contos, 

Compareceu, também, um pronto-so- 
corro dos Bombeiros Voluntários Lisbo- 
nenses, Devido ao fumo, os bombeiros 11- 
veram de empregar as máscaras anti-gás. 
* O fogo foi considerado dominado às 7 
horas, procedendo-se, depois, ao rescaldo, 
que durou até ao melu-dia. 

No local corhpareceram os srs, minis- 
tros da Justiça e das Finanças, presidente 
do Tribunal da Relação, Procurador Ge- 
Tal da República e outras entidades ofl- 
ciais, 

Durante o ataque ao fogo, o trânsito 
tia Rua do Asenal esteve interrompido. 


0 principe herdeiro 


“da Arábia Saudita 


PARTE HOJE DE LISBOA PARA 
A AMÉRICA DO NORTE 


Continua em Lisboa o emir Fai- 
sal da Arábia. 

No Estoril, onde a T. W. A. pôs 
quatro automóveis à sua disposição, 
Sua Alteza foi ainda ontem o alvo 
das melhores curiosidades. 

Sua Alteza, que se levanta cedo, 
tomou o pequeno almôço no salão de 
refeições do hotel, acompanhado dos 
maiores da sua pequena côrte. De- 
pois do pequeno almôço, Sua Alteza 
e a sua côrte, tomaram os automó- 
veis e visitaram o triângulo Sintra- 
«Cascais, Do séquito que o acompa- 
nha, só dois secretários, como o Prin- 
cipe, falam o inglês. A 

O emir Faisal, que já conhece a 
Europa e que vai agora, pela primei. 
ra vez, aos Estados-Unidos, devia ter 
continuado, ontem, viagem. Mas O 
avião especial em que Sua Alteza 


do por um outro de melhores 
cteristicas, para fazer a travessia do 
Atlântico. $ 

O embaixador dos Estados-Uni- 
dos em Lisboa foi, ontem, ao Esto- 
til, apresentar cumprimentos ao prín- 
cipe herdeiro da Arábia que, hoje, 


ue via aérea, acompanhado 
— eita omitiva, para à Amética do| 


Norte, onde vai visitar o Presidente 
man. 


- Uma burla de 214 


contos 


- praticada por um empregado de 
uma agência de passaportes 


- A Secção de Justiça da P. S. P. con- 
eluju um volumoso processo de burla, 
no valor de 214800500. em que está im- 
plicado Artur de Matos Tomás, de 3 
anos. que esteve empregado como dac- 
tlórrato. na Agencia de Passagens é 
Passaportes «Ultramarinas, rua Nova do 
Carvalho. 43, 1.9 andar. 

O Torás aproveitouse da boa tó de 
alguns individuos que tencionavam emi- 
erar para o Brasil, v consegulu, sem co 
nhecimento do patrão, receber diversas 
quantias para à compra de passagens 
que afinal. não existiam nem seria facil 
arraniar, preparando-se ao mesmo tempo 
nara fugir à responsabilidade, para o 
que havia JA adquirido passagem por via 
aérea vara aquele país. 

Não tevo, porém tempo de levar à 
bom tormo os seus desonestos designtos, 

is à oportuna intervenção da Policia 
er abortar o plano de fuga 

As vitimas foram — recrutadas entre 
provincianos aue atraídos pela doce mi- 
ragem da fortuna de tudo se desfazlam 
para poderem adaulrir as passagens. 

Foram burlados Amandio Rebelo de 
Figueiredo, medico, residente em Santa 
agulão. que enviou 88200300 
: Antonlo da Silva, de 
José Maria Soares Go- 


morador em Lisboa, na 
“49.600800. 
melo mesmo, 


Jacinto Brás, 
travessa das Aguas Boas, 91 
O Tomás burlou. aínda, 
processo, 
nuel Ferreira nas importancias, respec- 
tivamente, de 7000800 v 16.X0500, quan- 
tias que foram devolvidas aos queixosos 
por imposição do patrão, que teve conhe- 
cimento do caso, despedindo imediata- 
menta o Tomás, sem qualquer procedi. 

mento. 

Surgiram, porém mais reclamações. o 
que o levol à apresentar queixa à Po- 
Mela. sendo as Investigações entregues 
à brigada dys agentes Grilo, Medeiros e 
Ribeiro. Após demoradas 
caso foi completamente esclarecido pela 
confissão do Tomás, 

Ao Dreso foram apreendidas algumas 
lolas e a quantia de 102858840, tudo pré 
reniente da burla, 


Movimento judicial 


Pelo Ministério da Justiça vai ser pu- 
blicado o seguinte movimento de juízes : 

Promovidos à primeira classe, 08 jur«a 
Joaquim Ferreira de Matos Pinto Coelh, 
que continua em comissão no 6º Juizo 
Correccional da comarca de Lisboa; Al- 
derto Nogueira de Lemos, colocado no 2 
Juízo Criminal de Lisboa, e António Ca 
tano Figueira, colocado em Ponta Del- 


Rad: 

'ransferidos, respectivamente, para o 
5+ Tribunal Cível da comarca de L! 
Caldas da Raínha, os juízes Alvaro Pi 
nheiro de Almeida e Guilherme Júlio 
Armas do Amaral 

Promovidos à segunda classe e colo- 
cados, respectivamente, nas comarcas de 
Vila Nova de Famalicão e em Mangualde, 
os juízes Antônio da Conceição Laranja e 
João Pedro Mascarenhas Galvão, 

Transferido a a comarca de Oval 
o juíz Herculano de Magalhães Arauju 
Ribetro. 

Colocados em comissão no 1º Jutzo 
Correcclonal do Porto e no Tribunal Cen- 
tral de Menores, da mesma cidade, re 
pectivamente, os juízes Albano de Albu- 
gueraue Rocha e António Augusto Lopes 

a, Fopseca. 

Transferido para Albergoria-n-Velha, o 
de Oliveira Pinto 
co e Vila Verde, os 
delegados de prímeíra classe anrovados 
no concurso para fuízes de Direito, Ma- 
muel Pereira ds Oliveira e José Ilharco 
Alvares de Moura. 

Colocado como síndico na Câmara de 
Falências do Porto. o delegada de primei- 
za classe, Rodrigo Vieira de Castro. 


Conferências 


* No Centro Cultural Partucuês 

O sr. dr, S5 Nocveira, leitor de pol- 
tuguês na Universidade de Salamanca, 
fez. ontem. à noite, uma, conferência no 
Centro Cultural Portumas, intitulada «O 
traduzir não é tão fácil como muitos 
temem 

Presidiu O sr, dr, Xavior Tormandas, 
ser -  *- mlge srs Figueiredo de Melo 
€ José Leote, 


de Anadia 


Vão ser tranetarmados ne Prons do 
Concelho de Anadia. Para ta). a Câmara 
contra! um empréstimo de 336 conto», 


Urbano Garrido Soares e Ma- 


diligencias o 


Ordem do Exército 


Mudanças de situação - Colocações 
e transferências-Diversas disposições 


Foi distribulda a Ordem do Exército 
n.º 10, da segunda série, contendo, en- 
tre outras, as seguintes disposições ; 


MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 


vo Ministório do Interior, 
- major “Henrique Baptista, ca- 
Amorim e tenentes Henrique 
Silva e Amilcar Margarido; na P.S.P., 
capitães, Armando Botelho e Euclides 
Barros; Artur Freitas e António Peroira 


na GN 
pitão Rui 


Oruz; tenentes, HenTque Antunes e Fran- 
cisco Nazaré: no io das Pinan- 
cas, na Guarda major Manuel 


Ribeiro Juntar e tenente Artur Vicente; 
no Ministério das Colônias, major Pran- 
Julo Ohabi; capitão Ai 
tenentes. Manuel Rami 
lho e Nuno Oirne; na Manutenção hi- 
tar, major Rodrigo Raposo: na Direcção 
Colonial Militar, brigadeiro Roque Va- 
capitão Antônio Sapato é tenen- 
te Joaquim Martins; na Escola do Exér- 


cito. tenente Armando Santos: no 
LPPET. major Sebastião Gomes e 
Antônio capitão Silva Costa; no 


Comando Militar de Mogambíque, coro 
nel João Soares Zilhão, 

Reserva General José Marques Go- 
dinho: coroneis, Angelo Costa. Adelino 
del Duque Costa e Artur Mendes Maga- 
lhães; tenentes-coroneis, João Paiva Jú- 
nior, Oscar Pereira Dias, António Leat 
Olivélra e José Supico; majores, Vences- 
lau Fornandes, Ernesto Ounha, António 
Alves Junior é Joaquim Silva; capitães, 
ardino Maga- 


Guilherme Augusto, Beri 
luães, Domingos Frentas, Bento Abreu, 
antonio Engracia, Américo Loureiro & 
Silvestre Duarte; tenentes, Carlos Perei- 
ra e Gonçalves, Meireles. 

Reforma — Major Raul Ribeiro, capi- 
tão Samuel Fonseca, tenente Domingos 


Nunes, alferes João Silva o Jos6 António 
Silva. 

Promoções — A coronel, os tenentes- 
-coroneis, Tomingos Santos Lemos, Ma- 
nuel Rezende, Roberto Matos, Alexandre 
Leal e Antônio Viegas; a tenente-coronel, 
os majores, Francisco Costa, Abílio Grilo, 
Francisco Supico, Alexandre Major An- 
tónio Pereira e Frederico Conceição Cos 
ta; à major, os capitães, Leonel Ferreira 
José Simões e Fredenicto Cheda: Belar- 
mino Vasconcelos, Firmo Gomes, Fer. 
mando Silva, Bernardo Delgado, José 
Franco Carlos Dias, Nicolau Bettencourt, 
José Ferraz, Joaquim Migueis, Henrique 
Pires; a capitão, os tenentes, Pedro 
Serrano, Abel Hipólito, Joaquim Pinhei- 
ro, António Carrinho, Joaquim Xaxier 
Armando Pinto, Eurico Prazeres, Manuel 


Baptista, Viriato Oliveira, António Gou- 
vela. Jórge Cameira, Alvaro Penedos, 
Napoleão Amorim, Eduardo de Almeida, 
João Tiroa, João Marques, Fernando 
Rumba, aniónio Dias, Eugénio Nasel- 
mento, Vasco Cordeiro, Luis Calafate, 


Vasco * Ram 
do Carino, 
rílho, Rogério 
Henpique Vasconcelos 
Moutinho. Jodo Novais, Bernardino Coe- 
lho, Joaquim Menezes, António Branco, 
Tais Vidal e António José Mota. 


es, José Saraiva, António 
Alberto Simões, Arnaldo Car- 
Cansado, Alvaro Rato, 
e Sã, Henrique 


OOLOOAÇÕES E TRANSFERENCIAS 


Ministério da Guerra — Na ta D. Gy 
2º rop, ten. Manuel Moreira, alf. Angelo 
Botelho: na 3.º rep. alf. Oscar Pônce; na 
28 D. G. 3º rep. cap, António Albuquer- 
que é Antônio Sancho; na 4.º rep. ten. 
Antônio Manuelito; 3.º D. G, cor, José 
Correia Guedes, ten. Artur Silva, José 
Correia, Antônio Rosado, Antônio Assun- 
são, Frederico Oliveira, Joaquim Matias, 
Kaulas Arriaga e Silvino Marques, 
Governo Militar de Lisboa — Cap, An- 


tmio Silva, e tem. Jato Concoição, Jullo 
Santos, Gerardo Cunha e João Duarte, 
ts Região Militur — No Q. cap. 


Manuel Pereira Rio. 

S* Regtão Mititar — No Q. G., cap. 
Carlos Alvarenga. 

Comando Militar dos Açores — Ten. 
Francisco Vaz e José Gomes, 

Dorecção da Arma de infantarta — 
Oor. Antônio Mota Costa e Eduardo San- 
tos, e ma). Joaquim Vinhas Junior. 
Escolta Prdlica de Infantaria — Cap. 
João Carrasco, 

Infantaria | — Alf. Arnaldo Santos. 

Infantaria 2 — Cor. Fernando Gomes 
e ten, Manel Trindade, 

Infantaria 8 — Cor, Manuel Rezende. 

Infantaria 7 — Cap. José Santos é ten. 
João Antunes, 

Infantaria '9 — Ten-cor. Arnaldo Ra- 
mos. 

Infantaria fo — Cor. Amilcar Gamelas, 
ma). Vitor Sá e cap. Luis Santos. 

infantaria 14 — Cap, Abilio Meio, ten. 
antônio Guerra e aif, Manuél Sá No 


ra. 
Infantaria 13 — Maj, Amadeu Alipio. 


Infantarta 18 — Cor. Salvador Nunes 
Teixeira, 

Infaniarta 15 — Ten-cor. Josó Men- 
donça e alf. Josó Durão. 

Ifantarta 16 — Ten-cor. João veloso. 

Infantaria 17 — Cap. Manuel Simões. 

Infantaria Cap, Francisco Cama- 


ra, Octávio Lemos e José 

Caçudores | — Tencor. F 
reira e cap, Alberto Cunha. 

Caçadores 3 — Tenor, Virgilio de 
Oliveira e alt, Horácio Andrade. 

Caçadores 4 — Cap, Jolo Branco e 
Manuel Monteiro. 

pecadores 5 — “Ten. cor. Eduardo St 
m 

Caçadores 6 — Maj, José Barros, 

Caçudores 8 — Ten-cor. Albino Macha- 
do e ten, Arnaldo Duarte, 

Metraihadoras | — Ali 
alice, 

Batalhão de Engennos — Ten. 
do Fernandes. 

Distrito de Recrutamente e Mobutza- 
ção | — Ten-cor. Jorge Mota, cap. Joa- 
quim Coelho e ten, Mário dê Carvalho 

vistrito de Recrutamento e Mobitiza- 

jo 2 — Cor, abel Zuniga Zacarias, 

Distrito de Recrutamento e Moblliza- 
cão 3 + Cor. Josó Fischer. 

Disifuto de Recrutamento c Mobiliza- 
ção (0 — Oo. Diamagtino Amaral. 

Distrito de Recrutamento e Mobiliza 
ção 1º — Cor. Luís Facelra, 

Distrito de Recrutamenio e Mobtliza- 
ção 17 — Ten, José Vaz, 

Direcção da Arma de Artiharta - 
Majar Antônio Bandeja, capitães Rogério 
Cardoso, José Feraz e alf, Jolo Duarte, 

Escola Prática de Arttinaria — Ten. 
Alexandre Nunes, 

Artilharia Ligeira 1 — Al, José castro. 


Joaquim Ju- 


Armin- 


Artilharia 3 — Ten<or. Eduardo No- 
queira. 

Artilharia 

Artilharia 

Artilharia — Cap. António 
dos Santos. 

ariitharia s — Cap. Francisco Bessa 

Artilharia a Cavalo — cap. António 
Dantas e António Carvalho, 

Grupo de Artunarta Contra Aerona- 
ves. 1 — Cap. Augusto Mimoso e José 
Roldão e ten. Celestino Vel 

Grupo de artilharia Contra Aerona- 
ves, 2 — cap, António Costa e Alvaro 
Baptista e alf, João Vicente, 

Grupo de Artilharia Contra Aerond- 


ves, s — Cap. Miguel Braga, 
Grupo Independente de artilharia 6 — 


Capitão José Bessa, 

O. 4. D. 4, 4. L. — Capitão Augusto 
Freltas, 

Direcção da Arma de Cavalaria — 


Tenente Luiz Bragança. 

3.º Inspecção da Arma de Cavatarta — 
Brigadeiro Alfredo Narciso de Sousa. 

Escola. Pratica de Cavalaria — Alíores 
José de Figueiredo. 

Cavalaria 3 — Capitães, Mario Nunes 
* Mario Faria. 

Cavalinia 3-Cavitão Fernando Rumba 


Cavalaria 6 — Alferes Henrique No. 
queira: 

Cavalaria 7-Capitão Salvador Silva e 
tenente Alberto Silvetra. 

Direcção da Arma de Engenharia — 
Maior Ricardo Dias e tenente Antonio 
Carita. 


Escola Pratigu 
tor Manuel Sousa 

Engenharia 3 — Major Antonio Luz é 
cavitão Eduardo Piedade, 

Batalhão de  Tetegrafistas 
Caetano Reis. 

Grupo de Companhias de Trens Auto: 
móveis — Ten-coronel Alvaro Ramires, 
cap. Sebastião Pessanha, tem. Joso Abe- 
cassis e Alvaro Moreira Rato e alf. João 
Almeida. 

Batalhão 
Francisco Or 
Melo, ) 

2a Companhia de Subuistenctas — AI. 
Antônio GAL. 

Inspecção de Serviços da Administra. 
cão Militar — Major João Lopes. 

2* Companhia de Subsistências — 
Tenente António Amaral. 

Manutenção Militar — Major Rodrigo 
Raposo e capitão Artur Ramalho. 

Hospital Militar Principal — Tenente. 


de Engenharia — Ma- 


— Major 


de Acrostetros 
ro 


4 — Coronel 
Lopes e ten. Anibal 


PR TEPIR 
Director Gerai de Material de Guerra 


— Tenente-coronel José Cras 
Ein iaas vo e capitão 
Escola do Exército — Capitão picador 
José Toscano, tenentes Fernando Frei- 
tas, José Alvaro, Arnado Santos e João 
Correia e alferes Joaquim 
Escola Central de 
António Freitas. 
Colégio Militar — Capitães António 
Sampaio e Ivo Silva, tenentes Mário 
Saraiva e Joaquim Martins. 
o dba rEnriad Sonerado de director 
el Henrique Nogueira, 
José Alves Ribeiro, s Cida 


: Agências para ven 


Maua 


da: 


de Máquinas 


Nas princ' pais cidades do Pai 


Carta com todas as informações a 


ANCIROLIMEE CDA 


* Rua Vasco da Gema, nºs 33, 35, 37 e 4I-lc-Dto — LISBOA 


a 


Aniversário do «Sempre| Ao governador geral 


Pronto» 


Uma sessão no Ateneu Comercial 

de Lisboa 

Comemorando o 2º aniversário do 
jornal escutista «Sempre Prontos reu- 
Hzou-se ontem, à noite, no Ateneu Co- 
mercial de Lisboa, uma sessão a que 
presidiu o sr. dr. Cortez Pinto, antigo 
presidente da Associação dos Escoteiros 
de Portugal. 

Usaram da palavra, o sr, Eduardo 
Ribeiro, director daqueie jornal e o 
nosso colega na Imprensa, &r. Belo Re. 
dondo, que fez uma confecância sobre 
o tema «Decisão — legenda da vida, 
norma do escuiismo» que foi mui! 
aplaudida. 

Por ultimo, ialaram o sr. dr. Cortex 
Pinto. que elogiou a conferência, é o 
sr. Vasco Ribeiro, presidente da direc- 
ção do Ateneu Conercial, que se con- 
gratulou com o êxito da sessão. 


Sub-secretário de Es- 
tado das Finanças 


Foi exonerado, a seu pedido, o l- 
cenciado em Direito, João Aniónio de 
Meneses Pita e Castro da Penha e 
Costa do cargo de secretário do Sub- 
-Secretário de Estado das Finanças. 


Os estudantes espa- 


nhois de Agronomia 
visitaram, ontem, Santarem 
e Bugaco 

Os estudantes da Escola Especial de 
Engenheiros Agrónomos de Madrid, que 
desde ante-ontem se encontram em Lig 
boa, iniciaram, ontem, as suas visitas 
a vários pontos do País. Acompanhados 
dos seus professores, D. Angel Arrue 
Artiazaran e D. Antonino Monteiro Gar-. 
cla, e dos professores do Instituto do 
Agronomia, srs. Luís de Almeida Gols 
e Eugénio Margarido Correia e do agro- 
nomo sr. Miguel Mota, em representa- 
são da Associação -dos Estudantes de 
Agronomia, os dezassete novos agrón 
mes aa dar a ae tomovel, 

ando em primeir a! 
Zootécnica Nacional “em Sataned iSão 
Foram alí proressor 
director 


sr. Antóni 

por diversos professore) 
qo O eta 2 epip 0a Diofeeceos 
zido demoradamente todas as dependên. 
ias do, modelar estabelecimento. 

“ram depois para Sant 
almoçaram, tendo visitado de tarde o 
Buçaco, onde pernoitaram. 

, Programa de hoje é : 
A's 9 horas, visita à maia do Buri 
às 11 horas, partida para Viseu, visita 
à Adega, Regional do Dão e almoço; de 
Vis! tal 
« dotmida em Vouzela, “rária. Jantar 
Partiram Dara Esnanha dezanove 
alunos tirocinantes de agrono- 
o uia e silvicultura 
companhados. s  profes 
Instituto” Superior "de. Agronomia ato 
eng. agrónomo Cincinato da Costa e An- 
tônio Barreto e pelo presidente da Asso. 
clação dos Estudantes de Agronomi 
sr. eng. agrónomo Alberto Gardé, se- 
guiram ontem, para Espanha, no «Lusl 
tania-Expresso» dezanove alunos tiroci 
nantes de agronomia e silvicultura. 


de Moçambique 
foi ontem prestada homenagem pela 
Comissão de Colónias da U. N. 


Por Iniciativa da Comissão de Colé- 
nias da União Nacional, efectuou-se on- 
tem, num restaurante da Baixa, um 
aimoço de homenagem ao sr. coman- 
dante Gabriel Teixeira, novo governador 
geral de Moçambique, que segue na 
quarta-feira para aquela colónia para 
assumir as suas funções, 

Presidiu o sr. eng. Mendes do Amt 
ral, presidente da Comissão Exeeutl! 
da U. N., que dava a direita ao home 
nageado e, a esquerda, ao sr. eng. Bi 

Bebiano, antigo ministro das Coló- 


Em frente, sentou-se o sr. coronel 
Lopes Mateus, presidente da Comissão 
de Colónias da U. N., à direita do qual 
se sentou o sr. dr. Francisco Vieira 
Machado, antigo ministro das Colónia, 
e, à esquerde, o sr. prof. Sousa Pinto, 

Noutros hgares viam-se da Com: 
são de Colónias da U. N.: os srs. q 
neral Almeida Arês, coronel Eduardo 
Viana, prof. Luís da Cunha Gonçalves, 
dr. Braga Paixão e dr. Leite Duarte; 
e, da Comissão de Propaganda, dr. 
Antônio Marques e dr. Tavares de Al- 
meda ; e, aínda, o er. major Ribeiro da 
Sliva, chefe do Gabinete do ministro 
das Colónias; deputados Favi Vieirs 
dr, Alberto de Araujo, dr. Duarte Silva 
e comandante Alvaro da Fontoura; e 
dr. Carlos Moreira, director geral do 
Ensino Particular: dr. Henrique Ca- 
brita, Manuel Leite Pinheiro, director 
da Fazenda das Colónias ; dr, Luís Mo- 
reira de Almeida, chefe dos Serviços 
de Instrução de Moçambique ; capitão 
Ferreira de Carvalho, etc, 

Aos brindes usaram da palavra, para 
sallentar a figura do comandante G: 
briel Teixeira, o sr. coronel Lopes Ma- 
teus, o sr, ang. Mendes do Amaral, o 
sr. coronel Eduardo Viana, antigo go- 
vernador geral de Angola, em nome do 
Conselho do Império; sr. dr. Vieira 
Machado e sr. dr, José Antônio Mar- 
ques, tendo o homenageado agradecido, 

al. 


EA TãA 
Ao adido militar e 
aeronautico francês 


foram, ontem, entregues solenemente 
as insígnias da Ordem de Aviz 


No Ministério da Guerra, realizou- 
-se, ontem, a cerimónia da entrega das 
insígnias da Ordem de Aviz ao adido 
militar e aeronáutico francês, Maurice 
Catoire. Depois de ter procedido à res- 
pectiva aposição, o sr. coronel Gomes de 
Araujo, sub-secretário da Guerra, fez O 
elogio da brilhante carreira militar do 
agraciado e referiu-se às relações entre 
os Exércitos francês e português, por 
ele desenvolvidas, palavras que si 
tenente-coronel Catoire agradeceu, af! 
mando a sua admiração pelo Exército 
de papça d 

O" acto assistiram os srs. general 
Barros Rodrigues, chefe do Estado Malor 
do Exército; major Sacramento Mo 
teiro, chefe de gabinete do ministr 
coronel tirocinado Marques Vatente, do 
Estado Maior ; coronel Esmeraldo Car- 
valhais, do protocolo, e capitães Vieira 
e Pereira Coutinho, 


O serviço de correio 
internacional 


para o Japão 
foi ampliado 


A delegação portuguesa junto do 
Quartel General do general Mac Ar- 
thur, acaba de comunicar à Secre- 
taria de Estado do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, que o servi- 
ço de correio internacional para O 
Japão, estabelecido em Outubro úl- 
timo, foi agora ampliado, com auto- 
rização, para a correspondência por 
cartas, sujeitas a censura, sobre to- 
dos os assuntos, excepto os que se 
refiram a propriedades e bens japó- 
neses no estrangeiro. Foi, também, 
autorizada a inclusão da lingua por- 
tuguesa na lista das línguas permiti- 
das para a correspondência. 

Desta forma as familias dos por- 
tugueses residentes no Japão podem, 
de futuro, utilizar aquele meio de 
comunicar directamente com eles. 


Sapata 
Carreiras aéreas 


roporto da Portela, devido ao 
que tem pairado sobre Lisboa, 
cram ontem dois aviões por- 


uistar, grande movimento, com a chegi 
da. aproximadamente, de 30 aviões 


ando forem construidos O acródromo 
ro e ampliado O de Pedras Rubras, 
do Porto, estes dois pos de aviação 


servirão de cmerzencia ao movimento do 


aeroporto da Portela. 


De avião chegou a Lisboa de passa- 
gem vara O seu pais o dr. F. Y, Akrawi, 
professor de dermatologia na Faculdade 
de Medicina de Bagadad. que, em missão 


oficial do governo do Irak, esteve dois 
meses nos Estados Unidos, afim de es 
tudar os novos processos de tratamento 


de doenças de pele, 


Por deliberação de uma companhia in- 
elesa o aerovôrto de Lisboa ficará 1 
gado com a India nortuguesa, via Cairo, 
Jerusalem e Bombaim. 


Por via aérea parte por estes alas 
para a America do Norte, o sr. Alexan- 
drino de Freltas Gonçalves, d tírar 

de dos monautIco O 
quarto português certificado 
z m- 

Comemorações con- 

destabrianas 


Informam-nos de que as comemora- 
ções condestabrianas em Aveiro efectuar- 
-se-ão no dia 19, sob o alto patrocinio 
do rev.” arcebispo-bispo da diocese, 

Cerimónias análogas serão levadas a 
eteito em Viana do Castelo, Setúbal, Por- 
talegre e Castelo Branco. 


E eq dr 
Mercês honoríficas 
O provedor da Misericórdia de Elvas, 
sr. Francisco Telo Rasquilha, e sua espo- 


sa, foram agraciados com a comenda da 
Ordem de Benemerência. 


Rendimento das al- 
fandegas do país 


De Janeiro a Maio de 1946, em relação 
a igual período do ano anterior, o Ten- 
dimento das sete alfândegas do País au- 
mentou 128 mil contos. 


Zona, de protecção da 
igreja de Santo Estevão 


Fol estabelecida a zona de protecçau 
da Igreja de Santo Estêvão ou do Santo 
Milagre, em Santarém. 


A direcção da Asso- 
ciação Comercial 
de Lisboa 


conferenciou com O presidente 
do Município sobre a postura 
do transito 

direcção da Assoctação Comercial 
ae ia sboa. C oamara «de Comercio — con- 
ferenciou demoradamente com O sr. pre 
sidente da Camara Municipal de Lisboa 
acerca da postura que Pegulamentou O 
transito é que Já fora objecto duma re 
presentação dirixida aque entidado so 
licitando à modificação lgumas das 
suas disposiçõe nais afectam o mo 
vimento com da como 
telerentes à cargas e d mu 
jorias. estacionamento de veiculos 
transporte comercial € utilização de ca 
ros de mão para transporte a curta dis- 
tancia de pequenas cargas. 

Avós larga troca de impressões O sr, 
presidente « Camara Municipal mant- 
festou O agrado com que recebia sempre 
a colaboração da Associação Comercial 
jo Lisboa € considerando as razões apro- 
sentadas prometeu estudar a melhor so 
lucão à dar ao assunto no sentido do coo- 
nestar os Inconvententes apontados e as 
nm sidades do transito, apresentando ao 
sr. ministro das Obras Publicas e Comu- 
nicacões as conclusões a que 

Rot ndo-se ao problema do 
em weral 4 à necessidade urgente 
orzanizacão, O sr. presidento da Camara 
Municipal disso esperar para o efeito a 
mais intima colaboração do comercio e 
a compreensão perfeita das medidas a 
tomar nesse objectivo. 


O adido naval francês 


em Lisboa 
vai deixar o nosso pais 


Por ter terminado o tempo normal 
vara a sua comissão de serviço, foi exo- 
nerado das funções de adido naval fran- 
cês em Lisboa O sr, capitão-tenento Char- 
les Brun, que há tres anos se encontrava 
no nosso país, onde grangeou gerais stm- 
vatias. nelo seu trato e acentuada ami- 
zade vor Portugal, 

A acção exercida pelo sr. comandante 
Brun culminou recentemente com a sl- 
unificativa visita do Couraçado francês 
»Richelteus ao Tejo para a qual aquele 
oficial muito trabalhou & culo assinalado 
exito lhe fot devido em grande parte. 

O comandante Brun ofereceu um al. 
moco em honra do sr. ministro da Ma- 
rinha 6 dos almirantes com funções du 
comando para assim lhes apresentar des- 
pedidas é testemunhar agradecimentos e 
a verduravel recordação que guarda da 
Armada portuguesa. 

O Estado Maior ofereceu tambem um 
almoco de despedida ao distinto oficial, 
com à presenca do major general da Ar- 
mada sr, almirante Sousa Ventura, O 
discurso de saudacão foi pronunciado pe- 
lo sr. capitão de matr e guerra Silva 
Moreira, sub-chefe do estado mator, ao 
qual responde o homenageado com um 
discurso em porturuês, 

O comandante Brun segue para Paris, 
no comboio da manhã, da proxima tor- 
ca-feira, 


(0) prémio de Medicina 
Tropical de 1946 


foi ontem entregue 
Perante Os professores, assistentes « 
alunos do Instituto de Medicina “Tropi- 
cal, o sr. prof. J. Fraga de Azevedo, di- 
rector daquele estabelecimento de ensl- 
no. entregou ontem O Premio de Medi- 
cina Tropical de 1946. ao medico colonial 

sr. dr. José dos Santos Carvalho, 


O trabalho premiado, que se intitula 
«Estudos medicos timorenses» oferece ex- 
cenclonal interesse nor constitulr um no- 


tavel repositório do que de “mais impor- 
tante se 


rela 


lona com a medicina de 


José dos Santos Carvalho ela. 
borou O seu notavel trabalho num campo 
da concentração em Dil, duranto a ocu- 
pacão inponesa. o que valoriza ainda 
mais o seu estudo, dadas as dificuldades 
com que deparou, naturalmente, para a 
sua realização, 


Hi ra 
Notícias de Marinha 
Reassumiu as funções de director do 


Hospital de Marinha, O sr. capitão de 
mar e guerra-médico Tovar Faro. 


Deixou de prestar serviço na capl- 
tanfa do porto da Horta, O sr, 2 tenente 
Carlos Fernandes. 


e 


ESTRANGEIRO 


Julgamento em Madrid 


MADRID, 11. — O padre Regulo 
Martinez Sanches, a principal figu- 
ra do julgamento de ontem em Ma- 
drid, foi hoje condenado a 6 anos d 
prisão. Dos outros réus conhecidos, 
Juan Gomez Egido, Sigírido Cast 
e o coronel Adolfo Prada, foram 
condenados a 4 anos. Henrique Me- 
nezes e Isidoro Santos foram absol- 
vidos. O coronel Prada foi quem 
ordenou a rendição das tropas re- 
publicanas ao general Franco, em 
Madrid, em Abril de 1939. Foram 
julgados 14 republicanos, comusis 
tas e anarquistas espanhois, acu: 
dos de conspirarem para derrubar 
o Governo do general Franco, em 
1944. Menezes dissera, ontem, ao tri= 
bunal que discutira a situação es- 
panhola, pessoalmente, com Don 
João, pretendente ao trono espanhol 
Martinez, que era presidente da or- 
ganização clandestina dos partidos 
contrários a Franco, disse que se 
avistara com o general António 
«Aranda, um dos generais de Franco 
na guerra civil, três vezes, a pedido 
do general. Aranda devia compare- 
cer como testemunha, mas foi en- 
viado, na noite anterior, para «re- 
sidência forçada» em Palma, capi- 
tal das Baleares. A defesa tambem 
disse que Luiz Alfaro, que disse ser 
um espião da polícia que desempe: 
nhou parte de destaque na organi- 
zação do movimento, partira na noite 
anterior para San Sebastian, em lu- 
gar de comparecer no tribunal. — 
REUTER. 


FOI FIXADA RESIDÊNCIA AO 
GENERAL ARANDA EM 
PALMA DE MAIORCA 


MADRID, 11. — O general Antó- 
nio Aranda, um dos principais 
comandantes do Exército do general 
Franco, na guerra civil de Espanha, 
foi enviado, «com residência fixa- 
da», para Palma, capital das ilhas 
Baleares. O general Aranda devia 
aparecer como testemunha no julga- 
mento de 14 comunistas, republica- 
nos e anarquistas espanhois, jul- 
gamento que se realizara nesta ci- 
dade, tendo sido acusados da organi- 
zação dum movimento para derru- 
bar o Governo do general Franco, 
em 1944. O documento lido no tri- 
bunal, a pedido do tenente Nunez 
de Louzada, oficial da defesa, e que 
se diz ter sido elaborado por Aran- 
da, em 1944, analisa a situação em 
Espanha. Esse documento diz que o 
Exército devia ter tomado conta do 
Govemo em Espanha, de forma a 
que os termos Republica e Monar- 
quia já nada signifiquem. Acrescen- 
ta que o novo Governo devia ter 
adoptado uma política externa pró 


ULTIMAS 


NOTICIAS 


No seu discurso final, 


James Byrnes, afirmou: 


Não podemos, de todo o coração, 
abandonar à política de 


isolamento político 


a não ser que abandonemos 


-aliada e devia respeitar todas as 
organizações religiosas e operárias. 
Regulo Martinez Sanches, uma das fi 
guras proeminentes no julgamento, 
disse ão tribunal que vira o gene- 
ral Aranda três vezes, a pedido do 
general. Foi às Embaixadas britani- 
ca « americana e avistou-se com os 
dois embaixadores desses países, 
Acrescenta que não conseguiu au- 
xílio financeiras dessas Embaixad: 
Os representantes das Embaixadas 
britanica, americana e cesr 
assistiram ao julgamento, que foí 
publico, Estavam presentes umas 
cem pessoas. — REUTER 


— 1 — 
O Mundo não tem meios 
que lhe permitam 


explorar 


os depósitos de urânio 
existentes no Polo Sul 


LONDRES, 11. — O jornal lon- 
drino, «Times», em extenso exame 
ao problema das pesquisas antárti- 
cas, manifesta a opinião de que o 
mundo não tem meios que lhe per- 
mitam explorar os possíveis depó- 
sitos de uranio «sepultados em cam- 
pos de gelo, a milhares de pés de 
profundidades, 

Acrescenta que o unico objecti- 
vo prático das actuais dispendiosas 
expedições é, apenas, «a pesquisa 
meteorológica e o levantamento to- 
pográfico de terras até agora não 
exploradas. — U. P. 


Introdução de notas fal- 


sas na Jugoslávia 


BELGRADO, 1, — Afirmando que 
agentes externos tinham introduzido no 
país notas faisas, o ministro das Finan- 
ças jugosiavo anunciou ontem à noite, 


que todas as notas de mil dinheiros se- 
rão retiradas Imediatamente e substi- 
tuídas por nova emissão. 


Embora se não tenha deciarado 
n origem das notas falsas, declara-se 
que se julga geralmente ser Trieste UM 
dos principais centros de «fabrico». 
REUTEK. 
== 


A exploração de ni- 
tratos do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 11. — O Go- 
verno chileno está a estudar um plano, 
apresentado por um grupo de capita- 
listas egípcios, que desejam colocar 
quatro mil milhões de pesos (quarenta 
milhões de libras esterlinas) na explo- 
ração de nitratos no Norte do Chile. 

O Egipto é actualmente um dos 
maiores consumidores de nitrato do 
Chie, — REUTER. 


a de isolamento económico » 


CLEVELAND (Ohio), 11, — Ja- 
mes Byrnes, num discurso final, an- 
tes de abandonar o cargo de secre- 
tário de Estado, declarou, hoje, nes- 
ta cidade : 

— Hoje, mais do que nunca, des- 
de o dia da vitória sobre o Japã 
confio em que poderemos conseguir 
uma paz justa, pelo esforço e coope- 
ração, se persistirmos, com firmeza, 
no direito. Admito que, nos últimos 
anos, houve ocasiões em que estive 
profundamente desanimado. 

Byrnes acrescentou : 

— Os nossos esforços repetidos 
para se conseguir a cooperação num 
mundo pacifico, pareciam encontrar 
apenas constante repulsa. Mas per- 
sistimos nos nossos esforços com pa- 
ciência e firmeza. Demonstramos a 
nossa capacidade, na guerra, Deve- 
mos demonstrar a nossa capacidade 
na paz. Se a demonstrarmos, os nos- 
sos filhos e os filhos dos homens de 
toda a parte poderão herdar um 
mundo pacífico de liverdade progres- 
siva e de crescente bem-estar. Para 
esse objectivo. inspira-nos o passa- 
do de liberdade e incita-nos o futu- 
ro da liberdade, 


BYRNES FALOU VELADAMENTE 
DA RUSSIA SOBRE O PROBLEMA 
DA ENERGIA ATÓMICA 


Byrnos discursava num «Forum pa- 
trocinado, conjuntamente, pela revista 
«Timer e pelo Conseiho de Negócios 
istrangeiros de Cieveland. Byrnes não 
ve referiu à sua demissão ou à nomea- 
são do general Marshall, e apenas fez 
úma crítica velada à Russia, ao referir- 
ttude dos sovietes sobre o plano 
alização atómica das Nações 


Unidas. 

Byrhes declaro: «Se uma nação, por 
«olene tratado, concordar com o plano 
Je fiscalização das armas atómicas e 
com que as violações desse tratado de- 
vem ser punidas, é dificil para mim 
compreender porque é que essa nação 
não pode concordar com que seja posto 
Je lado o direito de veto, se fôr acusada 
de violação das suas obrigações segundo 
o tratado». 

Apreciando a contínua insistência da 


LR E e me Sm rt 


Falecimento no Hospital 
Miguel Bombarda 


No Hospital Miguel Bombarda, onde 
estava internado, há muitos anos, fas 
ceu, ontem, o sr. Manuel António Burga, 
solteiro, de 48 anos, irmão do sr. João 
de Deus Burga, funcionário da Direc- 
ção Geral da Industria. 

— 4 -— 
Organização Cor- 


porativa 
Salários minimos 


Foram publicados os despachos adi- 
tando novas bases nos insertos no «Diá- 
rio do Governo» nº 293, 1º série, de 
16 de Dezembro de 1930, e nº 61, de 
15 de Março de 1945, que fixam salá- 
rios mínimos, respectivamente, para om 
motoristas do Continente e para os em- 
regados de garagens do distrito do 
Porto, 


Russia para discussão Imediata do dei 
armamento no seu conjunto, Byrnes 
declarou : «Pedimos a prioridade para à 
fiscalização das armas atômicas por se- 
«em as mais destrutivas de todas às 
armas, por estarmos a trabalhar na 
proposta há mais de seis meses e por 
apresentar uma questão concreta de 
inspecção e fiscalização Internacionais. 
Estamos convencidos de que, se se 
puder chegar a acordo sobre esse assun- 
to, poderá haver acordo sobre a fisck 
lização de outras armas de importancia 
e redução geral dos armamentos». 


«SE SOMOS SINCEROS NOS NOS- 
SOS ESFORÇOS PARA MANTER A 
PAZ, DEVEMOS DESEMPENHAR 
O NOSSO PAPEL NO AUXILIO A 
ELIMINAÇÃO DAS CAUSAS QUE 
GERAM A GUERRA» 


Mostrando compreender a ameaça 
republicana ao seu programa de comér- 
elo internacional, Byrnes declarou : 

«Não podemos, de todo o coração, 
abandonar a política de Isolamento poli- 
tico, a não ser que abandonemos a de 
isolamento económico. 

A miséria econômica, a fome é as 
doenças geram desassossego político, ti- 
rania e agressão. Se somos sinceros. nos 
nossos esforços para manter a paz, de- 
vemos desempenhar o nosso papel no 
auxílio à eliminação das condições que 
geram a agressão e a guerra». 

Reconhecendo o bom trabalho pres- 
tado pela UNRRA, Byrnes sallentou : 
«Se desejamos que os povos dêm valor 
à Aiberdade e respeitem a el, devemos, 
pelo menos, dar-lhes à possibilidade de 
se alimentarem, vestirem e alojarem-se, 
e as suas famílias, A continuação de 
auxílio directo pelos Estados Unidos é 
necessária em aigumas nações, 


A POLITICA EXTERNA 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Manifestando satisfação por se terem. 
concluído os tratados de paz com os saté- 
lites, Byrnes manifestou a opinião de 
que o acordo sobre estes pactos envol- 
via a garantia de que as discussões sobre 
a paz com a Alemanha e a Áustria se ini- 
clarão em condições muito mais favori 
veis do que parecia possível até ao mês 
passado. Continuou : «Mas núaca teria- 
mos feito Os progressos que fizemos o 
ano passado se o povo americano não 
tivesse estado unido sobre a política ex- 
terna, No último ano, à política externa 
não foi a política dum partido político, 
foi a política dos Estados Unidos». Aiu- 
mando que «a paz não pode ser garan- 
tida com qualquer tratado ou série de 
tratados», Byrnes continuou : «Se vamos 
edificar o regime da lei das nações, te- 
mos que lutar para criar um mundo no 
qual nenhuma nação possa impor, arbi- 
tráriamente, a sua vontade a qualquer 
outra nação. Nem os Estados Unidos new 

ualquer outro Estado devem ter o po- 

der de dominar o mundo, O actual po- 
derlo relativo dos grandes Estados exclui 
o domínio do mundo por qualquer deles. 
Esse poderio relativo não pode ser subs- 
tancialmente alterado por acção unilaterar 
de qualquer Estado sem perturbar, pro- 
fundamente, toda a estrutura das Nações 
Unidas. 


«TEMOS DE EVITAR BLOCOS 
ECONÓMICOS SE DESEJARMOS 
EVITAR BLOCOS POLÍTICOS» 


Por isso se vamos contributr com a 
nossa parte para manter a paz com a iet, 
temos que manter, em relação aos outro; 
Estados, a força militar necessária pai 
cumprirmos as nossas obrigações. À força 
não faz o direito, mas devemos com- 
prender que, neste mundo Imperfeito, 
o poder, assim como a razão, afectam 


tua 


REN 


CURSOS 


Guarda-Livros 


| Chefe de Escritório 


Cálculo Comercial 


DE Língua Francesa 


AMU teaser o 


Recorte este anúncio e remeta-o à 


Escola Lusitana de Ensino 
por Correspondência, 


que lhe enviará, grátis, na volta do 


| 


SUA CAS 


Língua Portuguesa 


Língua Inglesa 


Correspondente 


Onde chegar o Correio 
vai a nossa Escola 


correio, o folheto de propaganda. 


Rua de S. Momede, 32, 3.º Esq. — LISBOA 
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Diário de Guimarães 


Circulo de Cultura Musical — Os gatunos — Pela Polícia 
Parque do Castelo de Guimarães 


JANEIRO, 11 
lo de Cultira 


A Delegação da Clreu- 
Musical val proporcionar 
nos seus associados uma explendida noite 
do Arte. na proxima quinta-feira, 16 do 
corrente. no tes Jordão, em quo se 
realiza O 4.0 concerto da temporada e no 
qual so faz ouvir o celebre pianista po- 
laço de renome internacional Witold Mal. 
Kurvusk. 

Mais uma noite de Arto e mais um 
ichente na nossa primeira casa de espé 
etaculos, 

No mesmo leatro, exibo-sc, nos dias 
13,e 14 do corrente. O filme «Camões». 
— Os gatunos assaltaram, ultimamente, 
o armazem de cabedals, na freguesia de 
Serzedelo, do qual é proprietario o sr. 
Adelio Ribeiro Gonçalves, donde rouba- 
ram à cortes de atanados, 18 de calf pre- 
to e 4 pacotes de peles de cavalo curtt- 


das, tudo no valor de “0.00800. 
O caso foi entregue às autoridades 
Notas da Polícia: — Pelo chefe Fran 

cisco Correia. foi encontrado abandonado 


na via publica um par de oculos, que 
se encontram depositados neste comando, 
para serem entregues à quem provar per- 


encer-lhe; neisco Pereira, casado, 
ortador de calcado, morador na Rua 
Egas Moniz, queixou-se contra Manuel 
Fernandes, O adass, solteiro, sapa- 


teiro. morador na mesma rua, 
tantar agredir com uma, faca 
e ter to, 


rinche» 
uma sua 


Carvalho, 
morad! 


casado, co 
na Rua 


Amadeu 
ambos 


clante e 
merciante, 


Paio Galvão, qneixaram-se contra Manuel 
Mendes. solteiro, —moleiro, sem morada 
certa nesta cidade o Francisco Alberto 
Constante, solteiro calador, arguindo-os 
como autores de um furto de 
Josó Teixeira Leitão, casado. 
te, da freguesla de Polvorel 
contra Manuel de Abreu, casado, carpin- 
tro. da mesma freguesia, por falta de 
contrato. com prejuizo de 500500, pata O 
queixoso. 
— Uma boa nova, há muito desejada: 


Apesar dos fortes aguaceiros e do frio 
que se tem feito sentir, prosseguem com 
apreciado aceleramento os trabalhos da 
demolição dos predios da Rua do Conde 
Dom Henrique, concorrendo, assim, pará 
que o ambicionado parque em redor do 
venerando Castelo. há bastante tempo 
projectado, seja realidade ja na proxima, 
Primavera, 0 q! 


o muito contribuirá para, 
uimarães, | 


mais engrand 
Desta vez — diga-se com satisfação q! 
sentido desabafo — o maldito tranglo- 
mauglo. que tanto nos tem perseguido 6| 
contrariado, flcon vencido, o que Dem 
lustificará louvores & demais manifesta 
cões de agradecimento é de regosijo, 
Que em breve, pois, se oiça o estrale.| 
r dos foguetes e os acordes do entu- 
astico «Hino da Cidade», que tanto ami. 
ma alegra os corações vimaranenses; 
«Ô Guimarães, tou progresso e tua vida a! 


E e | 


Noticiário Religioso 


JANEIRO, 13. — Oitava da Epifã- 
nia. Missa própria. Credo, etc., como 
na festa. 

Paramentos de côr branca. 

LAUSPERENES — Nas igrejas: das 
Desamparadas, das 10 às 14 horas; 
Bonfim, das 10 e meia às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


MOSTEIRO DA SERRA DO PILAR — 
Realizar. á amanhã, 13, pelas 9 horas, 
a habitual missa mensal em honra da 
Virgem de Fátima, na igreja do Mostelro 
da Serra do Pilar, havendo canticos e 
venção do Santíssimo Sacramento. 

IGREJA DA LAPA — Hoje, dia 12, 
haverá, às 21 horas, a devoção mensal 
em honra de Nossa Senhora de Fátima, 
a qual constará de terço, prática, ladai- 
nha, canticos e benção. 

— Amanhã, também em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, haverá exer- 
clelos às 7 e meia e missas rezadas, às 
89,9 e meia e 10 horas. 

SE CATEDRAL — Realiza-se, noje, 
na Sé Catedral, o primeiro leilão ae 
prendas que os fieis ofereceram ao Me- 
nino Jesus. A's 15 horas, haverá terçu, 
ladaínha e benção do Santissimo Sacra 
mento. Em seguida, O leilão no lock co: 
tumado. O produto do leilão destina-se a 
auxiliar as despesas do culto. 

— Amanhã, na Sé, às 7 horas e meia, 
haverá, em honra de Nossa Senhora de 
Fátima, exposição, terço, ladainha e ben- 
cão do Santissimo. 

Depois, seguir-se-á a missa rezada é 
comunhão, 

MOSTEIRO DE 8. BENTO DA V 
TORIA — Hoje, pelas 21 horas, realiza- 
se nesta igreja a costumada devoção 
em honra de Nossa Senhora de Fátima 
constando do seguinte: exposição do San. 
tissimo, terço entremeado de canticos, 
prática, ladaínha e benção eucarística. 

No final, haverá a procissão de velas, 
com a imagem de Nossa Senhora den- 
Aro do templo. 

IGREJA DE 8, NICOLAU — O pri- 
meiro leilão das prendas oferecidas ao 
Menino Jesus pelo Natal realiza-se, ho- 
te, pelas 15 horas, 

IGREJA DE S, FRANCISCO — Rea. 
Uza-se nesta sumptuosa igreja, no pró- 
ximo dia 16, a tradicional festividade em 
tonra dos gloriosos Santos Mártires de 
Marrocos, advogados do garrotilho, A 
Mesa Administrativa da Venerável Or- 
dem Terceira de S, Francisco, resolveu, 
na sua ultima reunião, que a festa, este 
ano, se revista de maior esplendor do 
que nos anos anteriores. De manhã, às 
ii horas, haverá missa solene e, de tar- 
de, às 16 horas, terço, sermão e, no fim, 
proceder-se-á à osculação das relíquias 
dos Glorlosos Mártires, 


decisões internacionais». Precontzando 
«níveis definidos de procedimento que 
todos possam aceitar», Byrnes disse : «Te- 
mos que desenvolver e edificar, através 
dos anos, uma lei comum das nações. 
Mas a lei internacional num mundo ami- 
gavel e pacífico tem que apoiar-se em 
mais alguma coisa do que simples regras, 
alguma coisa mais do que a força, algu- 
ma coisa mais do que o receio. Tem que 
se basear no desenvolvimento da camara- 
dagem comum, interesses comuns e ideias 
comuns entre os povos da terra. Vivemos 
num só mundo, a saúde do corpo político 
poa mesma forma que a saúde do corpo 
umano, depende da saúde de todos 05 
seus componentes. Devemos contribuir 
para que sejam derrubadas as barreiras 
artificiais levantadas ao comércio. 

Temos que continuar, vigorogamen- 
te, com a nossa política de comércio 
reciproco, que é destinada a expandir 
o comércio americano e o comércio 
mundial, pois que o Mundo nada nos 
pode comprar se não estivermos dis- 
postos a comprar ao Mundo. Temos 
que insistir, vigorosamente, pela Carta 

ue propusémos para o estabelecimento 
ja organização comercial internacio- 
nal, temos que evitar blocos económi- 
cos, se desejarmos evitar blocos poli- 
ticos». 

Resumindo a ex 

riu na direcção da. 
americana desde a derrota do Japão, 
Byrnes concluiu: «Depois de todas as 
grandes guerras, vem um periodo de 
lesilusão. Os que combateram lado a 
lado esperam de mais, uns dos outros, 
e estão dispostos a dar muito pouco 
uns aos outros, Esquecem-se de que a 
vitória na guerra só pode dar a opor- 
tunídade, que doutra forma lhes seria 
negada, de viver e trabalhar para os 
frutos 'da paz e liberdade», — REU- 
TER, 


eriência que adqui- 


política externa | 390. 


Sarau de arte 


EM BENEFICIO DAS INSTI- 
TUIÇÕES DE CARIDADE 
DE S. PEDRO DO SUL 


S. PEDRO DO SUL, 11. — A convi 
to da Camara Municipal desta conc 
lho é com o patrocínio do sr. dr, Mar- 
ques Teixeira, secretário da Assem- 
bleia Nacional, realiza-se, na próxima 
uarta-feira, nesta vila e no teatro S. 

edro, um magnifico sarau de musica 

clássica e canções e a exibição, ainda, 
da orquestra típica. Esto sarau é le- 
vado a efeito por artistas da Emisso- 
ra Nacional, em benefício da Sopa doa 
Pobres e do Hospital de Nossa Senhos 
ra do Amparo da Misericórdia do 
Santo António, desta vila. Pela pri- 
meira vez, no distrito do Viseu, os 
serviços técnicos da Emissora Naclo- 
nal gentilmento farão uma completa 
rádiodifusão. 

Atendendo ao fim do sarau e aos 
elementos que o constituem, é natural 
quo o teatro seja pequeno para com- 
portar todos os que desejam assistir. 


——————— e. 
Grupos Recreativos 


GRUPO MUSICAL «OS FALANTES» 
— Comemorou, esta colectividade, recen- 
temente, o seu aniversário, realizando 
um jantar de confraternização que de- 
correu num ambiente de entusiasmo. 

Em breves dies, e em segunda apre- 
sentação, dará o grupo um concerto intes 
grado no programa cutural promovida 
peio pároco de Cedofeita e que se efec- 
tuará no salão anexo á igreja daquela 
freguesia. 


De Evora 


JANEIRO, 41 

REUNIÃO — No salão nobre da Ca- 
mara Municipal de Evora, vão reunir as| 
forcas vivas da cidade, afim de aprecia- 
rem O convite feito pela Camara Mun 
cival de Lisboa, para Evora tomar parte 
na celebração da tomada de Lisboa aos. 
mouros. 

SORTEIO — O sorteio que o Sport Lis- 
boa e Evora realizou no dia R do De 
zembro do ano findo, coube aos numeros, 
15,019: 1.364; 24.082; 8.496; 04020 e 7.657.—0.| 


a 6 < 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma-, 
nente as seguintes farmácia: 


5.º TURNO 


Farmácia do udrão 


49-—Latgó do. Padrão 


Telefone? 


FARMACIA SARABANDO, Lar:' 
go dos Loios, 35 a 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 
FARMACIA LEMOS, Praça do, 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309, 
FARMÁCIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 
FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 
Aliança, Rua da Conceição, 2 — Alírio 
de Barros, Suc.. Rua de Costa Cabral, 240 
— Boavista (da), Rua da Boavista, 457 — 
Central, Rua de Santo António, 203 — 
Corujeira (da), Rua de S. Roque da La., 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan: 
des Tomaz, 696 — Lemos & Filhos, Ld. 
Praça de Carlos Alberto. 31 — Monte Ca 
tivo (do), Rua do Monte Cativo, 444 — 
Padrão (do), Largo do Padrão, 342 — Pe- 
ninsular, Rua Chã, nº 100 — Pinheiro 
Manso (do), Avenida da Boavista, 2971 — 
Rebelo, Rua Padre António Vieira, 8 —| 
Sá, Rua Vale Formoso, 181 — Saraban- 
do, Largo dos Lolos, 36. 
Na Foz — Foz, Rua da Senhora da Luz, 


Em Gala ; Serra do Pilar, Rua Antero) 
de Quental, 68 — Devezas, rua Barão do! 
Corvo. 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5500. a partir 

's 0 horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Soruino médico-cirúrgico 
permanente no posto é domiciliário q 
toda à há 


Ora, 


sor es geaga na 


- Rendim. aproximado. 


JOÃO RATÃO 
ança 


HOJE E SEMPRE 
Arroz de Lampreia e Lampreia 
à Bordaleza 
su 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


“Banco Ali 


Avenida dos Aliados 37 — PORTO Fundado em: 1863 
End.º teleg o. «BANCALLI Telefone P B X 2657 « 2658 
opcrações Bancárias — Cambiais — Papeis 
de Crédito — Capões — Cotres Fories 


Correspondentes no Rio de Janeiro 


Banco Aliança do Rio de Janeiro « Banco Boavista 


tro Resposta ao nº 33/35 
e Agência Havas Rus de Santo 
António, 118-1.º 360 


64 eg 


86: 15 bobines cabo eléctrico, 11.155 
kg. ; 10 barricas produtos químicos, 6.359 


O Comercio do Borto 


ESTUFAS ELÉCTRICAS 


RECEBEMOS NOVA 4EMESSA 
BOA QUALIDADE — PaEÇO ECONÔMICO 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


ESCRITÓRIO TÉCNICO 


ROBERTO CUDELL, L.ia 


R Passos Manual, 30 — POXTO — Teleton-s 70 e 2770 


Domingo, 12 de Janeiro de 1947 7 


AN MiranEs (Tendo chegod chegado. novas Femessos] 


da América 


e estando outras em trânsito 


Pensão Sul - Americana 


L. de S. Paulo, 3-1.º — LISBOA 


Dormidas baratas — Recomenda- 
-se por estar junto ao Cais de em- 


barque e Agências de passagens. 


Continuamos a receber sinais para o 


Prestam-se informações — Gratui- 
tas s/ passagens marítimas e aéreas. 


FINANC 'AS KA ão id. mau para fabrico de papel.) A EO 
36000 ego 2 ex. peças de Dq É A 
É doado bus à o peros fosco e IDAGT ILÓOGRAFRFO E | O gerente: A. ALMEIDA 
RENO dual — | LioB ks: 1 cx, pedras de afiar, 48 kE = o o 
ações de le Janeiro PRECISA-SE x à 
E te a a —u— É AQUECIMENTO dh 
omora venda À É Y 
ma Que escreva com perfeição e redl- 
Londres (cheg.) 89550 100850 Nave a ao ja com facilidade. Carta indicando “ W ECONÓMICO 
Nova loroa (oh) 24869 24894 idade, habilitações e ordenado que EM TE Só se obtm com 
Suécia (oh.) 65878 65941 Ed pretende, à N. A. R 1011 O) A 
Buíça Coh) . 5S16 6882 Em TT dE Janeiro Steel dd caido on Á 4 IN ia SUPER DE LUXE 
itália (oh) 1526 18264 Eai yes Coe Tunve 
PR DO UBS rã Pour pg a n TORA a sereim 
RO a 681658) atoje, não houve entradas nom saidas | THE GENERAL TIRE & RUBBER Dr. Celestino Maia Pode ser insta 
Sr on « pod q500 no rio Douto, devido à agitação do mar | COMPANY deseja vender ou con- Biflio— Pal E) dado intsntiquanio | A i i = - Í d igoro 
gica (cl q y EST Baden fi ari TRE — Pele, couro cabeludo e dorm: | o 
Dinamarca (on) Bst44 E ER ae ENIVO E S RAIAS Au T GEO Neve carônica 36 Eder Sd nd GÊS. Cúicor mem 's inscrições são fomadas, FP 
Holanda 9831,1 0839,8 DAS: É esto. “Pal E Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 ae cheiro a a 
Nora AMO 69025 | o istoa. favor nortuguts xe Ee a q E ST E MANUEL | semente, segundo à sua recepção 
Libras (notas)... 0800 82800 |iaiga alvo da | no processo e aparelho para cons- DR. MELO TAVARES | Dr. Rodrigues Gomes to Sa da pan 
polacos ra as Eno. | cad, Maio, tn, faia de ringem | inyção de pneumático, ma) | «DOENÇAS DOS OLHOS 24) Dotrons das senhoras Partos, | rear us. VILA NOVA DE GAIA Rara 
aGIO tDoca' su) PE E A do Corpo | Rua de Sá da Bandeira, 363-1º goi, th “honda rara hp 2056 
or surco Sagoland. cap. Epa Sta DR. LUIS CIO MONTEIRO a EPA : tai “ 

Libra, ouro ..... 340500 co Eta vers 6 4 pas — | quo x erueeraoto meo: é (|DR A. PINTO LEITE] Serviços Municipaliza- Palácio FORD 
e e ci RD a go sono. co | Missa em geção | (fe GnMTATNIO O | A am ameno ami | dos Gaz e Electricidade 
Platina (grama) 65800 75500 —— de graças Dr. José Romariz “retetone, B. B, 3 2030" da i Es 
a Sie 7 amores À RES graç CEMIGA MRALO fl Bo Hordaior de. Alo INTERRUPÇÃO DE CORRENTE Av. dos Aliados, 165 — PORTO 

— Vento 8, O, livesco) e O imar um tanto) Maria das Dores 5. Almeida, iv r. Horácio de Oim| Por motivo de trabalhos urgen- 

fcdined mandando celebrar uma missa em R. Santa Catarina, 76-1.º Ud tes na rede será hoje, domingo, e sua FILIAL EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CANDIDO DIAS, LTD. 


ouro. prata 
-upões 


acção de graças pelo Rev. Abade 
Moura, na próxima terça-feira, 14, 
pelas 9 horas e mela, na capela do 
cemitério da Foz, agradece a todas 


E q 
TEJO 


Em IH de Janeiro 


Notas e moedas estrangeiras, 
Papel. age Crédito 
Moedas antigas para coleci 


Rua das Frores, 242 — Felefone. 81) Entraram, os vapores: portugueses | às pessoas que se dignarem assistir 
Telegramas EDIDIAS: E ORTo Foca, de Bolama, com carga geral; Am-| a Era SADO acto, Ro 
ma, mm | briz, de Ruan, com carga geral, Costel- 


ro TI, de Brest e Casablai Fem O DONO M/S mean 


tos e cinco passageiros 
panhois Vasco, de Barcelona, 


potasen, € 


Dr. Alberto C, Agothão Lonça 


Cons 
Ros 


Praça de Carlos Alberto, 


ANALISES CLINICAS 
Frage! de D João |, 25-2; |, 25-2.º-D. 


Dr Almeida “Baptist 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


das va | u das as 1,34 
Fernandes Tomás n4t1 


R. Sá da Bandeira, 198- 
Re SAS Dimizo 09 Tier 


dei, 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS E) 


8 tei 


o2n6 


interrompido o fornecimento de 
energia NOS SEGUINTES LOCAIS, 
das 14 às 17 hora: 

Rua de Costa Cabral (entre a 
Avenida dos Combatentes e a Rua 
de Silva Tapada); Rua do Dr. Ma- 
nuel Laranjeira (entre as Ruas de 


a 


110—Telet. 6308 


CASA “MAYAN. 


JUNTO AO LARGO DA TRINDADE 
Hoje, Papas de Sarrabulho à Moda de 


Monte Moncayo, de Gibraltar, 
Ho é 12 passageiros 
Miamos Lemah, de 

Have, 


com car- 


D 


de Filadelfia om 
americanos Francis” À, 


Comereio 


Alfândega do Porto 


ga góral; Braga e Rojões à Moda do Minho 
Delfax, com minério em transito, 
Jomh Howland, de Filadeltia, com 8.500 


toneladas de carvão para Lisboa, e ligre 


Hospital Geral de Santo 


ey potinguts Sarto. Euclto, ve Cainbianca, 
êom Carga per EA 
JANEIRO; Mit Despacharam, | as vapores: . holandes Aniónio 
Algarve, para Viana Er Castelo, Roter- 


779.000$00 


EXPORTAÇÃO 
EM 9 DE JANEIRO 


dão e Antuérpia; ftaliano Lanretia, para 
Gibraltar — Génova; onduriano Arctic, 

ra Puerto Curie e Antuérpia, com 
carga geral, 


O TEMPO 


Venda de espólios 
Até às 15 horas do próximo dia 
21, serão aceites na Secretaria pro- 


postas para a venda de roupas de 
espólios. 


Não é feliz? 


:R 


1, porção carvão, 91000 kg: 135 fd. 
tecldo” algodão, 15.910 Kg. 10 ex. louça 
ferro esmaltada, 1.076 kg. ; 2 cx. calendá- 
rios, 65 kg. ; 22 gd. águas minerais, 1.826 
kg. : 1 0x. um faqueiro, 48 kg. ; 7 cx. mo- 
bilias ferro esmaltada, 709 kg, ; 5 cx. três 

465 kg. ; 2 ex. ratoeiras é 
O sacos pentsco, 2.500 es 
Edo 


joelhos uniõe 
does, Bo ks 


de cortiça, 140 kg. : 
mínio, 708 kg. ; 20 cx. ferros de engomar, 
1.100 kg. : 9 cx. espelhos de vidro, 626 
kg. ; 430 tamb, vasios, 10.234 kg.: 25 ex. 


DR. A. PIRES DE LIMA 


DR. GOMES D'ARAUJO 


DR. ALCINO PINTO 


Parteira-Enfermeira 
M ARI A J 0 S É 


rs. Oscar Moreno e Alves Poreira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 30 
Praça D. Jofo IV. ás s 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 40 
MEDICO ESPECIALISTA 
toa nas olínioas 


PARTEIRA 


Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 
vi 


a 


Moun no da Sliveira 
Doenças das «riunças 
ultra violetas 


Rus de Só da Bundeira, 230-1.º 
Telef 405 Das ás 6 


Ralos 
WALDEMAR LOFGREN 


Rus do Rosário, 49l=l - Punto 


CARNAVA 
EM PARI 


Doensas nervosas — Reumatismos 
ua de Santa Catarina, 150. Tel a 


Muçagem Médica — Ginástica Médica 


EXCURSAO DE 11 A 26 DE FEVEREIRO 


Costa Cabral e Augusto Leça); Pra- 
a 9 de Abril; Rua Dr. Leonardo 
bra; Rua Delfim Maia (entre a 
9 de Abril e a Rua Carlos da 

aia); Rua de Monsanto (entre a 
Praça 9 de Abril e a Rua Particular 
de Monsanto); Rua do Vale Formoso 
(entre a Praça 9 de Abril e a Rua 
do Campo Lindo) 


Deixe-me colaborar o seu horoscopo e dir- 
-lhe-oi cientificamente a forma de ser feliz 
em todos os empreendimentos da vida. Consulte V. Ex? 


Porto, 11 de Janeiro d 194% 


a astróloga M.!º Reyiel «Apartado» — Porto e envie 5$00 
FRIEIR A Ss em selos do correio para despesas de correspondência 
prdgere vou fz io soou) 


Eliminam-se velozmento como remédio 


plicação, o alívio de dores 
ão é Imediato 


À VENDA NAS FARMÁCIAS 
E DROGARIAS 


Oxido de Zinc 


ENTREGA IMEDIATA 


Pedidos a 


Jacome & Felgueiras, L.º* 


L 
s 


Serviços Muni 


águas minerais, 2075 eg. à 120 tortos ma DOENÇAS DOS OLHOS us) pisando “Salamaneg, san sopa dos de Coimbra 

de vidro e metal, 53 kg.: 17 ex. vinho PRÉDIO NO PORTO  |prasa ae coros aberto, 110 —Teiet 0306 |se Bons hoteis Lotação Lmitada. intor- E Galeria de Paris, 79-83-PORTO 

do, Porto, 4340 leg No COS DR. URGEL HORTA ma , Dr d. Pimenta de Castro, Rua Nova CONCURSO ) 

69.742 kg; ; 2 ox, chapeus de pelo, 248 kr. ; do " Almada, 811º Lisboa. —  Te;et r 

9 6x. ferragens, tecido algodão, 523 kE. - Vende-se, na Rua de Santo An- DOENÇAS DOE OLHOS OR Gsi rs Tao sia aberto concusão Satés da 18] Te ler: JAFEL Telet. 4908 

15 cx, casquilhos, joelhos e tez, 1%] tónio, 106, uma grande casa, toda |p ajsandre Braga, 24-1! —Telet horas do dia 30 do corrente para o CEE e 


kg.: 3 ex, artigos de escritório, 307 kg. : alugada a comércio. 


106 sacos penisco, 5000 ks ; 4 cx. esper E 
lhos tea 520 kg. rinquedos, TEMPERATURA Preço, sujeito a oferta, 1.200 
o asi uga de alumínio, 9 kg, é contos, 


3ex. tintas preparadas, 162 2 ex. anilinas, 


Niô kg 6 cx, louça ferro esmultada, 194 BISBO ABORTO 


Tratar com António Castro — 
Penafiel — Telef. 48. og 


DR. SANTOS CUNHA: 
CLINICA GERAL 
R. Fernandes Tomás, 833 — Telet. Prel 
Consulta das 16 ás 19 horas 


kg. ; 1 ex. calendários, 21 kg. ; 1 porção 
ão, 5864 154 1d. 


ca tecido al- | Máxima 


144 14,1 


IVEIRA 


TUDO PARA CICLISMOS 


fornecimento de cabo e fio de cobre 
mi, interruptores bipolares e tripo- 
lares de alavanca e corta-circuitos 
de punho, nos Serviços Municipali- 
zados de Coimbra, de acordo com O 


caderno de encargos patente ras sua 
[Stoção de Compras: va). Hoje, às 14 horas e meia: 


Leilão de Moveis 


Mobilias para quarto com duas Pe 


o, 34210 Jog. 5 19 cascos, id e O e O aró fá Es e ntigo assta. do Prof Robirto de CAMAMU casas de jantar em carvalho do Norte, holandesas e outras, móveis avulso, mobi 
o DOOR: 06 gd, duas Taio | ora 4ã | Dara Cp 14 DR. H. VIEIRA MENDES — y Coimbra, 9 de Janeiro de-1947. | Império pata escritório, cadeiras de sola, piano «Erardo, espelho Renascença, rá- 
nerais, 7.785 kg. add -36 Ed DRESEO “& BORGES, LTD: - dios. candeeiros, louças e roupas, na Agência de Leilões do ANTÓNIO DE 
ão Quarto minguante a na piotinor ouro ASfplto CO to grara PR» Ed ar O Director Delegado. — | FREITAS, LTD., Rua de Santa Catarina, 390 — Telefone 1705 — Porto. 
EMO Lua nova a. ; à |SALO & LIMA, Rua de Santo) Cnceicocaratogratia eee Gli hip at e 
CORTE ncia Antônio CID: z E 5 RISE tr Tr 
4 vol. ca de arame, 831 kg. ; 120 tamb. x A E oansultério é Avenida dos Alados 184. de A máx ma contidência 0] f Í 0 | Fr S 0 
eutádo ae Sódio, EB00 e tran: Tempo provável Propriedade Industrial Rslatto má E sr L k 
formadores eléctricos, 1.082 kg. ; 50 sacos : na organização de, escritas, indus- 
parafina, 5050 kg 100 Sacos, Idem, 1.088 para hoje patentes de invenção; registo ae |Dr. Aureliano do: Fonseca) frisis, agricolas e comerciais, gran VENDE-SE 
. les e pequenas. Encerramento he 


kg.; uma porção, ferro em bruto, 304 
kg; 1 cx. peças de máquinas, 271 ki 
20 sacos extractos tintórios, 1.022 kg. 

ex. objectos de escritório, 212 kg. ; ERA 
aparelhos industriais, 4716 kg.; 47 td. 
cartão em folhas, 12.533 kg. ; 2 tamb. oleo 
mineral, 104 kg.; 1 tamb. produtos qui- 
micos, 12 kg.; 1 cx artigos de prata, 68 
6 tamb. fintas não preparadas, 668 
6 feixes cabo de arame de aço. 279 
kg.; 220 sacos açucar, 19,490 kg.; 1 ex. 
ferramentas, 21 kk. ; 3 cx. peças de auto, 


marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


Maternidade do Porto|.' 


A casa mais antiga do Norte, para 


ZONA NORTE — Céu forrado. 
Vento SW moderado e ondulação 
W moderada. 

ZONA CENTRO — Céu forrado. 
Vento SW moderado e ondulação W 
moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to W moderado e ondulação S fraca. 


320 ex, aço em barras, 404 kg. ; 

131 vol. ferro. 9.850 kg.; 6 ex. malas de 

senhora. 85 kg. ; 1,050 sacos açucar, 147.160 bi dE 

kg: 330 sacos, idem, 29.612 kg. : 2 cx. GARAGEM moões. 681 = Telet. 6812. 


motores eléctricos, 210 kg: 14 cx. flo de 


seda, 1274 kg, ; 2 cx. tubos Isolantes, E! A 
g.: 2 cx. bolas de tenis, 103 kg. mais central da cidade, i 
rolos arame de ferro, 22000 kg.; 1 cx.) À esquinas das ruas Elísio de Melo Empresa de camionagens 


peças de máquinas, 
chapas de ferro, 
em fibra, 11424 eças de auto, 
29 kg.: 3 automóveis, 4.210 kg.: 1 ex. 
ferro em obra, 0 kg.: 1 Cx. aquecedores 
eléctricos, 36 kg.; 8 cx. perfumarias, 


135 kg.: 123 feixes 
kg. 


fd. cartão | | e Almada, com quetro pavimentos 
ligados por rampas. 
Serviço de recolhas, e Estação 


de Serviço, com lavagens, lubrifi- 


José Rodrigues Novo 
6 Co, Ltd: 


kg.; 3 cx. automóveis, 4665 kg.; 7.6 cações e cargas de baterias. 

ferragens, 1.156 kg.; 1 ex. livros, 41 kgs AGUEDA 

2 cx. pregaduras, 177 kj 53 td. cartão 

ento ha IS acerta Horário da carreira de passageiros 
0 ed sam] DE CASA AO COMBOIO |enze Aveiro é Caroni tea, 

E soda cáustica. 14% e 1oex. material ed, 10,505 CARL 

isolador, 198 kg.; 3 ex. percalinas, i g ? 

Xe. ; 3 tamb. produtos químicos, 103 kg. ; ou do comboio a casa Bite," ER 

1 ex. artigos eléctricos. 49 kg.; 38 vol. A Camionagem ugads 6 ) o 

tubos e aos 2169 kg.; 1.485 sacos 0, artidas. ir Oi, &: Elim 

E rar 


uy [o io AR a. 
1 Aveiro, che- 


bagagen: 

OU NO PORTO 

Es E des pelos telefones . 
Labea 239) e no Porto Li 


kg.; 1 cx. Gt, de algodão, 25 k 
ex. artigos de confeitaria, 58 kg. 
fogões eléctricos, 1.039 


kg. ; 8 cx. 


lin sim utes, 
ulhar... 


Dois companheiros para as longas 
noites de inverno : 


CHAUFFAGE e um bom RÁDIO da 


SUPERLITE 


O «TECIDO» IDEAL PARA 
«VESTIR» A SUA CASA! 


SUPERLITE é uma pintura de qua- ELECTRÓNIA. CESPE 3 
lidade, que isola da humidade e dá | yoagios para bateria e para corrente ER asdogurada?” pútquo 
ao cimento um aspecto encantador. EEE ses » Pt o 
. vendedor use 
o) ELECTRÓNIA, Limitada Balança Ancora 
ova, Ltd: Rua de Santo António, 71 
Ebriaa coa a O e Telefone, 5800 — PORTO a exactidão feita balança! 


As craNças não 
SE IMPORTAM COM 
A MODA... 


O que querem é um calçado confor- 
tável, que não lhes magos os pêst- 
tos e as dee brincar à vontade. 
Pois o CALÇADO SUPERIUB. além 
desta qualidade que o torna muita 
querido das oriunças oferece maix 
duas que não são para desprezar : 
DITAR A MODA 
— o que encanta as Mamãs, 
SER RESISTENTE 
—o que agrada aos papás. 


Gabardine «Piloto» 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


LO — 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


Radiodiagnósticos (Incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicílio) 
PROFUNDA 


Se os Armazens da Capela tives- 
1 sem uma filial no Polo Norte, de 
* bom grado os ursos trocaram as 
suas peles por quentes e leves 
EDREDONS KAPELL 
é lucravam com a troca | 


MÉDICO ESPECIALISTA as 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Director da clínica DERMATO SIFI- 


balanços, 


sentes ao tribunal. 


LIGRAFIA do Hospital Militar Trata-se das 12 às 15 horas 
R. E da Bandeira, 562 — 4996 | Rua Alferes Malheiro, n.º 124-; 
DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO|— POSTO. Enio 


Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 42 
Consultas das 11 às 126 das 16 às 19 


R. Sá da Bandeira, 245 — Telof.0205 
- A Camionagem ligada 4 
P 


Prática nos Hospitais de Berlim 


Ex-assistenta do Prot Knothe uam 


do combolo a casa 
Em Lisbon 
RADIOTERAPIA 


pareceres e organização 
de escritas que tiverem de ser pre- 


CONSERVE AS MAOS LIVRES 


Peça Informações pelos telefones 
78391 e no Porto. 164 


Apresenta a maior colecção em Casacos de 
Peles a qualidade e Peles finas. 
Panos para Casaco-, últimas novidades. 


Ateliers próprios 


Rua de Santo António, 86 
selefone 4766 -PORTU 
[e 


Chapas cobre e latão 


várias medidas e tubos direitos e semi-circulares, até 5”, barras, 


CAMPO de terra lavradia, com ramadas. 
poço, frentes para as Ruas da Indústria. 
e Rua da Fábrica. 
TERRENO layradio com ramadas, poço. 
à Rua Ferreira de Lemos. — Tratar com 
Brandão — Quinta da Rola — Santo Tirso, 


3.º 


avulsos. stock ou colee- 
4 ções Pagamos aos me- 
lhores preços 
Mercado Filatélico do 
Norte de Portugal 


Rus de Santo Antônio 
0-2 * — Porto 


a A, 


«CORREIOA 


Praça D. João |, 25.2." 
Telef PR X 2030 


“DR. LOFF PEREIRA 


OOENÇAS DA BOCA & DENTES 
'assos Manuel 
Dus be 30 0 das Má e 30 da 19 horas) 


DR. SILVA JUNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 
Consultório Praça D. João 1. 25-3: 
Telet 5351 — Residência Telet 0443 


Cinema Trindade. Fábri 
Telefones: 7502 e 8640. 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. 


casquilhos, cavilhas, em latão, cobre e bronze, tubo bom estado. 
Vendem Silva & Dias, Ltd.'. R. Fontaínhas, 19 — LISBOA. 448 


SE e e 
PAPEIS PINTADOS 
(ESTRANGEIROS) 
ecentes novidades, recebidas directamente apresenta a 
CASA EU GNIE UR EO 


Rua de Passos Manuel, 9-1] — PORTO — Telefonc 5438 
(Próximo à Rá de Sá da Bandeira) 


Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS 


As mais 


Secção de vendas: Baixos do 


ca: Rua João Pedro Ribeiro, 7m. 


E' agora a época de plantar 
truteiras, videiras, roseiras, etc. 
A HORTA PORTUENSE possui 
grande variedade destas plantas, 
bem como das seguintes 
sementes : 
NACIONAIS: FAVA, SERRADELA, 
BRAVO e BERSIM. 
ESTRANGEIRAS : ANEMONAS, CO- 
= Ay munthor, mulher, temos NARCISOS, TULIPAS, RAINUN- 
de mandar fazer uma vedação CULOS, ETC 
RAL, porque isto assim não é 
vida. 


TREMOÇO BRAVO, TOJO, PINHEIRO 
ROAS IMPERIAIS. IRIS, JACINTOS, 
E ainda : Bolbos recebidos da Bélgica, 
Begônias tuberosas, Gloxinias, Iris — 
Bolbos recebidos da Holanda, Dálias 
cactus decorativas, Pompon, -Gladio- 


Liliuns (Coroas de Ret), 
PEDIR LISTA A 


HORTA PORTUENSE . 


Rua Alexandre Braga, 61 
0696 


... 
Vedação RAL-Lion para terraços 


Orçamentos grátis. 


RAL, 


Praça da Batalha, 90-2.º 
Telefone, 17 | mu 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um prosente do se 
lho tirar o chapeu, 

Fabricantes: A, Henriques & Cr, Ltd 

S. João da Madeira 

A! venda no Porto na 


JANOTA — CAMISARIA 


tus, ete, 


Teletone, — PORTO 


Quem compra ferragens 


Espinhas sem consultar a 
Pontos negros CASA ARAUJO 
Manchas precisa que lhe preguem 
Acné esta táboa na testa : 


são os 4 grandes inimigos 
da Beleza da Mulher, 


Dermogetico Zaimf 


combate-os vitoriosamente, por- 
que apresenta a particulsridade 
de ter por base elementos de pro- 
priedades refrescantes e balsámi- 
cas, que permitem à cutis mais 
propensa aquelas imperfeições 
praticar desportos ao ar livre € 
banhos de sol. 


Preço : 35800. 
E' um produto Laurendor, 
exclusivo de 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


CASA ARAUJO 
DE 
ARAUJO, MIRANDA & 6. 


Rua das Flores, 177 
Telefone, 4842 — PORTO 


Só para a outra vez se lembrar... 


EMBOQUE 
(Patente n.º 21.581) 
Eis a torneira que se impõe 


Ny o 


A porque e a melhor que se fabrica, 
Top: no Pais. 
Fa A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 


Para as instalações do seu q “rto 
de banho, etc. exija que todo q 
material tenha gravada a marca 


Marca mecussho! 

Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
J. A, DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 
que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 


E' na FAIAL onde encontra 0 
mais variado sortido de tecidos 
para cortinados. 


FAIAL 


R. Sá da Bandeira, 458 — PORTO 


AS PESSOAS DISTINTAS 
preferem 
CASAL GARCIA 


distinto vinho branco da 
AVELLEDA. 


Clérigos, 80 — Telefone, 2500 


8 Domingo, 12 de Jan 


o de 1947 


O Comercio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


| AGA “Rádio 


As suas oficinas estão ha- 
bilitadas a efectuar todas as 
reparações em aparelhos de 
T. S. F. —. Consultem-nos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rus José Falcão 
Bl. Telef. 7474. u 


AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 406, 
Telefone, 3154 — Gata. E) 


e Temos milhares de contos para colocar 
CASA BOA NA FOZ sobre prédios, quintas e terrenos, no Por- 
Aluga-se com 13 divisões, quintal e duas | to € província, assim como emprestamos 
entradas. Na R, do Gama, 150, Para tra- | qualquer importancia áqueles que não 
tar, Telefone, 167 — Foz, tenham propriedades, mediante um fia- 

1001 | dor. A PREVIDENTE—Rua Formosa, 25, 
1048 


da 
do 


OPTIMA CASA — ALUGA-SE PR SENA 
Todo o conforto, jardim. Alto de Vila, 29 | ABUNDANCIA DE CAPITAIS 


FARMACEUTICA 
oferece-se com prática, para trabalhar 
no Porto ou proximidades. Carta às 


ção a «Farmaceuticap. 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 


lef, ecih uma mínima despesa, poden- 
os carros circular. — A HIPOTEC, 


RIA. Av. Rods. de Freitas, 312 — Telef. 
4597. 980 


— Foz. 1104 | Temos milhares de contos para empres- 
2 ” — |tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
QUARTO COM PENSAO em todo o Pais, em conta corrente ou 
aluga-se, para meninas estudantes. Pre- | por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
ços módicos. Próximo da Carvalhosa. Te- | tizações desde 100800. Sigilo e rapidez. 
let. 15897. R. Ten. Vida: Pinheiro, 21 | E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1* — Te- 
Porto. 91º | ler. ig85 — Porto. 1107 


QUINTA ARRENDA-SE CONSTRUA A SUA CASA 

a oito quilometros do Porto, própria | Edificação imediata em todo o País; pa- 

para exploração agrícola em larga escala, | gamento, 21 anos, Informamos enviando 

com boas instaloções, estábulos espaço- | estampilha postal, Empresa Nacional 

sos, grande nitreira, etc. Resposta a L. | Edificadora, Rua do Loureiro, 67- 

da Motta Frazão. R. de Cedoteita, 111; |) Teler. 185 — Por 
á 


Porto. 
CORRESPONDENTE 
=== [ Francês, inglês, alemão, Horas dispont- 


veis ou serviço em sua casa, Carta à 


COMPRAS Administração a P, D. 1085, 


«ALVARA 


Compro sortido e fracção fios 
Falar na Rua das Flores, 291-2 


rdados 
83 


Dinheiro ao juro desde 
A SSURVGRRIS 4 1/2 0/0 ao ano 
da Praça da Universidade, £>, compra 


Emprestamos ualquer uantia em 
pelo máximo Ouro. Joias. Relórias 6 | conta corrente e 8º prazo V 87” prédios, 
é, id *“ | quintas e tremor no Porto e província 
no prazo de 48 horas. Todas as tran- 
ARMAGÕES, PORTAS E BIOMBOS | cacções feitas por nosso intermédio, são 
Balcões. Compram-se. Vale Formoso, 245 | tratadas com a maior honestidade, sigilo 
543 ç e idez RE E RT Av, Rods. 

EA E É) ge" Freitas, size 4597 
BARRACAO — ARMAZEM fe fe 980 


PR 


so, 


HIPOTECAS 


A Confidevi 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA LEI 


NO PRASO MÁXIMO DE 
24 HORAS 


RUA SANTA CATARINA, 08 - Telefon 
PORTO 


OFESSOR INSCRITO 


nos Liceus lecciona Francês, Port-La- 
tim, Inglês, História e Filosofia, lévando 
alunos a exame, Rua de Santo Ildefon- 


213, 1084 


20" |V as 
A, SÁ PEREIRA. Eisde 
— Telef, 66. | | DINHEIRO 
Empresta-se sobre propriedades ao mi- 
nimo juro em c/c e a prazo, Máxim: 
BRILHANTES, OURO E PRATAS sigilo, honestidade e rapider” ORPAL, 
Garanto que pago aos mais altos preços | Av. dos Aliados, 38-2. K 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa o Ega 
Catarina, 33. Telef. 7293. 1 | DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 


ERES OMPRANEOS empresto qualquer quantidade, ao mínt- 
Só não vende bem e rápidamente quem | age “er siados ERELPAR O vineia. Serte- 
ignora a competência profissional, a Mo- | briea, 24 » É =) 
dicidade e honestidade da Agência Pr E E 


os 


RELÓGIOS. 


Chegou nova remessa de relógios. VA 
VER o vasto sortido. Relógios para todos 


preços. Jd. MOURA. Rua de Santo Il. 


defonso, 58-64, Porto, Telef. 6274, 1128 
sócio 

para desenvolvimento de comércio ou 
pequena industria a funcionar, oferece- 
-se com capital 30 a 40 mil escudos e 
trabalho, Carta à Administração a M. B. 


1108 


dial BARROS. Cólha referências e hon- 
rá-la-á com as suas ordens. Rua Mousi- 
nho da Silveira, 163 — Telef, 489, 


114 


MOBILIA COMPRA-SE 
de saia de jantar em bom estado. Carta 
OURO PRATA E JOIAS 


Cor.pra peitos melnores preços a Qurivo 
saria Portuenso Mesquita, Run de Santo 
Iidefonso, 22-24, Talef. 2526. 16 


às letras J. 1039 


co] 


Pneus de 5,50x15, ESSA 
E HIPOTECAS 


959 


RIA FASEMOS EM DUAS HORAS ER 
PRO ERRA OS CARROS CIRCULAM 
NA MESMA 
Serracão MAXIMOSSIGILO 


Compra-se, completa. Respostas À (0 N F | D) Ê N | E 


105 


do, 


H 
à redacção a A. N. M.. 


R. SJA CATARINA, 108 - PORTO as 


SHEELITE EE 
Firma estrangeira deseja comprar miné- i - 
rio de Sheeiite Estabelece contratos Dinheiro sobre pro 
Francisco de Meirelles Junior, Largo do: 


Loios, 59-B-2, Et priedades 


TEARES Emprestamos no Porto ou Provincia, ao 
para fitas de seda e passamanarias, com- | mais baixo juro, s/ prédios. quintas é 
pram-se, Carta à Redacção às iniciais M. | terrenos, Transacções em 48 horas. Sig!- 
RR, 920 | lo e honestidade, A CONFIANÇA — R. 


Adi 


dac: 
R. de Santo Antônio, 145-3.º 
CASA NOVA j 
Com todos os requisitos modernos e com Porto — Telef. 6004 
loja servindo. Dara bom estabelecimento 5 
ugâm.se em c parada 

mente. Ver na Rus de Costa Cabral: 2,008 AS VANTAGENS QUE A PREVIDENTE Hipotecas sobre auto- 
Derrota : ; podia ) 

Tatatão no R, Santa Catarina, 49) OEEREGE A « móveis e caminhetas 


TRABALHADOR OFERECE-SE 
da provincia, 28 anos, sabe ler. Dá flador 
Informa : R. Mártires da Liberdade, 205. 


205 


E" 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS 
multo competente precisa acreditada 
casa. Resposta ao n.* 230. us 


MPRESSOR DE AR 


Precisa-se com martelos e outras ferra- 
mentas. Enviar preço e descrição a esta 
Redacção ao n, 20. 964 


NTROLADOR FABRIL 


Precisa-se, Indicar em carta idade, esta- 


habilitações, casas em que esteve 


ordenado que pretende para o anun- 
ciante nº 6. 1006 


EMPREGADO OU EMPREGADA 

Precisa-se para escritorio, escrevendo à 
máquina, exigem-se referências e fiador, 
carta escrita pelo próprio, indicando 
idade e ordenado. Resposta à redacção 


A, LL. 1021 


EMPREGADO 
muito competente em serviços de con- 
-correntes & outros serviços de escri- 
tório, desembaraçado, prático e com 
boas referências. Indicar idade, orde- 
nado é outros informes. Inutil respon- 
der quem não estiver nas condições e 
não informar como se pede, Carta à 


ministração a K. M. J, 55 


LOJA DE FAZENDAS 
Precisa meio caixeiro com prática de 
fazenda e miudezas. R, Freixo, 1756. 


10313 


de Entreparedes, n.º 17-19 — Telet, 6544 


image 1026 | QUARTO 
Precisa estudante da Universidade em 


ca. 


fracções, desde 10 contos, V. Ex. já co- 


Sabe qual é o preço do seu juro 


4 1/41! Praça Almeida Garrett, 22-27. | Precisa-se só para uma pessoa, próximo 


As facilidades .que |) im frente à Estação des. Bento — Tex | das Faculdades de Engenharia ou Far- 


ler, 6312. 331 | mácia, Resposta ao nº A. 15 


todos podem obter 
por intermédio da 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 


Emprestamos qualquer quantia ao mini- 
mo juro. Transacção efectuada em 48 


R 


veis, Carta a Av. Fernão do Magalhães, 


DINHEIRO [TT casa de família respeitável. Resposta à 
OFERTAS Tenho 20 mil contos para emprestar em | co vor gale Nua Duque de Bragan, 


nhece a modalidadt destes empréstimos? | QUARTO 


1002 


apaz 
prática, para acessórios de automó- 


107á 


para automóveis, precisa-se, e: 
paçoso, em rua central, Carta à 
Redacção indicando local, alu- 


STAND 


IMPÉRIO horas. A FINANCEIRA. Rua do Bonjar- , 
dim, 229 — Telef, 4707. 1106 | A' 
- Facilitamos — empréstimos EMPREGADO 
hipotecários s/ prédios rústicos Curso completo dos liceus sabendo es- | E 
e urbanos ao mais baixo juro, Gates à Piaui e como gurao de aur- 

e E a-livros. e exige referências, Ofe- 
assim como emprestamos capt rece-se, Carta à Redacção, indicando or- 
tais, âqueles que não teem Bl genado, às iniciais A. R 1074 
propriedades, mediante um 1 
dor idóneo. EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 

fo) ' Es Ao mais barato juro e nas melhores 
condições destes contratos, Trata: À 
rganização PEREIRA. Rua da Fábrica, 18-2º Te. 


IMPÉRIO es Ts E 


Rua Santo António. 148-1.º ENSINO DE CORTE E CONFECÇÃO 
Telef. 4538 — P. B. X. De vestidos e chapéus para senhoras e 


guer, trespasse e mais detalhes, 
ao n.º 297. 682 


meninas. Aulas díurnas e nocturnas. R. 
Santo António, 60, Moi 


EESTI | 
a 
A Predial da Batalha 
PRÉDIOS DE RENDIMENTO MORADIAS DEVOLUTAS 


à : — Na Rua Alvares Cabral — 15 div. 
At Av. Sonalyaado, aa io frente cantaria. Preço em conta. 


rend. 22.005, Preço 350 contos. | e a tero Quental = 


A Rua do Almada — rend. anual Ee a ê 
80.000500. Preço 500 contos. a quintal, etc. Preço 16 


Ao Largo de S. Domingos — rend. Prox. eléctrico parte alta — 10 


a 


ARMAZEM PASSA-SE 


Carta a Luís Alves. Rua dos Mártires da 


PENSÕES 


GRANDE PENSAO AVIZ 

muito central e económica, Diárias com- 
pletas ou só quartos, Almoços ou jan- 
tares, 18800, Av. Rodrigues de Freitas, 
451, Telef. 6599. 1205 


E TTTT———— 


TRESPASSES 


100 metros da estação de Campanhã. 


19.500$. Preço 420 contos. div. e garagem. Preço 320 con- |] Liberdade, 25. 937 
A S. Lázaro rende cerca de | tos. ê 

20.005. Preço 350 contos. Prox. do Campo Lindo — 10 div. |] ESTABELECIMENTO — PASSA-SE || 
Ao Jardim de Gaia — Rende 1 garagem, quintal. Preço 360 Quental, para o mesmo ou outro ramo 


8.400400. Ereço, 155 contos: Nas Aguas Férreas — 10 div., ga- 


contos, decente. Informa na mesma rua, 494 


1094 


PASSA-SE 


casa de pasto e vinhos com alvará de 
mercearia. Falar com D. Constança. Rua 
987 


do Freixo n.º 1629-2.º andar, 


PASSA-SE 


Escritório mobilado na Rua Mousinho da 
Silveira. Informa: M, Almeida & Santos, 
Sucrs. Rua Nova da Alfandega, 36-—Te- 
let. 784, uso 


CAIXA REGISTADORA 
pequena, «Americana, vende-se, Rua 
Cedofeita, 501. 


COFRES 


Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 


sa dos Cofres Usados Rus dos Caldi 


reiros, 117 Telef. 2110, Eu 


CORREIAS DE BORRACHA 


recebeu nova remessa, para entrega ime- 
diata J. Pereira da Silva, Rua Mousinho 
da Silveira, 324-334 — Porto — Teleto- 
ne 974. 1027 


E! 
og; 


CHEVROLET 1938 


Vende-se com pneus novos Miche- 
un, particular, aceita propostas di- 


————e— | À rectas. Rua do Almada, 136, ss 


VENDAS 


AUTOMOVEL «VAUXHALL» 


Vende-se, do ano de 1835, bem calçado t 
e em perfeito estado, Ver e tratar, de Telef, 974. 1027 


ESMERIL CARBORUNDUM 


em latinhas de duas qualidades desconto 
para revenda, J. Pereira da Silva, Rua 
Mousinho da' Silveira, 324-334 — Porto 


segunda-feira em diante, na Fábrica de 
Acabamentos do Carvalhido, Rua da Pre- | ESMERIL EM PÓ E EM GRAO 


lada, 81, Telef, 15050. 957 


AUTOMOVEIS 


inglés, recebeu J, Pereira da Silva, Rua 
Mousinho da Silveira, 324-334 — Porto 
— Telef. 974. 1207 


Vendem-se: um «La Salle» 1929, 7 luga- 
a gasogéneo ou gasolina. Bem cal- | SEIAT» 194 


n 
cado. Mecanica garantida, Um «Morris» | Vende-se. Rua Guedes de Azevedo, 25, 
io HP, 4 lugares, duas portas, carros- 


serie bonita, tipo coupé, Mecanica ga- 
rantida. Calçada de novo com pneus | FOURGONETTE «CHEVROLET» 


Michelin. Rua Bento Junior, 11 — Porto 
995 


A AGUIA PREDIAL 


Vende próximo da Areosa, 2460 ma de | Porto. 


terreno, com óptima pedreira e 16 casas 


a rendérem ao ano 9.600800, por 125.0005, | FIAGÃO DE ALGODÃO 


Rua Fernandes Tomaz n. 181-1º — Tel 
ler, 5370. 1079 | 3.000 fusos, dirigir carta a «Fiação», 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 


Arco de aço 
PARA SERRAR GRANITO 


Tesoura mecânica 
CORTANDO ATÉ 15 m/m 


Guinchos 
MANUAIS E MECÂNICOS 


Cabo de aço 


DE 2 ATÉ 20 m/» 


Vende : 
M. CARDOSO 
Rua do Almada, 89 
Telef. 4914 


Balcões. Vendem-se. Vale Formoso, 245 
- Linha 7-8, Er) 


neste jornal. Não se trata com Inter- 
mediários. 505 


1102 


Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 
rios. Para ver Trav. Nova Sintra, Jo, 


A quem possa interessar uma fiação até 


MACACOS HIDRAULICOS 


MOTORES 
a petróleo, de 3, 6 e 7/8 H. P, Entrega 
imediata CASA VON HAFE — Porto, 


PNEUS 
novos da medida 32x16 de 10 lonas, & 
rantídos, americanos, Rua do Almi 
1069 | 500 7/€.] 


ida, 


TERRENOS BARATOS 

Vendo na Rua de Vila Meã, com 2.50 
m2 a 80500 o m2, próprio para edifi 
e bem assim na Rua do Godim, Cam. 
panhã, com 4.500 m2 este a 200500 o mã 


a- 


para camions, etc, Para, pesos Prédio na Ribeira 


e 6 toneladas. Entrega Imedia! 
VON HAFE — Porto, 


METAL ANTI-FRICÇÃO 


Vendemos, de r/c e 4 andares, alugado 
a 5 inquilinos, rendas antigas. Valor ma: 
tricial 38.160800 — Preço esc, 40.000800. | TERRENO 


sujeitos a oferta, por urgência, Ver 
plantas e tratar: Barros, Rua M. da Sfl- 
velra, 163 — Telf, 489, oi 


qualidades para todos os fins, ERA D DO. | na Rua Dionisio Santos Silva parte nova 
VITORIA, vendo 5. Pereira da Silva | À CONFIANÇA Uia Entróparenos 


com descontos para revenda. Rua Mou- 


com 10x31 65 contos. Informa: Rua do 
Ameal, 1096 das 12 às 14, o 


sinho da Silvei 324-334 — Porto — 
Teler gua VEM to car | PREDIO 


MAQUINA DE ESCREVER 
comercial, vende-se, estado nova, 
Boavista, 647 — Telef. 15070, 


NAVALHAS DE BARBA 


artigos de barpeiro, amolaçã. e ferra 
mentas Especialistas a preços módicos 
Casa Moriber R das Piores 10 1396 


descascadas, 6.000 quilos, em ar- 
mazem, Lisboa. SODA ASH, para 


168. Falar com José Lemos. Rua d 
Flores n.º 8-1, nu 


Av. 
E 


Prédio na Viela 
da Baleia 


Nozes para colas ae Entreparedes, 71-19 — 


industrias de sabão e vidro, 5.000 |] PREDIO AO PASSEIO ALEORE 


quilos. RED TURKEY OIL, para 
industria de açucar, 100 tonela- 


— | Vende-se na Rua Mousinho da Silveira, 


Vendemos, de r/c e dois andares. a ren- 
der 1454800, com o valor matricial de 


EO. Preco Do ies Oo ON roer. | próx. cas Devezas, Valadares, France- 


1026 | los. Miramar. Arcozelo, Aguda, Granja 


Vendemos de 2 pavimentos, quintal, de- 
voluto. Preço 160 contos, A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 1045 | CCC rata 


Ma 


s2 | Terrenos — Vendemos 


Na Av. Marechal Gomes da Costa, Av. 
Epitacio Pessoa. Av. da França, Senhora 
da Hora, Padrão da Legua, Monte dos 
Burgos. próx. do Carvalhido, Constitut- 
ção, a Antero de Quental, Ameal, à Pra- 
ça 9 de Abril, Areosa, Costa Cabral, ao 
Marquês, Santos Pousada, à Av. Fer- 
não de Magalhães, Campanhã, St.” Ovídio 


e Espinho, etc. A HIPOTECARIA — Av. 
Rods, de Freitas, 313 — Telef, 4807. (À 


das. Régio de Lima. Apartado DI A AV. FERNAO 
67. V. N. de Gaia. 1068 || "RR d ALMAS 2 


NA 


Prédio de boa 
dado a 2 inquilinos. vende-se barato. 


itrução antiga, arren- | PREVIDENTE, Rua Formosa, 25. 


- SA PERE Pábri- 
Trata: A SA MERIRA Run da Pora | PROBLEMA DE HABITAÇÃO 


PNEUS E CAMARAS DE AR NOVAS [Cartaa MI. 
ORIGEM AMERICANA 123. 


Chegados pelo NORTH HAVEN 550x16. | PIANO ALEMAO 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


Devoluto, vendemos, de 2 pavimentos, | Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
RUA OLIVEIRA MONTEIRO com quintal etc. — Preço 180 contos. A 
1045 


Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 


TOLDES PARA AZEITONA 
Linhagem ao metro, sacos da rama, mi- 


Vendem-se duas posições de 10º classe. | lho, batata e adubo, etc. FIRMINO 
Rua Oiveira Monteiro, | VIRTRA. Rua dios Mencacioes 4 — Te- 
1 


leg, 4466. 1073 


TERRENO EM S. MAMEDE 


550x17, 600x16, 625x16 e 700x20 Gosta Lou» | Armado em ferro, cordas cruzadas, bom | Area de 8.700 m2 com frente de rua 151 


reiro — Rua do Bonjardim, 364 — Tele- 


fone Yiy5 — Porto. 655 | ão. 
PREDIO — VENDE-SE PNEUS 


estado, vende-se Rua Faria Guimarães, | metro, vende-se em conjunto ou em 
996 


fracções de 8 metros de frente por 45 
de fundo, desde 25 a 30 contos, Própria 
para grandes armazens ou para o PRO- 


FIAT-BALILA 


Granjo, 142. 


de 4 portas em: muito bom estado de 
funcionamento. Vende-se, Rua António 
EO 


no Parque Basilo Teles. 237, Matosinhos. 
Falar na Rua D. Manuel IL, 202, Porto. 


das medidas 500x16, 575x16, 600x16, 500x18, | BLEMA DA HABITAÇÃO, por retirada 
525x18, 600x20 e 050x20. Rua do Almada, | urgente, falar a Teixeira Jr* Rua do 


781 | 500 r/c. 1094 | Godinho, 258 — Matozinhos, 


FOURGONETTE «AUSTIN» 


Americana, estado Impecáver própria 
para viajante, pouco consumo, Preço, 
17.000500. Garagem Atlantic. nas 


FARMACIA 


Vende-se a 100 metros da Estação do 


Caminho de Ferro de Tadim, com posto 


publico de telefone, a 600 metros, Fé 


mácias mais próximas, Braga a 100 qui- 
lómetros e Nine a 8 quilómetros, Para 
tratar, Largo da Senhora-a-Branca, 119- 
-2* — Braga, vos 


FERROS DIVERSOS 


vendem-se veios desde 20 a 250 m/m, 
tambores para linhas de eixo de todas 
as medidas. Rodas dentadas de aço o 
ferro fundido. Chapa de aço macio, Su- 
cata fundida, mecanica. Metais, bidons 
e toda a classe de ferros usados para 
obras. Avenída Diogo Leite, 99 — Gaia 
— Telefone, 3175, 695 


GABARDINES 


AMIANTOS E EMPANQUES 


acaba de receber da Inglaterra J. Peret, 
ra da Silva, Rua Mousinho da Silveir: 
324.334 — Porto, 


ARTIGOS PARA GARBEIROS 


Amolações de «utelarias, especializados 
há 50 anos. Casa Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina, 28 3 


AUSTIN 10 H, P. 1946 
Novo. Rua Guedes de Azevedo, 25. 


as mais elegantes 


SOBRETUDOS 
os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os mala garaefidos 


Vestuário de Couro 


A dinheiro e Prestações 


K 


4 
At 


1085 Peçam catálogos d SL AV 


39, Cancola Velho (Esq. Avenida) 


UTOMOVEIS 


1 «Nash 600», 1947; 1 «Fiat 11009, 
1940; 1 «Vauxhall», 10 cv., 1940; 
1 «D. EK. W.», 1938; 1 «Chevro- 
let», descapotável, coupé, 1936; 1 
«Fiat 500», 1938. Norberto Vieira. 
211, Rua de Alexandre Hercu- 


A AQUIA PREDIAL 


empresta dinheiro, sobre propriedades, 
boas condições de juros, sigilo e boa 
orientação. Rua Fernandes Tomaz n. 
781-1.º — “Telef, 5370. 1079 


A'S FUNDIÇÕES E QURIVES, CADI- 
NHOS VITORIA 


em stock de todos os numeros, og me- 


lhores duração ido epr' 
a gd 30 


Remessas para » Pçovíncia 


GARIBALDES — VENDEM-SE 


Belgas novos, Preços baratos, Rua Nova 
da Alfandega, 38. 934 


GARRAFÕES 


garrafas de 75 e marca O, botijas e 
rolhas de cortiça, Vende-se a preços 
baratos, Casa Ribeiro — R. S, João, 63 


PREDIOS NOVOS 


1025 


e | UVAS DO DOURO 


PROPRIEDADES Acabados de construir, bem situados 


Perfeitas, sãs e deliciosamente saboro- 


em ruas diferentes. Vendem-se em bons | sas, caixas 5 e 12500 e quilo 15500, Rua 


condições de preço. Trata: A. SÁ P! 


VENDAS E HIPOTECAS REIRA. Rua da Fábrica, 18-2º — Te- 


E- 


Sampaio Bruno, 14. 949 


let. 166, 11 | VENDE-SE 


Ã CONFIDENTE PROPRIEDADE EM GAIA 


casa de habitação 1º 2º a F., e grande 
armazem nas trazeiras r/c e 1.º andar 


No Candal, um edifício grande servindo | em Gala, Rua dos Marinheiros n.º 43 


a fábrica, terreno de cultivo com 15.000 | (Beira Rio) por 300 contos. Trata: Rua 
430 | m2. casa de caseiro, água de mina, etc. | 31 n.º 369 — Espinho, 


de 


Bolhão, 51. 


Cede-se posição de 107 


CENrANÃO |Nt EA 103% | PROBLEMA DE HABITAÇÃO 


e 3 pavimentos; outro na parte mais | — 
salubre da cidade por 2.000 contos; ou-| PALACETE NA AV. DA FRANÇA 


tro na Boavista por 1.200 contos; outro 
próximo ao Palácio por 700 contos; outro 


em 


Tata A, SA PEREIRA: Hua da Fábrica, 
7] rata: À, . Rua da Fábrica, 
«PROBLEMA DA MABITAÇAOS || | Tio Dois oo, aa 


dernos, 4 frentes, garagem, jardim, quin- 


Vendemos com todos os requísitos mo- E CASA ESPECIALIZADA É NA 
Fies, Feira, por 500 contos etc, etc | tal, etc. A FINANCEIRA. Rua do Bon- 


VENDEM-SE 4 PNEUS 


novos e 2 camaras de ar 32x6, Informa, 
José Maria Portela, Famalicão. 918 


E Vendemos posição da 101 classe com à. | E 
PALACETES Bj reito a construção imediata. Falar em E 

PALACE E Ones: um na R. Costa | À FINANCEIRA: Rua do Bonjardim, 229 |] Veus e grinaldas para 
Cabral, por 550 contos com 4 frentes) — Telet. 4707. 1106 


noivas 
R. DE CEDOFEITA, 22 — Costa Lima 


Mostro pessoalmente, aqui. fotos e des- | jardim, 229 — Telef. 4707. 1106 


crições em pormenor. BARROS, — Rua 

M. da Silveira, 163 — Telef. 489. PREDIO NA RUA DO BONJARDIM 

874 | vendemos de cave, rés-do-chão e andar, 
Saneado, A FINANCEIRA. Rua do Bon 


p R 0 PR | E DAD ES jardim, 229 — Telef, 4707. nu 
PREDIO A COSTA CABRAL 


Vendemos de 3 frentes com 12 divisõ 


, z quarto de banho completo. quintal, ga- 
BOM PREDIO NA 1.º ZONA — Alugado | QUO CO NANCEIRA, Ru 


bons inquilinos por 25200800 anual- | Bonjardim, 229 — Telef, 4707. nos | Vende-se um bom prédio 


mente, solida construção e em com- | | dim 
pleto estado de novo, modernas ins- | 4 PREDIOS A 8. LAZARO 


VIVENDA 
Vendo na estrada da Póvoa a 5 quilo- 
metros do Porto, com boa casa de 4fren- 
06 tes, casa de caseiros, anexos, etc, e cer- 
ca de 8 mil m2 de bom quintal, com ou 
aja E Exa Ea ocasião, BAR- 
. Rua Mousinho da Silvei — 
es, | Telef. 489. os 


do 


talações e quintal, dando 5 1/2% ao | Vendemos de lojas « andares em canta | com 4 frentes e óptima situação sobre o 
Canna ria alugado a comércio e habitações. | Rio Douro à Rua Nova Cintra n.º 175 é 


PREDIO DE RENDIMENTO — por 120 
contos, sujeito a oferta, 3 pizos .água 


e 


anual — 4.320800. 
MORADIA POR 30 CONTOS — a Costa | PNEUS NOVOS 


Rende anualmente cerca de 40.000500. 


A | Pequenos talhões de terrenos na Tra- 


FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229- | vessa da Formiga. Tratar: Telef. 4406. 


luz, não precisa obras — rendimento | Tejeg. 4707. 1106 a 


Cabral 14 div. e quarto de banho, só- 
lida e moderna construção, todas as | fa led PRI Peso e 2d 


madeiras são de castanho, entrada para 

carro e lugar para garagem. fl SS Ea 
MORADIA DE 4 FRENTES — no me- 
lhor ponto de S. Roque da Lameira, 
linda e moderna construção, 10 div. 


e 


e 67 1046 


J. MOURA 


VA VER. Rua de Santo Ildefonso, 58. 


Porto. Telef. 1129 


JUVAQUATRE 
Veados 


da Silva, Rua Mousinho da Silveira, 
3924-334 — Porto — Telef, 974, 1027 


ARAME ZINCADO 
5 M/M, N: 6 
Vende 


UNIÃO MERCANTIL 


Rua de Passos Manuel, 40. 
Porto. Telef. 419, 1066 


LIXA AZUL 


VA VER grande RELOJOARIA. 
RELÓGIOS — o mais variado SORTIDO. 


eo de mão particular ra boia, 
gal: 3. Peretra | ia PAO iemento Duetos 


5 PNEUS 525,16 E RODAS 

5 camaras, 5 tampões em bom estado, 

Vendem-se: Rua Guedes de Azevedo, 25 
1080 


16. 


cave, entrada para carro e lugar para 


aragem e todas as comodidades —| Quintas — Vendemos 


reço 340 contos. 


DIVERSOS 


us 


MORADIA DE 3 FRENTES — por 135 | Em Ancora, V. N. de Cerveira, próx. de Almoce ou jante no 
contos, num dos mais bonitos arra- | Víana do Castelo, Povoa de Lanhoso, GIRASSOL 


baldes da cidade e com bons meios | Braga, Cabeceiras de Basto, Barcelos, 


de comunicação — 8 div. casa para | Caldas das Taípas, Guimarães, Str Tir- 


Coma bacalhau todos os dias no 


lenhas, “aídos. galinheiros, luz, água | so, Famalicão, Vila do Conde, Lousada, GIRASSOL 


e 


grande quintal com fruteiras e rama. | Penafiel, Marco de Canavezes, Paredi 


es, | A's terças e sábados Tripas à Portuguesa 


da, lugar para garagem etc. Baltar, Baião, Pedras Rubras, Castelo ASSO 
CASA EM AVEIRO — na Praia do Farol| da Maia, Porte de Pedra, Ermesinde, e Tau fe, Congrogados, à 
livre e afodiat, 1/c e andar. garagem | Gervide-Gaia. Canidelo, Avintes, Car" | Ar BON ENTENDEUR. 
valhos, Sandim, Arouca, etc. À HIPO- | Sim, Em antiguidades E objcc! a 
RENOS PARA CONSTRUÇÃO = a | TECARIA == Av. Rods, de Freitas, 312 | te não é necessário falao Uma” sinpios 


e 


'RHENO: 
gta Caen 
— Guerra Junqueiro na Areosa, opti- 


mamente situado. 2 frentes uma com a 
TO Outra CUM E é 40 astros Ta pr | GOV ACCA PIRATA TRA RAM | Si de Cedofeita, 46 — Tele. st5s. 1100 


Pinto | — Teler. 4597. — SO lvisita à CASA BRIQUE é o bastant 


para satisfazer o mais exigente. Traves- 


do a 115800 o m? —Pechincha. FE 


Ingleza, vende a bons preços, J, Pereira 


da Silva Rua Mousinho da Silveira, 324- 


-3384 — Porto — Telefone, 974. 


1027 


<< 


=| LIMAS MARCA «PEIXE» 


BASCULAS PERSILVA 


de 15 toneladas, vende A Casa das Ba- 
lanças Rua Mousinho da Silveira, 324-334 


Fabricadas com aço sueco extra 


— Porto — Telf, 94. 1027 GARANTIA 


BETONEIRAS 


ga imediata na CASA VON HAFE 


BOM TERRENO 


com 2? metros de frente e com 945 mz 


vende-se a preço baixo, ver Rua Val 


Balseiros 


com motores «Petter» a petróleo, entre- 


A melhor «ima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 


Porto. 1069 Sempre a mesma qualidade 


OPTIMO RENDIMENTO—-MAXIMA 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR 


antiga Renascença. Escritório D. João V, 
sala de visitas em pau preto, lustres 6 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-2.* | reposteiros. Vende-se. Ver das 15 às 17 

29 | horas, na Rua de Costa Cabral, 882. 
au 


REBOLOS, LIMAS, SEGMENTOS, 
ORPAL PEDRAS DE AFIAR 


marca NORTON, americanas, gran 


Avenida dos Aliados, 38-2 sortido, os melhores preços. J. Pereira 
1032 | dia Silva, Rua Mousinho da Silveira, 324- 
-334 — Porto ? Telef. 974. 1027 | Tejer. 4, 


PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


BICICLETA ROUBADA 


«Thoman», em estado de nova, mudan- 
de | s3s de velocidade, dínamo, guarda cor- 
rente, etc Pede-se a sua apreensão é 
indicar o seu paradeiro ao correspon- 
dente deste jornal no Castêlo da Maia— 
) [E 


RELÓGIOS «SIRINES» E 


MOVEIS — ESTOFOS Grande marca de relógios — «SIRI- | 
E DECORAÇÕES 15 | |NEs»... Prefi lógi IRI- ) 
RODRIGUES NES». eira feio tóaioa E 


Rua Formosa. 117 — Telet 5669 


E mm | «STANDARD: DE 1946 
Vende-se. Falar com o advogado Mene- 


Prédio na Rua de Costa “5: Soc im, “o “ic Ts | Escola Normal de Corte LUC 


SERVICO DA CHINA 5 
Cabral para Jantar e chá com 140 peças, ve E Do 

: e-so na Rua Francisco Agra nº 117 — ua do Alecrim, 61 ' 
Vendemos, de óptima construção, devo- A " 
ndo 11º divisões, cozinhas quarto do | Guimarães. Bb) Telefone, 27406 LISBOA | 
banho, água quente 6 fria, quintal, g) E 
Parto: Carro À porta, Urgênio, À CON- | TUBOS DE ADO INGLESES id | 
FIANÇA — Rua de Entreparedes, nº 17” | todos os diametros Em depósito. Luis Rua Miguel Bombarda, 243 
=D — Telef, 6544, 1026 | Brandão — R Formosa 16-2º — Porto) Telefone, 5683 PORTO 
PNEUS NOVOS «DUNLOPy -— Chamada: Telefone, 350, 2 AVISA 


MOTORES «DIESEL» 


de 9 H. P. a óleos, com radiador e em- 
Vendem-se dois, servidos a Vinho do | braingem. arranque em frio, etc. Entre- 
Porto, de 49 pipas cada, Falar na firma 


Reivas & Almeida, Rua Particular (A's 1 


Arvores) — Devezas — Vila Nova de 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


z BIMARCOLNO 


Vende-se prédio dentro da 1.º zona pró- RELOJOEIRO de CONFIANÇA 


ximo do centro com o rés-do-chão alu- 
gado e o resto devoluto. Preço 250 con- BE PASSOS. MANUEL 190 PORTO 


tos. Mostra das 14 às 16 horas. Rua do 
Bonjardim, 924. Não se trata com inter- 


ga Imedínta CASA VON HAFE — Porte 


4 525x18, 2 570x16, o 2 450x17, R. Antero | TERRENO NA FOZ 


de 


Vende-se de r/c e dois andares, com bom 


Quental, 163 — Gain — Telef, 925% | vendo na Rua do Padrão, junto o pi 


BARROS — Rua M. da Silveira, 163 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


dimento, Ver no mesmo e tratar ia | Pedidos a J. Pereira da Silva, Rua 
Rua do Almada, 631-1º, Todos os dias | Mousinho da Silveira, 324-34 — Porto. | € 
uteis das 10 às 16 horas. 1026 | — Telef. 974. 102% | inventora do processo, Mme LUC 


mediários. wi; Marcas e Patentes 


CASA MODERNA EM ESPINHO 


ré. | que os autênticos diplomas LUC de 


dio nº 39%, com B45m, de frenté por | Professora só se passam às alunas 
433 de fundo, já murado, alodial, pró-| da Sede ou Filial, e de 1º contra- 


Prédio na Rua dos Cal-| prio para caiticar. Preço em conta 


=| -mestra ou contra-mestra às que ali 


Es nam x fizerem exame; 
deireiros, 130-130-A l=Tatses CC questão abertas as matrículas para 


Os cursos de corte, costura e cha- 
de | Péus, rendas e bordados a começar 
to. | em 6 de Janeiro sob a direcção da 


suecos, acaba de chegar uma remessa. 


XIMENEZ. 


na Rua 90, nº 113, Faellituse o paga: | SSUGA ROSA da Bandeira Lobi, Te. 
Aires de Gouveia (antiga Rua da Liber- | lefones. 545 e 4051, tema 


dade) n.º 5 — Telef, 5958, 1088 


CARROÇA — VENDE-SE 


com grade para carga e calxão para es- | dor é mesa 
trume, etc. Boa ferragem, Rua Passos 
Manuel, 228 — Telef. 7418. 1098 


CAMA ANTIGA 


MOBILIA VENDE-SE 


MAQUINAS PARA MADEIRAS 


Desengrossadeira, gurlopa, máquina de 
e outros móveis, vendem-se de mão par- | furar e rasgar, tupia, ete, CASA VON 
ticular, Rua Barros Lima, 011, 1103 | MAFE — Porto. ae 


CARBONETO 


— Porto, 


e gasómetros baratos. DROGARIA OLI- 
VEIRA R Mártires da Liberdade, 205. | Voltagens. Ver na Eleotrix. Largo do 
93 | drão, 321. 000 


MOTORES ELECTRICOS 
Monofásicos e trifásicos para todas 


de sala de jantar, guarda-louça, apara- 
Rua do Almada nº 149/24 


CAVALETES DE AÇO 


belgas. recebeu J Pereira da Silva, Rua 
Mousinho da Silveira, 324-334 — Porto | rladas aplicações vende o representante 
Telef. 974, 1027 


MAQUINAS JARVIS 


Ao Ameal — rend. 7,2008. Preço — ragem e quintal. Preço 270 con- ESTABELECIMENTO 
145 contos. tos. O aa centro, loja, Ga 
Prox. da Restauração — rend. No Ameal junto de eléctrico — abitação, trespassa-se. Trata: A. SA 
2.700500. Preço 45 contos. 8 div. quintal. Preço 150 contos. |8| FEREIRA. Rua da Fábrica, 182º — me 


COFRES, 
gões circulares, rádios, móveis, ete. Vei 
CIAL. Rua dos Caldeireiros, 155, 


Praça da Batalha, 90-1.º PORTO Telefone 1615 


Propriedades à venda 


MORADIA nova, 8 div. jardim, MORADIA, nova, próx. da Boa- 

quintal, etc, preço 210 contos. vista, 12 div, quintal, gara- 
gem, ete, preço 270 contos. 

MORADIA na Foz, 9 div. e quin- 7 PRÉDIOS, novos, na 1.º zona, 

tal, preço 120 contos. rendimento 11.460300, preço 


210 contos. 
MORADIA junto à Praça Mousi- 3 PREDIOS a Rua João de Deus, 
nho de Albuquerque, 11 div, “om rendimento, preço 140 
jardim, quintal e lugar para contos. 


garagem, preço 250 contos. 3 PREDIOS ao Amial, novos, 


MORADIA na Granja, numa das rendimento 14920800, preço 


Fi 270. contos. 
lindas Avenidas, 4 frentes, 12 
div. jardim, quintal, etc, pre- PREDIO ao Infante, rendimento 


4.200500, prego 70 contos, 
Po MEo tontos TERRENOS, nos melhores pon- 
MORADIA. junto à Câmara de - tos da cidade e arredores, com 

Gaia, com frente para 2 ruas, todas as medidas, tanto para 

12 div, jardim, ete, preço construção urbana, como para 

300 contos. industria, desde 20800 o m2. 


c. 


DINHEIRO — Emprestamos em fracções de 10 contos a 3 mil contos 
sobre propriedades, tanto no Porto como na Província, ao juro 


mínimo. 
A PROPRIETÁRIA 


Rua de Entreparedes, 16-2 


| 


MERCEARIA E VINHOS 
passa-se. R. D. Manuel II, 232. E 


PASSA-SE 
Casa de comidas vinhos e tabacos no 
centro da cidade com habitação e boa 
citentela, motivo à vista, Carta à redac- 
ção ao nº 8. 696 


PASSA-SE 

casa de pasto. Bem afreguesada com ha- 
bitação própria e com todo o recheio da 
mesma casa. No centro da cidade de 
Viana do Castelo. Carta à redacção a 


Pasto. 1022 


LINDA MORADIA NA RUA 
DAS VALAS 
De 4 frentes, dentro de jardim, 
c/ todos os requisitos, de cave, 
r/c e 1.º andar, 2 quartos de ba- 
nho, água, luz, saneamento, quin- 
tal a jardim, garagem, etc. Ópti- 
ma situação 
PRÉDIO NO CENTRO 
De loja e 3 andares, alugado a 
comércio e habitação. Óptima 
construção. Preço 530.000500. 
Rende 15.600$00 anuais 


'Empré 
k 


CASA DE RES-DO-CHAO 


100 contos, Moradia com todos os requi 


sitos e garagem na Rua de Maria Pia. 


máquinas de costura, de escrever, fo- 


de aos melhores preços a LUSA COMER. 
1094 


e 1º andar com 7 divisões e quintal, de- MO T (0) R ES 


voluta, na Rua do Monte Belo, 42, For 


com motor electrico e velo flexivel, v 


geral em Portugal e Colónias, J, Pereira 
da Sliva, Rua Mousinho da Silveira, 324- 
-334 — Porto — Telef, 974. 1027 


DES- PAPEIS 2 
e O ak 


TELEFONE 708 


—== 
Escola de Corte «Luc» 


R. de Santo António, 190-2. 
Cursos de Corte, Costura, Borda- 
dos, Rendas, Pintura e Arte 
Aplicada, a principiar em 14 de 
Janeiro, Inscrição aberta. 
DOE 
APRENDA A ESCREVER | 


- Novos 


128, e chave na Rua do Cunha, 49, 320 A gasolina 


contos com a escritura na mão, Casa de 
rés-do-chão e 1º andar com grande 


quintal tendo no rés-do-chão negócio. 


120 contos, na Rua do Ameal, 749, Tei 


renos na estrada da Clrcunvalação do | MOBILIA DE ESORITORIO 
Ameal um com 14x64 e qutro com 30x50, 
respectivamente, 120 contos e 380 con- 


Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º 


tos. Para ver estes prédios, teletonar À de-se — Rua das Flores, B4-1º Esq. 


para 8672 das 12 às 14, 


MAGNIFICA MORADIA 


Próx. do Liceu Rodrigues de Frei- 

tas, de 4 frentes, dentro de jar- 

dim, c/ todos os requisitos, de 

cave, r/c e 1.º andar, 2 quartos de 

banho, água, luz, saneamento e 
grande quintal 


PRÉDIO POR 200.000$00 


Próx. do Infante, fachada em 

azulejos, de loja e 3 andares, 

todo alugado a comércio. renden- 
do anualmente 13,200$00 
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PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA NA RUA PINTO 
BESSA 


De 3 frentes, de óptima constru- 

ção, 3 pavimentos, c/ 14 divisões, 

2 quartos de banho, garagem, etc. 
Magnifica situação 


PRÉDIO NA AV. FERNÃO 
MAGALHAES 
Todo devoluto, de r/c e 2 anda- 


res, grande quintal, etc. Óptima 
situação 


sa A Conífidente 


(A maior organização do País) 
[Eee Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 
EST e pe A e 


raça mv 


Estylo D. Jolio V. 5 peças estofadas Di 
masco de seda grenát, como nova, Ven- 


Bsz 


Propriedades vendemos 


«DEVOLUTAS» «PARA RENDIMENTO» 


RÉDIO na Av. da Boavista, de 
ido r/c. é 2 andares, com 16 PRÉDIO na Rua Serpa Pinto, de 
divisões, cozinha, quarto de r/c. e andar, com 16 div. cozi- 
banho, chaufage, todos os re- nhas, quarto de banho, no 
quisitos modernos, garagem, r/C. estabelecimentos comer- 
jardins, instalação de água e ciais, quintais, água e luz, ete. 
luz, etc. Rende cerca de 8 contos. 
PREDIO no Pinheiro Manso, de 
r/c e andar, com 12 divisões, PRÉDIO, a Belomonte, de r/c, e 
cozinha, quarto de banho, to- 2 andares, com diversas div. 
dos os requisitos modernos, cozinha, água e luz, etc. Ren- 
garagem, quintal, água e luz, de cerca de 5 contos. Preço, 
ete. Preço 370 contos. 130 contos s/ oferta. 
PRÉDIO à Carvalhosa, de r/c e 
2 andares, com 15 div. cozinha, 2 CASAS próx. das Antas, de 
quarto de banho, todos os re- um pavimento, com 6 divisões 
quisitos modernos, quintal, ins- cada, cozinhas, grande quintal, 
talação de águas e luz, etc. água e luz, etc. Não precisam 
Completamente novo. de obras. Rendem cerca de 5 
PREDIO à Boavista, acabado de contos. Preço, 95 contos. 
construir, de r/c. e andar, com 
12 div. cozinha, quarto de ba- PREDIO à Praça Almeida Gar- 
nho, água quente e fria, todos ret, de cave, r/c. e 3 andares, 
os requisitos modernos, quin- alugado a um inquilino, água e 
tal, água e luz, etc, Preço, 320 luz, etc. Não precisa de obras. 
contos. Rendas antigas. Preço 400 
PREDIO a Costa Cabral, acaba- contos s/ oferta. 
do de construir, de r/c. e an- 
dar, com 16 div. cozinha, quar- 2 CASAS a Campanhã, de um 
to de banho, todos os requisi- pavimento, com diversas divi- 
tos modernos, quintal, lugar sões cada, grande terreno que 
para garagem, instalação de serve para construir, água e 
água e luz, etc. Preço 370 luz, etc. Rende cerca de 6.500 
contos. escudos. Preço 120 contos. 


N. B. — Além destes prédios anunciados, temos sempre muitos mais, 
tanto para habitação como para. rendimento, situados em todos 
os pontos da cidade, arredores e província. 


A HIPOTECARIA 


Avenida de Rodrigues de Freitas, 312 — Telefone, 4597 


à máquina. VELOX —R. de S, Brás, 417. 
o Sabe o que é tirar um 
Curso Completo de Daotl- 
togratia na «MARATONA»? 
Todos os patrões o sabem, 
pois preferem as pessoas 
por nós ensinadas. Matri- 
culas mermanentes dia é 
noite. Rua Sampaio Bru- 
no, 12 (à Praça) 


DOENÇAS 


DO. ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


mas dixestões, axias e PRISÃO DE VENTRE 


Tratam:se com chá medicinal 


Bom Guia n. 
Deo. FARMACIA 5. CARVALHO 


R; dos Fanqueiros, 126 


Antiquários 

De mão particular vendem-se 
moedas em ouro e cobre. Colecção 
de leques. Relógios de bolso. Jarrão 


oriental, etc. Recebem-se propostas. 
Carta à redacção ao n.º 518, 


Serviços Municipaliza- 
dos de Coimbra 
CONCURSO 


Está aberto concurso até às 15 
horas do dia 30 do corrente para O 
fornecimento de amperimetros, val- 
tímetros e interruptores automáticos 
em banho de óleo, nos Serviços Mu- 
nicipalizados de Coimbra, de acordo 
com o caderno de encargos patente 
na sua Secção de Compras. 


Coimbra, 9 de Janeire de 1947. 


O Director Delegado. 
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Ee de Peles, Golos e Peles avulso Rússia no Porto Cosa monica 


Rua Fernandes Tomás, 561 
lhree 
o modelo «SIMCA-CINQ»-1947 


DE TODAS AS QUALIDADES E PREÇOS (Acima da Capela das Almas) 
É: 
lower 
(o FIAT «500» fabricado em França) 


PRENERÇE 


Quem quer ser bela 


para ser 
FELIZ- o, Apresenta a partir de hoje 


«2 vezes mais bela 
com q tez transpa: 
rente e um grão de 
pele mais fino, mais 


macio? 
BATON A 


ROUGE 
CREAÇÕES DE PO'D'ARROS 


RICHARD AUDNUT 


MEWIVORK-LONDRES-PADIS-AIO DE JANEINO-ÍUENOS AYRES 


Recebem-se inscrições 


FIAT PORTUGUESA, S. A. R. L, 
Avenida dos Aliados, 173 
TELEF. 1094 PORTO 


a a Pa a a 


JA Sestota pode conquistar a felicidade dupir 
cando em alguns dias a beleza do seu rosto. 
Empregue simplesmente o novo creme de beleza 


leo-lacteo”, o Creme Tokalon Branco, por 
sua vez untuoso e ligeiro, tão untuoso que 


ENT EDS der a pl SANTOS & RIBEIRO, L.>* Caça Real 

Pattaa Da pega à a e le Gi 

E pad srs Rd UÉ Rua dos Caldeireiros, 21-2.º andar VEADO 

:» v tez com um matizado perfeita. A Hoje no 
pon a e tbeierisis torto | VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES IST ) 
SORA du CPIS coios 08 MDAC ra bia DL RA GONÇALVES CMELO, 18 - 

s pure: epides ! mesmo e todos os lanilícios para omem e senhora, sêdas Y í é Ee 

tempo que-as células da le morta, de tal a 4 | 
modo que alguns dias são suficientes para ado, gabardines de lã e tipo Zambrene, sobretudos, calçado, Cad B (1) Cc a G E -| Porto-RSt&Catarina, 247(Esq.R Formosa)fel. 2866 


car à tez, O arão de pele torna- lrável- é A Solo à 
ente male HIP LA PU TNG A Ceres A chapéus, camisas, colchas algodão e sêda, panos bran 


k comprimem-se, os pontos negros sã Ie g Ada 4 n 
va PRODUTO LEAGOCIK arte recupera à frescura transparente da Aq cos, louças de alumínio, etc., etc. 


DA WMDA EM FODAS AS POAS CASAS «DOT DOLAS N:.CAMLONA DO Pulso! ANE AVR Si anna ca O, ENVIAM-SE AMOSTKAS AO DOMICÍLIO E PARA A PROVÍNCIA 


Filial-Borcelos, Auo À Intóinio Barroso 37-fel 8360 
R. Santo ildetonso, 3-9 


Telef. 6052 


DESAPARECIDO 


Em viagem de Tortozendo (Beira 
Baixa) para Santo Tirso, desapare- 
E um Ceu, na estação 


" 


Rue todas as noites o Creme Tokalon Cor-d 
rosa e a senhora despertará cada manhá com 
tez mais jovem! Isto não é um milagre 1 é 
: acção benfeitora do "biocel”, o alimento fislo- 
lógico da própria célula cutânea, verdadeiro 


dr de ju scoberto pelo Dr. Stei - mo 
SEMEADORES, SACHADORES, CHAR- ... : a da e E B om | ei | ão 
RUAS, GRADES DE MOLAS E TODO q 
MATERIAL AGRICOLA FESP ZE: 


* de S. Bento (Por- 
to), a 8 do cor- 
ente, pelas 18 


Es 
Consta de: boas mobílias para quarto de dormir, salas de jantar em car- gh e 40 m, José 


valho e nogueira, com cade'ras com assentos e costas em sola, escritórios, sendo Ee 


E Auxilie a resolver tão importante problema Nacional... 
um em pau preto, com torcidos, saa dé visitas com 3 peças estofadas, 2 ricos] E. de Almeida Cas- Aproveite todo o terreno, mesmo o mais ruim, pois a Sociedade de 
pianos alemães, armados em ferro e com cordas cruzadas, guarda-louça e apara- ; tiço, de 13 anos, | importações e Fornecimentos Agrícolas, Ltd. possul variedades para-todos 


Hoje, às 14 e meia horas, na antiga agência de leilões 


PAULINO, à R. Formosa, 215 a 22] — Telef. 6372 


MOBILIAS ( 
MODERNAS 


Participa a V. Ex* que tem 
lindos modelos a preços 


Adubos para batata 


dor com vidrilhos, lustre de 10 lumes, cama antiga de bilros, contador e armário gue a Roe eeenoss 

baratissimos com. talha, estatueta de bronze (Oliveira Ferreira), rico serviço de jantar com Ron Ati Pode plantar até principios de Abril. 

; pinturas diferentes (170 peças), licoreiro com caixa antiga, espelhos, gravuras, | gas da Aisne A Sociedade de Importações e Fornecimentos Agrícolas, Ltd, 
Rua de Entreparedes, 9 a 13 || cadeiras douradas, jarrões chineses, em bronze, banheira esmaltada, estufa, sala- | ls da Saude, onde cursava o 5: 


! iceu. Pede-se a qualquer pes- 
Casa vermell = | mandra esmaltada, cofre grande comercial, relógio de asa do lie. i 
( a Da rar sad g mercial, relógio de pesos, candeeiros, móveis | «oa que saiba do seu paradeiro O 


Vende a: 

CASA AGRICOLA 

DO PORTO, L.da 
Rua do Almodo, 300 


Telef. 2668 —— 
—— Teleg. ROCA 


auxilia-o a resolver a plantação fomecendo-lhe árvores e prestando- 

-lhe assistência técnica. 

o Se deseja construir Pomares e Olivais consulte-nos, pois os nossos 

or de o comunicar ao Director do SERVIÇOS TECNICOS estão graciosamente ao vosso dispôr. 

ra aa a aaa aa atua | INStitUtO Nun'Alvres, Caldas da Máquinas agrícolas, Sementes nacionais e estrangeiras, Adubos, 
Saude (Minho). Insecticidas, etc. 


GENERAL IMPLEMENT. COMPANY, MARCA «G. 1.» 


Envlam-se catálogos a quem os solicitar à : 


Papeis Pintados: 
S. A. NEVES 


Rua de Sá da Bandeira, 424 Telef. 4810 PORTO 
(Edifício do Bolhão) 


4 [4 a SOCIEDADE DE IMPORTAÇÃO E FORNECIMENTOS 
a | oriferos E léctricos AGRÍCOLAS, LTD, «SIFAL» 
RUA DE RODRIGUES SAMPAIO, 179 — TELEF. 1231 


(POR CHAMADAS) 


AUTOMÓVEIS 


Man mm 


inglêses CP aaa taaf ato |) AENCEDES BENZ 
E' dêste canto do Império z k 
1000 e 2000 watts “|| que sai esta maraviiha, NRO Wo emapotabto 


Formoso, nas nossas mesas : 
e ' ' : GRAHAM 
— CHA NAMÚLI, lindo e loiro, HANSA 11 


adezas. Aa A - TE AUSTIN 10 HP. 


om Leilão 


Que encanta o gôsto, e que brilha, FORD Coupé B 
o ingo e amanhã Segunda-feira, 13 do corrente, às 2 1/2 horas 


GRANDE M a DE como) o —Hoies. Domi é 
MOTORES ELECTRICOS “CAMIONS para completa liquidação do Café Babo Vardo, 2 Rua Sá da Bandeira, 1.º/897 * 
= AUSTIN, 5 T, novo 1946 || de todo o seu bom e excelente mobiliário e pertences, assim como dê todo 0º 


DINAMOS 


ROBUSTOS-PERFEITOS-ECONOMICOS 


4 CHEVROLET, 4 t, novo 1946 || excelente recheio de mobílias, adornos, dois frigoríficos «Electro-lux» e geleir 
FARGO, 5 T., novo 1946 À | em estado de nova, grande fogão para Restaurante, etc., etc., que guarnece os 1.º, 
JOSE MARIO GLEMENTE 2.º e 3.º andares, do mesmo prédio. í 
CASA CAPUCHO BA "Boa ocasião de aquisição para pensões, cafés  estabolocimentos, Este 
A-RUA DE 5. PAULO-(29-LISBOA Ranidassiído imapedatva vitor: Melão d léito por. intargonçhoida /ANTIGAFAGANGIA, DETEINDES datar 
159=RUA MOUS INHO DA SILVEIRA-143-PORTO Garagem «Comércio do Porton-1.º » ij a 
Agente C. MESQUITA — Telef. 1733 


MONTEPIO GERAL 


Associação de Socorros Mutuos 
fundada em 1840 


CONCURSO 


Está aberto concurso, perante a 
Direcção, pelo prazo de 30 dias, que 
tem Início nesta data, para admissão de 
aspxantes-contratados, 

As condições encontram-se paten- 
tes na sede do Montepio e na sua Fi- 
lal, no Porto, 


Porto 12 de Janeiro de 1947. 


LEILÃO DE PENHORES 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência 


CASA DE CREDITO POPULAR 


Realiza-se amanhã pelas 13 horas 
e meia, na Rua Fernandes Tomaz n.º 
553, constando de objectos de guro, 
prata e joias. 


a a aaa Pam am 


ata aaa a aaa aa 


ADUBOS 
«SEIVA-» 


(Químico-orgânicos) 
Têm como elemento predominante a 


FARINHA DE PEIXE 


Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária 
e à fertilidade progressiva das terras 
O Secretário da Direcção, Fórmulas especiais para a CEARA, POMAR, VINHA, BATAT; 


a) A. de Sá Nogue e todas as culturas : 


À RELOJOARIA AGUIAR “papeis PINTADOS); Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd: 


A j P 
na Praça dos Poveiros, 80, servenmelhor; Desenhos ricos — Preços pobres SR PALO A ÉS 
devido à sua longa experiência e prática 


DESCONTOS PARA REVENDA 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 PORTO 


aaa! 


OCULOS E LUNETAS 
Ee ' 
Clube de Caçadores GAR TÃO! a a 


fazem 
usado, bom estado, vendo alguns mi- |  Avitm-se receitas médicas. 
do Porio lhares quilos, Ver; Trav. Fernandes |) CASA DO GLOCO 
Tomaz, 108. — PORTO. 1044 Eua Fernandes Tomas, 825 
Assembleia Geral 
Ordinária 


CEEE GD CE 
t D. Marília Carolina Rodrigues Pinho 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família agradece por este Único Meio, a todas as pessoas que assistl- 
ram ao funeral da saudosa extinta e participa que manda rezar amanhã, Segunda- 
-teira, às 10 horas e 15, na igreja dos Congregados, a missa do 7º dia pelo seu 
eterno descanso, agradecendo antecipadamente a todos os que assistirem a este 
piedoso acto. 


Porto, 12 de Janeiro de 1947. 


Convido os srs. Associados para 
a reunião ordinária que deve efec- 
tuar-se no Gia 20 de Janeiro corren- 
te, pelas 21 horas, na sede do clu- 
be, à Quinta de Salgueiros, com a 
seguinte 

ORDEM DA NOITE 

1º — Dar cumprimento às dispo- 
sições do artº 26º e seu 
BEDO 
2º — Tratar de qualquer assun- 
to de interesse para o clube; 


ata aaa aaa aa aaa “ms 


J. P. DA SILVA 160 Telefone, 2725 Telegramas : SEIVA 
o — PORTO — Tel. 767 
Ca anote 


por retirada para o Brasil, o seu pro- 
prietário, João Miranda de Vasconcelos, 
Quinta esta das melhores do concelho 
de Resende, próximo à vila e passando 
breve estrada nova ão fundo da Quinta. 
Grande olival, calculado em azeitona 


Dodge 


ARTIGOS MILITAR 


Vendo devidamente consertados, 
enviando á cobrança pelo correio, 
aos seguintes preços : 
daqui por 3 anos, em 40 moinhos, mui-| Calças de kaqui 1º 25800 cada 


do PWI, 
Ra STA tas vinhas, mulja uia de todas as) CH90? qe HOME o sogão o 1946 
funcionará, com qualquer numero ” 2! qualidades, grande quantidade de fruta] Camisas de» 1º 25500 » 
presente, uma hora depois da mar- | GRERdENSNN ERRAR FACIL PRA 0 é grande pela sua área, tem casa de ca-)  , de » 2º 15500 » Modelo Custom com Fluid 
cada. [SRS Ro e seiro muito boa, palheiros e tem águas, | Casacos de » 1º 25800 » |] Drive, Rádio, Aros Plásticos 
e aonde tire mais se quiser com far- » de » 2º 20500 » nas rodas e Pneu sobresse- 


tura ; é só gastar pouco dinheiro. 

Preço só na ocasião. Pode ser vista 
até ao dia 20 e resolvida a venda dela. 
Quinta de Tosar — Resende. Q pro 
prietário, João Miranda de Vasconcelos, 


TO AR E 
D. Custódia das Maravilhas 


Oliveira de Brito 


lente, Absolutamente novo. 
Vende particular a particular 
não se aceitando qualquer 
intermediário. Oferta em carta 
à Redacção desto jornal a 
Automóvel, 991 


Sociedade de Conservas 
«Joana d'Arc», 1º 
MATOZINHOS 

VENDEM-SE | 


Porto, 11 de Janeiro de 1946 


Vade di ' 
Permita-me que lhe de- 
SR po ba RAS tD. Patrocínia de Jesus Lobo! temiszs ss tece 
a) João Antunes Guimarães ê : » senhor poder Else 
i i o di ná-lo agora, estuc'ando em sua 
Júcome & Rezende, Agradecimento e missa do 7.º dia io cota ducto aRRAAN 
de folga. 
Limitada aproveite, HOJE MESMO, a 
E oportunidade que lhe apresento 
Séde no Porto 
Para-os devidos efeitos se anun- 


para melhorar a sua situação 
e ganhar mois dinheiro. 

cia que, por escritura desta data, nas Porto, 12 de Janeiro de 1947 

motas do Notário abaixo assinado, foi 


Não aceite outro curso antes de 
alterado o art. 8.º do pacto social EMÍDIO AUGUSTO MARQUES + consultar as nossas vantagens. 
desta sociedade, nos termos seguin- ROSA MARINHA MENDES RIBEIRO MARQUES 


Vº DE ROMAO MARTINS 


| Rua da Cozinhas Económicas, 9-A 
LISBOA 92 


Seu filho, nora e mais familia, agradecem por este Único Meio, a todas 

as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que por outra 
qualquer forma lhes manifestaram o seu pezar. 
Pedem desculpa de alguma falta que involuntâriamente se desse e ao mes- 
mo tempo agradecem a sua presença à missa que, por alma da finada, mandam 
celebrar amanhã, Segunda-feira, às 10 horas da manhã, na Capela da Senhora da 
Saude, à Rua da Heroismo. 


À : ecen- T i o di Depósitos de ferro para azeite , 
do é iteaando-a a ca D. o | RR A Agradecimento e missa do 7.º dia gides d dsro bra ati, de 
E = litros. 


na, a sociedade prosseguirá com o 


representante da falecida ou inter- 
dita, nomeando aqueles um de en- 


o A « - 
tre si que os represente a todos nela, - 
No caso do falecimento ou interdi 


DR. 3. A. ROSENKRANZ, Presidente 

NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST. | 
E Los Angeles. Calif EU.A, Depto. PLA 

Queira enviar-me,GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado] 


Seus filhos, nora, genro, netos e mais familia, agradecem reconhecidos a | Talhas de folha de Flandres para 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta e pedem | azeite 
desculpa de qualquer falta, aliás involuntária, e participam que a Missa, por sua | Motor a gás pobre de 18 cavalos 
alma, se celebra amanhã, Segunda-feira, pelas 10 horas, na igreja de Nossa Se-| Linhas de eixo, cumaceiras e es- 


Ru É chora da Lapa, agradecendo antecipadamente a todas às pessoas que assistirem | quadros 
ção do sócio Lívio, dissolve-se a so- e pros Idade) Ja este religioso acto. Cinchos para pensas 
ciedade, ficando a pertencer ao ou- . . " P 12 d de 194) SOCIEDADE DE CONSERVAS 
iro sócio todo o activo e passivo, Agradecimento e missa do 7.º dia Vuc E Estado ou ento la Nan ra dee AD TUA: PU 
nada mais tendo os herdeiros ou re- Cidade. ESTES Província Es = 
- — e o — 


Po Tor AD 
a a 
Matos, Irmão & C.* [=T=="= 


Agradecimento e missa do 7.º dia José Araujo Correia 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 

Asradecem muito reconhecidos a todos os seus cllentes, amigos e empre-) | Sua viuva pede às pesam das suas 
gados que assistiram ao funeral da sr, D, Custódia das Maravilhas Oliveira do | (elações é amizade a ea ips 
Brito, sogra do nosso sócio Mário Alves Leite, e participam que amanhã, Segunda- | à missa que por: almp do seu saudosa 
-feira, será celebrada às 10 horas, na igreja de Nossa Senhora da Lapa, a Missa do 


marido se realiza na próxima terça- 
7º dia, pelo que ficam muito- penhorados a todos que assistirem a este reli | -feira, dia 14, pelas 10 horas, na igreie 
gioso acto, 


de Nossa Senhora da Conceição ac 
Porto, 12 de Janeiro de 1947. À AGRADECE. 


Marquês o que desde já 


presentante a receber da sociedade Sua esposa, filhos, nora, genro e mais família impossibilitados pela enor- 
do que o capital nominal que o fi-| me dificuldade de o fazer de outro modo, vem por este ÚNICO MEIO agradecer 
nado ou interdito tinha nela, sem di- | com o mais vivo reconhecimento a todas as pessoas e coloctividades que em 
reito a quaisquer outras importân- | número tão extraordinário se dignaram assistir ao funeral do muito querido e 


cias ou valorizaç 1060 | saudoso finado, ou do qualquer maneira so associaram so rude golpe que sofre. — 
Porto, em 9 de Janeiro de 1947. | ram. Aproveitam a oportunidade para comunicar que a Missa do 7.º dia se celebra 
: * |amanhã, Segunda-feira, às 9 horas, na igreja dos Congregados, confessando-se 


O Notário, sumamente gratos às pessoas que assistirem a este religioso acto. 


Eduardo dos Santos Maia Mendes. Porto, 12 de Janeiro do 1947. A para ALGODÃO, SEDA E MISTOS 


a Batata EFIGÉNIA LEITE DA SILVA De 115 'c/m., 135 c/m. e 155 c/m. de pente. De 1, 2e 3 
MARIA SARMINDA LDA SILVA MELERO, lançadeiras Com maquineta. Com e sem motor eléctrico 


Semento da Serra de Nogueira-Roças NICOLIDO MILANO DA SIM acuplado. Em perfeito estado de novos. Entrega imediata 


com certificado Up-To-Date — OSCAR LEITE DA SILVA 
Arran-Benner — Arran-Consul. MARIA ONDINA DA SILVA MOREIRA - Armando Pinto & Irmão E 
4 Rua Passos Manuel, 229-1.º — PORTO 


Execução imediata; ” ANTÓNIO PABLA MELERO 
Elio Bernardo Rodrigues, Lda, e 
Régua e Roças — Bragança. 


NO Domingo, 12 de Janeiro de 1947 BD Comercio do Borto 


BRASIL AGENCIA ABREU 


BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40. — PORTO — Telefone, 117] ão «SANTA CRUZ» 


A soir de Leixões no dia 29 de Janeiro A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


Primeira viagem) 


A sair no mês de Fevereiro 


PAQUETE 


MOUZINHO 


VIAGEM EXTRAORDINARIA 


Vai sair de LEIXÕES no dia 29 de Jane ro para 
FUNCHAL, PERNAMBUCO (se convier) RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe passageiros em LUXO, 1,º classe ESPECIAL, 1.º SIMPLES, 
2.º, 3.º classe camarote e 3.º simples 


Passageiros para o Brasil 


Dispomos ainda de algumas passagens, em primeira e terceira 
classes, para os portos do BRASIL, nos navios a sair em 


FEVEREIRO e MARÇO 


Os interressados devem endereçar os seus pedidos a 


Estandolfo, Limitada 


Rua da Assunção, 42-2.º Direito — LISBOA — Teletones 29443 e 29975. 


ME, Passageiros do Brasil 


Preciso falar urgente com o se- 
nhor EDUARDO MANUEL TAVEI- 
RA do RIO DE JANEIRO, que foi 


Para facilitar o Os senhores passageiros devem dirigir-se aos seus agentes hab'tuois 


Balanço Geral AGÊNCIA ABREU 


na filial no Porto 
o ort dos ANGELO NEVES — Caixa 


999 


para: 
Postal, 187 — PORTO. 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


Fundada no Porto em 1840 — R. Loureiro, 40 - PORTO — Telef. 1171 
Grondes Armazens do 


CHIADO 


Iberian Star Line of Panamá, Inc. 


CITY OF LISBON» 


da Universidade 


. Liquidam-se com 


ABATIMENTOS De Leixões . a 
Rio de Janeiro, E d rica SME - 
que vão de AM). B( 5/0 moistis |) PLCOMAVO | Sans e | aúcimo |) scirá depois da indispensável demora pore 


Rio Grande 


e a frese corrido para PORTO ALEGRE e PELOTAS 
RECEBE CARGA 


muitos artigos que se acham apartados nas secções 
e que não devem figurar no BALANÇO, entre eles uma 
grande quantidade de FINS de PEÇAS que se liquidam 
por menos dos preços nas peças como RETALHOS 
embora sejam porções grandes, todas com boa 
aplicação 


RIO DE JANEIRO 


Nos ultimos dias do mês de Março para a 


SEGUNDA VIAGEM 


De Lisboa 


tao do meto em 0 12650 | am | londres | Cem pra RIO DE JANEIRO 
dia. — Manda-se contra reembolso de 15$50 para qualquer torra 
do pais. 


Recebe passageiros de 1.º classe 


Agentes no Pôrto: 
TAIT&cC.o 


Rua Infante D Henrique, 19 


o; OFERECEMOS 


PARA ENTREGA IMEDIATA : 


| FLOGOS, do Canadá 
CEVADINHAS, Naci. nal, Americana, 
Canadiana e Holandesa 


| com escala por Funchal (se convier) 
Recebe passageiros e carga geral e de frigorífico 


CEEE ER 
INTERESSES NO BRASIL 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua de Santa Catarina, 318-2.º, compra 
prédios no Rio de Janeiro, fazendo pagamento e escritura nesta cidade. 


Para passagens: 
Agência Ultramarina 


Tel. 7/E Para carga: 
Eduardo Veiga Ferreira 
Comercio Algodoeiro, Lda. 
Rua do Alecrim, 7—Lishoa 


Telefone 26889 


Publica-se para efeitos legais, que 
por documentos particulares de 20 e 
31 de Dezembro de 1946 reconhe- 
cidos, respectivamente, pelo notário 
de Londres Felix William Gram e 
pelo Ajudante da Seqetania, Nota- 

rial de Vila Nova de Gaia, PHOEBE 
LETE , que também usa 

o nome de PHOEBE VIOLETE DE- 
LAFORCE; — JOHN DE FLEUR- 


Rua Nova do Carvalho 
43-1.º — Lishoa 


Aos Exportadores 


* Salda-se um lote de 159 lenços de seda estampados, | 
para pescoço 
por metade do seu valor 


Telefone ur, 


aisisl scerrens. e 


f 


RIET DELAFORCE, que também MASSAS = . 

usa o nome de JOHN DELAFORCE; Rua das Flores, 84-1.º andar, Esq.” — PORTO E - 1 B | - 

ae 84 Ar eh db rasi rica 
RIET DELAFORCE, que tam! ALETRIAS A E | 

s: de VICTOR DELAFOR- A d N t 
cia pare e es em meadas, formato gr. e peq, merica do Norte 
paia pan RNA OB a. ESPECIARIAS Vapores a sair em «Janeiro, Fevereiro e Março». Obtenção 


FORCE, autorizaram a contimuação 
do uso da finma da sociedade DELA- 
FORCE SONS & COMPANHIA, com 
sede em Vila Nova de Gaia, da qual 
ele era um dos sócios. 


de lugares para qualque, deles 


COMINHOS—CRAVINHO flor—CA- 
NELAS, ceylão, chino e colonial — 
PIMENTAS branca e preta 
— NOZ MOSCADA 


TAPIOCA granulada e calibrada 


Banco Borges & Irmão 


PORTO 
AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Setúbal, Ovar c Matosinhos 


Aviões a sair semanalmente 


Trata directamente com a 


Vila Nova de Gala, 10 Ga laneiro Pan American Airvays e Panair do Brasil 


de 1947, Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges CHAS 
a Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo 
Dalnforca Sons, “ds, C: tura de créditos; compra e venda de cambiais « saques s0b tipos ceylões, ilhas, oto, AGÊNCIA CHAVES 
(segue-se o reconhecimento). os países; compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras AMENDOINS n com meo século de exstências 
e le crédito. 
SECÇÃO E TABACOS ELO AS descascado e com casca Rus do Loureiro, 120 — Porto — Telofone, 819 
EDITAL GOIABADA 
peixe ER 


MÁRIO DA CRUZ TRIUNFANTE, 
segundo sargento da Guarda Fi 
Comandante interino da Secção Fis- 
cal de Montalegre 


Coco RALADO 


Bastos, Fernandes & Magalhães 
Trav. Fernandes Tomás, 108-—Porto 
R. Benformoso, a 


ERES 57200 ICE SASO CESPE 
Rodrigo Alfredo Pereira 


175 — Lisboa 
Portimão 


Faço público que no dia 12 do pró- 
ximo mês de Fevereiro, pelas 14 horas, 


Ellerman& PapoyamiLines 


R. Dr. Cord. Ramos — 
à porta desta Secção Fiscal, se proce- d C E Êo + 
derá à venda em hasta pública pelo e astro «SWIFT» para Londres || Em 25 do corrente 
maior lanço oferecido, de 536 (qu- DESMENTIDO 
rose to Faleceu mem 
possas (deita Secas ER REA im Gregório Joaquim Barbosa, co- 
se a rr ua familia cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento a | merciante de madeiras em Braga, 1 
O arenatanto lém do prego da ds pv fita came o dolrosa dever de pariu 2 seu filecmento a |merciate de madeiras em Brsgo: DD «FENDRIS» | Para Liverpool | Em t7 do conto 
arrematação fica sujeito ao pagamento | funeral que se realiza hoje, pelas 15 horas e meia, na igreja de Cedofeita (antiga) | da Estação nº 15, contraditando as 
As Sótoena E aa Pedem desculpa de cumprimentos. notícias apresentadas em seu desabo- e 
E para constar, se lavrou este, e A 5 no nos jornais de 30 de Novembro 
eutros de Igual teor, que vão ser pu- orto, 12 de Janeiro de 1947, B. D. e 8 do corrente, esclarece tra. : 
blicados. o se, apenas, duma oper: «PROCRIS» | para Gibraltar |Em 16 do corrente 
RPE é se RR | a ic 
em Montalegre, 9 de Janeiro de 1947. x parte em prejuízos provocados por meme a, 
O Comandante interino da Secção, R 0 d r | !| 0 À Ifr [4 d 0 Pe re | ta maus negócios do referido ex-sócio, 
enquanto trabalhavam interessados, «PROCRIS» i E j 
Mário da Cruz Triunfanto importância que será satisfeita à É Cc de Liverpool eporado hoje 
medida das suas possibilidades. Por 
2º Sargento. [ h| S í 0 conseguinte, é inconsistente a acusa- SEAT io BbEDe o dr 4 
e REGRA: ção e incompatível com a sua digni- 
, 4 dade comercial. 905 Esporado em 16 
«SARDIS» de Liverpool n 
Pré 1OS Faleceu Braga, 9 de Janeiro de 1947. e Pp do corrente 


Gregório Joaquim Barbosa. — 


“Quintinha em Aveiro 


Com pomar, excelente terra de 
horta e lavradio, abundante e boa 
água, vinho bastante, magnífica mo- 


A Sociedade Fomento Industrial, Limitada (Fábrica de Moagem da Senhora 

das ligadas, tendo uma delas frente | d Hora), participa o falecimento do Ex."º Sr. Rodrigo Alfredo Pereira de Castro, 

para duas ruas, São situadas na | Pai do seu sócio-gerente Ex.tº Sr. Rodrigo Augusto Braga e Castro, e que fol 

parte alta da cidade mas próximo | 2nti89 sócio fundador desta Sociedade. | 

Ara Ba Os responsos terão lugar hoje, às 15 horas e meia, na igreja de Cedo- 
Informa o solicitador António | feita (antiga). 

Augusto de Oliveira — Rua das Flo- 


Vendem-se cinco casas térreas to- 


Moss Hutchison Line 


Porto, 12 de Janeiro de 1947 


res, 14-1.º — Telefone, 1325 — Porto. a O para 
E dia, da com grande frente para 
E CO AO ER [Ss os, os cetro o] CSARDIS» | puguin E crascow (EM?! do corno 
Câmara Municipal de Vila 7 Pronrichánto)dpffAu(órão (doido, 
Nova de Famalicão |ROUrigo Alfredo Pereira senao do Poro ; 
«ESNEH» para Haifa jm 30 do corrente 


Empreitada para a obra de abertura 
de uma nova rua no seguimento 
da Rua Norto do Campo Mousi- 
nho de Albuquerque até à Fábrica: 
Textil da Ribeira, Ltd.?, e dali à 
EN. nº 4-2º (Rua Capitão 

Manuel Carvalho) 


Concessão de dois dotes 
da Condessa de Azevedo 


de Castro 


Faleceu 


José Pinheiro da Silva G Companhia, participa o falecimento do Exmo Sr. 


Até às 12 horas precisas do dia 3 
de Fevereiro próximo, recebem-se, nas 
Repartições Centrais da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, à Rua das Flo- 


Linha de França 


Até às 15 horas do“dia 5 de Feve- | Rodrigo Alfredo Pereira de Castro, sogro de seu sócio Ex." Sr. Carlos Lopes Pinto, : a — 
reiro próximo, recebem-se propostas Os responsos terão lugar hoje, às 15 horas e meia, na igreja de Cedo- | fes, requerimentos peludo ada 
em papel selado, com a assinatura de- | feita (antiga). eo Dent DA bi Ra 4 Entra logo que a 
vidamente reconhecida e em carta fe- honesta vida e costumes e que residam «NEREIDA» para Bayonne barra atrito 
chada * lacrado, para a execução da Porto, 12 de Janeiro de 1947. dentro dos limites do concelho do 


Porto, para a concessão de dois dotes 
de 119$00, cada um, para casamento, 
instituídos pela benemérita Condessa 
de Azevedo. 

As condições estão patentes nas 
referidas Repartições Centrais, onde 
podem ser consultadas, pelas interes- 
sadas, desde as 11 às 16 horas de 
todos os dias úteis. 42 


MM "si 
Depósito provisóri 12.462525 u u 
A Direcção do Grupo “Os Carlos 


O Programa e Caderno de Encar- 
gos, encontram-se patentes na Secre- 

Tem o grande desgosto de comunicar o falecimento do Ex.=º Sr. Rodrigo 
Alfredo Pereira de Castro, sogro muito querido do seu colega sr. Carlos Lopes 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


taria desta Câmara Municipal, aonde 
podem ser consultados todos os dias 
úteis, das 11 às 17 horas. 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes ; 


a da 
Paços do Concelho de Vila Nova | Pinto e pede a todos os homônimos a sua comparência ao funeral que se realiza isericó de w a L c L 
de Famalicão, TO de Janeiro de 1947. | hoje, pelas 15 horas e meia, na igreja de Cedofeita (antiga). PR o EN L & er 1) 
R Rua da Reboleira, Telatonos : 596. 597, 5966 e 5967 
O «Presidente da Câmara Municipal Porto, 12 de Janeiro de 1947. O Secretário Geral, gar os Teo SN ÁLCO ESPSAS 
Alvaro F, Marques. RES A Fernando Matos. Ea 


Companhia de Navegação 


«Carregadores Açoreanos» 


= a 
ANVERS, 
ROTTERDAM “Vila Franca”, amanha 
e HAVRE 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, Carrega até 12 
Ponta Delgada /“ e 3 | Ta 
e todos os até San Miguel CDeirid 
portos dos Açores 
(com beldeação em 
Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21--PORTO. Telets | i Fio aa 
Er Ee 
Eee 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


Mis SIGV ARD 


Douro quando a barra o permitir 


Ss MIMER.. 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Esperado hoje 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Feletono 198] 


Está em Leixões 
e entra no Rio 


“/s “DALHEM?” 


Esperado em LEIXÕES em 18 do corrent> 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 
Para Carga tratar com os Agentes: a à 
Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 
ac aE 


(BRASIL 


Inscrições abertas para paquetes a sair nos próximos 
meses de Fevereiro e Março 


Passagens e documentação trata a 


Agencia Coelho da Costa 
TELEFONE 1412 
Rua Chã n.º 129-131 PORTO 


BOOTH LINE 
PERNAMBUCO, PARA H L A RY 17 de Janeiro 


CEARA, 
Recehe passageiros de 1.º classe turística e carga 


e MA- 
(Com tras- 
em PERNAM- 
Recebe-se a carga no Armazem n.º 7 da 
Doca em Leixões em 14 do corrente 
Earesee ee 


BUCO, 
trasbordo no PARA 


IQUITOS com 


ponto | BASIL |25edanim 


LAMPORT & HOLTLINE 
e DIS 


RECEBE CARGA 
ETs 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


26 de Janeiro 


1045 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PUBIO 
Rua Infante a Rea qus 181 


S 1 
dra e transt. 
9 


LISBOA 


Pravessa do Corpo Santo, 10-t. 
Fretos 348, 


